
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE HUMANIDADES 

CURSO DE MESTRADO EM SOCIOLOGIA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Título: "A LENTA DESAGREGAÇÃO DO CORONELISMO - UM ESTUDO 

DE CASO - 1952/1974". 

MARIA APARECIDA BARBOSA CARNEIRO 

CAMPINA GRANDE - PARAÍBA 

Agosto de 1988 



DIGITALIZAÇÃO: 

SISTEMOTECA - UFCG zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE HUMANIDADES 

CURSO DE MESTRADO EM SOCIOLOGIA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D i s s e r t a ç ã o a p r e s e n t a d a ao C u r s o de 
M e s t r a d o em S o c i o l o g i a , com área de 

C o n c e n t r a ç ã o em S o c i o l o g i a R u r a l d a 
U n i v e r s i d a d e F e d e r a l d a Paraíba em 
c u m p r i m e n t o às e x i g ê n c i a s p a r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ob 
tenção ao G r a u de M e s t r e . 

T i t u l o da Dissertação: "A LENTA DESAGREGAÇÃO DO CORONELISMO 

- UM ESTUDO DE CASO - 1952/1974" 

Orientadora: Gisélia Potengi 

Aluna: MARIA APARECIDA BARBOSA CARNEIRO 

CAMPINA GRANDE 

Agosto de 

- PARAÍBA 

1988 



MARIA APARECIDA EARBOSA CARNEIRO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Título da Dissertação: A LENTA DESAGREGAÇÃO DO CORONELISMO 

- UM ESTUDO DE CASO - 1952/1974". 

CAMPINA GRANDE - PARAÍBA 

Agosto de 1988 



I N D I C E 

Página zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DEDICATÓRIA 

RESUMO 

AGRADECIMENTOS 

INTRODUÇÃO 0 1 

1 . PROBLEMÁTICA E OBJETO DE ESTUDO 0 1 

2. METODOLOGIA 21 

I . CAPÍTULO 

O ESTUDO DE CASO 32 

1.1 - E s t u d o de Caso: L i m o e i r o e C h i c o Heráclio.... 32 

1.2 - Padrão da Dominação P e s s o a l de C h i c o Heráclio 44 

I I . CAPITULO 

CHICO HERÁCLIO DE LIMOEIRO OU LIMOEIRO DE CHICO HE 

RÁCLIO? C1937-1952) 59 

2.1 - B r e v e Consideração s o b r e a N a t u r e z a do P o d e r . 5 9 

2.2 - 0 "O l h o D'Água" do Pode r L o c a l 6 1 

I I I .CAPITULO 

DECADÊNCIA POLÍTICA DO CORONEL CHICO HERÁCLIO 75 

3.1 - Redefinições da Política E s t a d u a l de Pernambu 

co , 75 

3.2 - L i m o e i r o Começa a Mudar e A g o r a C h i c o Herã 

c l i o ? 85 

CONCLUSÕES 96 

ANEXOS 1 0 1 

BIBLIOGRAFIA 
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A q u e l e que sempre e s t e v e c o n o s c o e q u e , nas ho­

r a s do m a i s p r o f u n d o d e s a l e n t o , n u n c a nos a b a n d o n o u ; 

Aos f i l h o s : André, D a n i e l l a , L u c i a n n a e C r i s t i a n 

ne, p e l a s m u i t a s h o r a s r o u b a d a s de um tempo que ê p r e c i o 

so p a r a t o d o s nós; 

A V a m b e r t o Gomes de Souza, p o r q u e nos a j u d o u a 

r e d e s c o b r i r a v i d a . 



RESUMO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E s t a dissertação o b j e t i v a a n a l i s a r , através de 

um e s t u d o de c a s o , as razões que l e v a m o C o r o n e l i s m o a uma 

g r a d a t i v a e irreversível desagregação. 

O C o r o n e l i s m o , manifestação do mandonismo l o c a l , 

ê uma f o r m a de exercício do p o d e r . 

0 p o d e r ê r e l a c i o n a l e dinâmico. A s s i m p o s s u i r os 

" i n s t r u m e n t o s " de p o d e r não s i g n i f i c a p o s s u i r o p o d e r em 

s i mesmo. E s t e ê d e l e g a d o , emana do a p a r e l h o de E s t a d o , 

o r a c o n s i d e r a d o e n q u a n t o p o d e r c e n t r a l , o r a e n q u a n t o e x e 

c u t i v o e s t a d u a l . 

Convêm r e s s a l t a r que o próprio E s t a d o e s p e l h a as 

contradições irreconciliáveis e x i s t e n t e s e n t r e c l a s s e s so­

c i a i s . E ê função do E s t a d o " g e r i r " os c o n f l i t o s , m e d i a n t e 

a conciliação, a " t r o c a de c o m p r o m i s s o s " . N e s t e s e n t i d o , o 

mandonismo l o c a l ê frágil,.porque m e d i a t i z a os i n t e r e s s e s 

e n t r e as b a s e s m u n i c i p a i s e as instâncias de p o d e r que l h e 

são s u p e r i o r e s . É do E s t a d o que f l u i os " r e c u r s o s " necessã 

r i o s p a r a a manutenção das c h e f i a s l o c a i s . 

P o r o u t r o l a d o , "os p o d e r o s o s " r e s p o n d e m âs be 

n e s s e s g o v e r n a m e n t a i s p r o c u r a n d o a legitimação do E s t a d o 

VM-Iv-/-Tn£c ^ nT^7PzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA> l 1 n r : a l . 



P a r t i m o s do s u p o s t o que a p r o p r i e d a d e fundiária, 

a i n d a ê, no N o r d e s t e , a b a s e m a t e r i a l do p o d e r . A t e r r a e 

as relações de t r a b a l h o que n e l a se r e a l i z a m são a p r i m e i _ 

r a condição p a r a o exercício das relações de dominação. 

Por o u t r o l a d o , embora a r i q u e z a s e j a condição 

necessária, não ê s u f i c i e n t e , p a r a a perpetuação de c e r t a s 

f o r m a s de manifestação do p o d e r l o c a l , como é o c a s o do Co 

r o n e l i s m o . 

A s o c i e d a d e avança através da organização dos 

p a r t i d o s políticos, dos S i n d i c a t o s , de o u t r a s f o r m a s de as 

sociações de caráter reivindicatório. Os m o v i m e n t o s s o c i a i s 

o b r i g a m o E s t a d o a r e d e f i n i r s u a s estratégias e e s t e t e n t a 

a d e q u a r sua f a c e ás modificações do c o n j u n t o do o r g a n i s m o 

s o c i a l . N e s t e momento, o p o d e r l o c a l ê l e v a d o a r e d e f i n i ^ 

ções. Formas de exercício do p o d e r , a n t e s necessárias, t o r 

nam-se anacrônicas e i n a d e q u a d a s . Ê o próprio E s t a d o a se 

l e c i o n a r n o v a s feições e a g e n t e s , uma n o v a p o s t u r a e um no­

v o d i s c u r s o . 

N e s t e s e n t i d o , o C o r o n e l i s m o t r a d i c i o n a l está su 

p e r a d o , embora permaneça o p o d e r l o c a l , p o r q u e , permanece 

a a l t a concentração fundiária. E a t e r r a a q u i no N o r d e s t e 

c o n t i n u a a e x e r c e r um d u p l p p a p e l : a dominação econômica e 

política de uma c l a s s e s o b r e o u t r a . 
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Our s u b j e c t t r e a t w i t h t h e l o c a l p o w e r . 

Vie c a l l power some r e l a t i o n t h a t i s e x e r c i c e d b y 

a s o c i a l c l a s s above a n o t h e r c l a s s e s . 

T h e r e i s no power i n a vacuum, b u t o n l y i n r e l a 

t i o n t o some one e l s e . I t i s d e l e g a t e d b y c e n t r a l power o r 

a t e s t a d u a l l e v e l . 

Power i s r e l a t i o n a l and i t c o n n o t be p o s s e s s e d 

i n i t s e l f . A power r e l a t i o n s s h i p c a n e x i s t o n l y i f one 

t h e p a r t i e s c a n t h r e a t e n t o i n v o k e s a n c t i o n : power i t t h e 

p r o c e s s o f a f f e c t i n g p o l i c i e s o f o t h e r s w i t h t h e h e l p o f 

s e v e r e d e p r i v a t i o n s f o r mon c o n f o r m i t y w i t h t h e p o l i c i e s 

i n t e n d e d . 

G e n e r a l l y we say t h a t power i s b a s e d o n w e a l t h , 

b u t t h i s i t i s n o t s u f f i c i e n t . The power i s l e g i t i m a t e d a t 

o t h e r s o c i e t y l e v e l s , s u c h a s : t h e c u l t u r a l , t h e p o l i t i c a l 

e t c . 

We a n a l i z e t h e r e a s o n s , t h e c o m b i n e d , l e a d t h e 

" c o r o n e l i s m o " , a s p e c i a l k i n d o f l o c a l "mandonismo" t o i t s 

d e s e g r e g a t i o n . 

We s e l e c t e d a case s t u d y : C h i c o Heráclio, a Coro 

n e l t h a t s p e n t 54 y e a r s as p o l i t i c a l b o s s . S i n c e 1 952, t h e 

C o r o n e l b e g i n s t o l o o s e h i s i n f l u e n c e . A t l e a s t , we a n a l i z e d 

w h i c h r e a s o n s t h a t make a k i n d o f p o l i t i c a l d o m i n a t i o n una 

c c e p t a b l e . 
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. A C h a r l e s B e y l i e r , p e l a sua presença c o n s t a n t e 

e a m i g a ao l o n g o do c a m i n h o ; 

. A Gisélia P o t e n g i , o r i e n t a d o r a e a m i g a , p e l a 

compreensão e orientação s e g u r a s ; 

. A Raimundo S a n t o s , p e l a s u a d i s p o n i b i l i d a d e em 

d i s c u t i r c o n o s c o as questões que nos a f l i g i r a m na e l a b o r a 

ção d e s t e t r a b a l h o ; 

. As c o l e g a s do D e p a r t a m e n t o de Serviço S o c i a l 

da U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l da Paraíba (UEPB), p e l o estímulo 

e compreensão c o n s t a n t e s ; 

. As c o l e g a s do Núcleo de Promoção do E s t u d a n t e 

da UEPB, p e l a s o l i d a r i e d a d e d e m o n s t r a d a em t o d a s as c i r 

cunstâncias; 

. A I r a n i z e A l v e s da S i l v a que nos a j u d o u a r e 

v e r os dad o s estatísticos d e s t e t r a b a l h o ; 

. Aos n o s s o s f a m i l i a r e s que s o f r e r a m c o n o s c o e 

que nos acompanharam a t e n t a m e n t e até que e s t a dissertação 

f o s s e uma r e a l i d a d e ; 



. Ao cunhado José Eudes F e r n a n d e s , p e l a sua espe 

c i a i s e n s i b i l i d a d e p a r a c o n o s c o e p a r a com t o d o n o s s o p r o 

j e t o de v i d a ; 

. A A r l i n d a Q u e i r o z de O l i v e i r a , sempre dispôs 

t a a a j u d a r , t o d a s as v e z e s que nos dispúnhamos a s e g u i r 

as p e g a d a s do "Poder L o c a l " . 
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1 . P R O B L E M Á T I C A E O B J E T O D E E S T U D O 

A manifestação do p o d e r l o c a l , chamada C o r o n e l i s _ 

mo, sob sua f o r m a m a i s t r a d i c i o n a l , f o i um fenômeno c o n s 

t a t a d o no cenário p o l i t i c o b r a s i l e i r o , que f l o r e s c e u d u r a n 

t e a P r i m e i r a República, mas c u j a o r i g e m r e m e n t a â época 

i m p e r i a l . 

O C o r o n e l i s m o ê um a s p e c t o do mandonismo l o c a l , 

um t i p o de p o d e r econômico e p o l i t i c o de f o r t e s r e p e r c u s 

soes no cenário b r a s i l e i r o . 

E s t e t i p o de p o d e r r e d e f i n i u - s e em a l g u n s momen 

t o s p r i v i l e g i a d o s da n o s s a história, numa t e n t a t i v a de se 

p e r p e t u a r , p e l a v i a da adaptação, ás mudanças i m p o s t a s pe 

l o c o n j u n t o da s o c i e d a d e . 0 i n t e n t o f o i em p a r t e alcança 

do , o c o r o n e l i s m o , como f o r m a de dominação econômica, p o l i . 

t i c a e até p e s s o a l , s o b r e v i v e u e i n t e r f e r i u ao l o n g o da 

história n a c i o n a l p o r m u i t o s a n o s . Mas s o b r e v e i o a sua de 

cadência, através de uma l e n t a a g o n i a . C o mpreender os f a t o 

r e s que e n g e n d r a r a m a sua d e r r o c a d a f i n a l , p a r e c e - n o s de 

f u n d a m e n t a l importância p a r a a apreensão d a s mudanças o c o r 

r i d a s na e s t r u t u r a do p o d e r , s o b r e t u d o à. nível l o c a l . 

D e n t r o d e s t a p e r s p e c t i v a , j u s t i f i c a - s e a d i s s e r 
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tação que o r a a p r e s e n t a m o s e que i n t i t u l a - s e : "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A L e n t a 

A g o n i a do C o r o n e l i s m o - Um E s t u d o de C a s o - 1952/1974". 

0 n o s s o tema c i r c u n s c r e v e - s e a relação e x i s t e n 

t e e n t r e o p o d e r l o c a l e a base econômica p r o d u t i v a de uma 

s o c i e d a d e . E v i d e n t e m e n t e , e s t e t i p o de dominação r e l a c i o n a 

- s e com o u t r a s instâncias de p o d e r , i n f l u e n c i a n d o e sendo 

p o r e l e i n f l u e n c i a d o . Chamamos de p o d e r l o c a l ao e x e r c i 

c i o de p o d e r que tem como base física o município, embora 

e s t e p o d e r e x t r a p o l e sua área de influência p a r a m u i t o além 

dos l i m i t e s físicos do seu núcleo l o c a l . 

O e s t u d o d e s t e a s p e c t o f o i f e i t o p o r nõs em um 

e s t u d o de c a s o do C o r o n e l C h i c o Heráclio de L i m o e i r o . 

O C o r o n e l i s m o e x e r c i d o na sua f o r m a m a i s t r a d i _ 

c i o n a l , o u s e j a , a c h e f i a l o c a l , tem a base do seu p o d e r 

a s s e n t a d o na r i q u e z a . Embora e l e mande não apenas p o r s e r 

r i c o . O exercício d e s t e t i p o de p o d e r ê d e l e g a d o em o u t r a s 

instâncias, q u e r s e j a o p o d e r c e n t r a l , q u e r s e j a o p o d e r 

e s t a d u a l . 

' P o r t a n t o o mandonismo l o c a l m a n i f e s t a - s e h i s t o r i _ 

c a m e n t e em condições d e t e r m i n a d a s . 

De modo g e r a l , podemos a f i r m a r que o p o d e r l o c a l 

no N o r d e s t e f u n d a m e n t a - s e s o b r e t u d o na e s t r u t u r a fundiária 

da região e nas relações de t r a b a l h o que se r e a l i z a m s o b r e 

e s t a b a s e . As modificações o c o r r i d a s no s e t o r econômico, 

r e p e r c u t e m nas relações s o c i a i s e m a i s p a r t i c u l a r m e n t e nas 

relações de p o d e r . 

As mudanças i n t r o d u z i d a s na a g r i c u l t u r a p e l a c r e s 
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c e n t e penetração do c a p i t a l no campo, r e s u l t a n d o em a l g u 

mas alterações na base técnica da produção agrícola, r e p e r 

c u t i r a m não apenas nas relações de t r a b a l h o , mas t i v e r a m 

implicações políticas que vamos a n a l i s a r n e s t e e s t u d o de 

c a s o . 

A expulsão dos t r a b a l h a d o r e s do campo, e v i d e n c i a 

da nas c r e s c e n t e s " p o n t a s de r u a " , a utilização d e s t e s t r a 

b a l h a d o r e s em e v e n t u a i s t a r e f a s p e l o s proprietários r u r a i s , 

i n d i c a m modificações nas relações t r a d i c i o n a i s de t r a b a l h o , 

s o b r e t u d o p e l o d e s a p a r e c i m e n t o g r a d u a l da a n t i g a f i g u r a do 

m o r a d o r . Embora p e r s i s t a m , na área que e s t u d a m o s , traços 

de relações de t r a b a l h o , c o n s i d e r a d a s " a r c a i c a s " como a 

p a r c e r i a , o que a t e s t a a h e t e r o g e n e i d a d e que assumem as f o r 

mas do t r a b a l h o no campo. 

A c e i t a n d o o p r e s s u p o s t o que as relações de p r o d u 

ção d e t e r m i n a m , em última instância, as relações de d o m i n a 

ção, assumimos também que as transformações o c o r r i d a s no 

padrão de dominação política r e l a c i o n a - s e não apenas com 

as mudanças no e s t r i t a m e n t e econômico, mas com as a l t e r a 

ções que se p r o c e s s a m em o u t r a s instâncias e níveis da so 

c i e d a d e . 

D e n t r o d e s t e m a r c o teórico ê que f o r m u l a m o s n os 

so p r o b l e m a , q u a l s e j a : q u a i s os f a t o r e s q u e , c o m b i n a d o s , 

l e v a r a m o prestígio e o p o d e r d as c h e f i a s t r a d i c i o n a i s â 

falência? Em n o s s o e s t u d o de c a s o , p r o c u r a m o s c o l o c a r o 

p r o b l e m a nos s e g u i n t e s t e r m o s : q u a i s os e l e m e n t o s q u e , c o n 

j u g a d o s , as v e z e s , até de m a n e i r a contraditória, " e s v a z i a 

rara" a dominação política do C o r o n e l C h i c o , d u r a n t e uma 
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l e n t a a g o n i a de 22 anos? 

P a r t i c u l a r i z a n d o o A g r e s t e , no que t a n g e ã e s t r u 

t u r a econômica, diríamos que e s t a região f o i i n i c i a l m e n t e 

de pecuária. A empresa de p o v o a m e n t o e colonização da r e 

gião f o i g a r a n t i d a p e l o s g r a n d e s f a z e n d e i r o s que t i n h a m 

sua a u t o n o m i a reforçada p e l o não e n v o l v i m e n t o do g o v e r n o 

c e n t r a l nas questões l o c a i s . " D u r a n t e q u a s e um século, em 

c a d a um dos n o s s o s municípios, e x i s t i a um r e g i m e n t o daGuar 

da N a c i o n a l . O p o s t o de " C o r o n e l " e r a g e r a l m e n t e c o n c e d i d o 

ao c h e f e político da comuna. E l e e o u t r o s o f i c i a i s , uma 

v e z i n t e i r a d o s das r e s p e c t i v a s nomeações, t r a t a v a m l o g o de 

o b t e r as p a t e n t e s , p a g a n d o - l h e s os e m o l u m e n t o s e a v e r b a 

ções, p a r a que e l e s pudessem p r o d u z i r o s s e u s e f e i t o s l e 

g a i s " . ( 1 ) 

N o r m a l m e n t e o f a z e n d e i r o m a i s r i c o o u então um 

c o m e r c i a n t e e c o n o m i c a m e n t e m a i s bem d o t a d o d e t i n h a , em ca 

da município, a c h e f i a da Guarda N a c i o n a l . Somava ã c h e f i a 

d e s t a G u a rda a direção política do s e u município. O C o r o 

n e l d e v i a sua nomeação ao f a t o de s e r p e s s o a s o c i a l m e n t e 

q u a l i f i c a d a . 

S i m u l t a n e a m e n t e ã f i g u r a do C o r o n e l , f o r m a l m e n t e 

instituído, surgem os "Coronéis T r a d i c i o n a i s " , também che 

f e s políticos e com condições de s u s t e n t a r o e s t i l o de v i 

da i m p o s t o p e l a posição a s s u m i d a . D e s t a f o r m a o vocábulo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cl)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA B A S Í L I O M AGAL H ÃES . I n : V í t o r N u n e s L e a l - " C o r o n e l i s 

m o , E n x a d a e V o t o " , p . 2 1 . 

V e r em M a r i a I s a u r a P . d e Q u e i r o z . "0 M a n d o n i s m o L o c a l 
na V i d a P o l í t i c a B r a s i l e i r a e o u t r o s E n s a i o s " . 
V e r t a mbé m em Je a n B l o n d e l - " A s C o n d i ç õ e s d e V i d a Po 
l í t i c a n o E s t a d o d a P a r a í b a " . 
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f o i a ssimilado na l i n g u a g e m do p a i s , u s a d o p a r a d e s i g n a r o s 

d e t e n t o r e s do p o d e r , s o b r e t u d o na e s f e r a m u n i c i p a l , p o d e r 

a s s e n t a d o , em última instância, na r i q u e z a . Embora a base 

d e s t e p o d e r s e j a o s bens m a t e r i a i s , e l e r e c e b e delegações 

emanadas da época i m p e r i a l do G o v e r n o C e n t r a l e da RepúblJL 

ca V e l h a de f o n t e e s t a d u a l . O v i n c u l o e s t a b e l e c i d o com as 

e s f e r a s supremas de p o d e r g a r a n t e , ao c o r o n e l , o exercício 

de p o d e r na e s f e r a m u n i c i p a l . Ao que o c h e f e l o c a l r e t r i _ 

b u i com o a l i c i a m e n t o e p r e p a r o das eleições d e n t r o do p r o 

c e s s o de e l e t i v i d a d e do c a r g o . 

Há p o u c o , nos r e f e r i m o s a e s t e s i s t e m a de compro 

m i s s o s o u s i s t e m a de r e c i p r o c i d a d e . O que vem a s e r , de um 

l a d o , o s coronê-.s m a n i p u l a n d o o e l e i t o r a d o , m e d i a n t e o "vo 

t o de c a b r e s t o " ; de o u t r o l a d o , a situação política dorni 

n a n t e no E s t a d o , que é o c e l e i r o do erário, e m p r e g o s , f a v o 

r e s e da força p o l i c i a l . O c o r o n e l m u n i c i p a l s u b o r d i n a d o ao 

p o d e r e s t a d u a l s u b o r d i n a a sí coronéis m e n o r e s de quem tam 

bêm é d e p e n d e n t e , m u i t a s v e z e s e s t a relação de dependência 

vem a t e n u a d a p o r relações de a m i z a d e e c o m p a d r i o . F o r t a n 

t o , o C o r o n e l move-se numa área de intermediação e n t r e o 

p o d e r e s t a d u a l e a e s f e r a m u n i c i p a l . P e l o C o r o n e l , ê f i l 

t r a d a a justiça e a política, bem como, os serviços de be 

n e f i c i a r a e n t o c o l e t i v o . E s t e j o g o i n t e n s i f i c a - s e com a Repú 

b l i c a V e l h a : "com a República, i n t e n s i f i c a - s e o j o g o de 

c o m p r o m i s s o s com as e s f e r a s e s t a d u a i s e f e d e r a i s . O C o r o n e 

l i s m o p a s s a p o r redefinições, uma v e z que já não s e r i a f u n 

d a m e n t a l sua a u t o n o m i a l o c a l a l h e a s s e g u r a r o p o d e r . E s t a 

p a s s a a d e p e n d e r do r e l a c i o n a m e n t o com e s s a s d u a s e s f e 
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r a s p o l i t i c a s " . D a l p o r q u e a questão da eleição é f u n 

d a m e n t a l na compreensão do fenômeno do C o r o n e l i s m o . Até o 

f i m da "República V e l h a " , as eleições a p r e s e n t a v a m três c a 

racterísticas: 

19) o v o t o e r a l i m i t a d o ãs p e s s o a s a l f a b e t i z a 

d a s , o que, p o r c o n t a do número de a n a l f a b e 

t o s , t o r n a v a , e n t r e o u t r o s f a t o r e s , a e l e i _ 

ção m u i t o p o u c o r e p r e s e n t a t i v a . Além d i s t o , 

o v o t o não e r a s e c r e t o , o que se p r e s t a v a 

m u i t o bem âs manipulações e pressões dos che 

f e s l o c a i s ; mas i s t o não a n i q u i l a v a p o r com 

p l e t o a existência da oposição, p o r c o n t a , 

s o b r e t u d o , do p o u c o a c e s s o do G o v e r n o Fede 

r a l ãs ãreas i n t e r i o r a n a s do P a i s . Pouca i n 

fluência d i r e t a do G o v e r n o C e n t r a i s o b r e os 

v o t o s da população, s o b r e t u d o , r u r a l , t o r n a 

a b s o l u t a m e n t e necessária a intermediação do 

C o r o n e l ; 

29) ao nível f e d e r a l , h a v i a um e n t e n d i m e n t o en 

t r e os E s t a d o s de São P a u l o e M i n a s G e r a i s , 

no que t a n g i a ã Presidência do E x e c u t i v o , a 

chamada política do "café com l e i t e " . A f e i _ 

ção política da c r i s e de 1930 f o i a q u e b r a 

do a c o r d o e n t r e e s t e s d o i s p o d e r o s o s E s t a d o s 

(2)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA M a r i a A u x i l i a d o r a d e S ã . " D o s V e l h o s a o s N o v o s C o r o 
n é i s : Um E s t u d o d a s R e d e f i n i ç õ e s d o C o r o n e l i s m o " . p . 
28. Q u a n t o ã q u e s t ã o d o S i s t e m a d e C o m p r o m i s s o s , c j _ 
t a m o s e n t r e a b i b l i o g r a f i a m a i s r e p r e s e n t a t i v a s o b r e o 
t e m a : M a r i a I s a u r a P e r e i r a d e Q u e i r o z . "0 M a n d o n i s m o 
L o c a l " p . 168. S o b r e a q u e s t ã o d o E s t a d o c o m o " f o n t e de 
f a v o r e s e e m p r e g o s " e n c o n t r a - s e um e x c e l e n t e e s t u d o em 
F a o r o - "Os D o n o s d o P o d e r " 0 E s t u d o d a s e l e i ç õ e s du_ 
r a n t e a R e p ú b l i c a V e l h a , f o i m u i t o bem c o l o c a d o a t r a 
v ê s d o e s t u d o d e c a s o S o b r e a P a r a í b a p o r B l o n d e r . 



da federação; 

39) os p a r t i d o s políticos não eram de âmbito na 

c i o n a l . Na v e r d a d e , eram agremiações e s t a 

d u a i s . I s t o i m p l i c a v a que não eram d i f e r e n 

t e s p a r t i d o s em t e r m o s de i d e o l o g i a , p r o g r a 

mas ou b a n d e i r a s de l u t a , mas g r u p o s i d e n t i _ 

f i c a d o s e d e s i g n a d o s , a p e n a s , p e l o s E s t a d o s 

de o r i g e m , com i g u a l d i r e c i o n a m e n t o . 

Mesmo a n t e s da Revolução de 1930, h a v i a se i n t e n 

s i f i c a d o o d e b a t e s o b r e a democratização do s i s t e m a políti 

co em g e r a l e, p a r t i c u l a r m e n t e , s o b r e o p r o c e s s o e l e i t o r a l . 

Embora o m o v i m e n t o de 30 não r e t r a t e modificação e s t r u t u 

r a l de m a i o r a l c a n c e , a s o c i e d a d e da época e s t a v a se t o r 

nando c a d a v e z m a i s c o m p l e x a . O que o b r i g a v a as o l i g a r q u i a s 

r u r a i s e sua manifestação — sob f o r m a de c o r o n e l i s m o — â 

redefinição. S e r i a m a i s c o r r e t o , p o r t a n t o , d i z e r m o s com Ma 

r i a A u x i l i a d o r a Sã: "a generalização das f o r m a s c a p i t a l i s _ 

t a s c o n t i n u a a se p r o c e s s a r no campo. F r e n t e âs m o d i f i c a 

ções que se v e r i f i c a m na e c o n o m i a m a i s a m p l a e na econo 

m i a r e g i o n a l , c o n s e q u e n t e m e n t e , o s i s t e m a v a i também m o d i 

f i c a n d o suas feições,' a s s u m i n d o o u t r a s f o r m a s de dominação 

l o c a l , se bem q u e , f o r m a s a n t i g a s de dominação c o e x i s t a m 

„ (3) 
com n o v a s . 

O s i s t e m a c o r o n e l i s t a p a s s o u p o r redefinições 

nas eleições com as e s f e r a s m a i s a m p l a s de p o d e r , no iní 

c i o da República, em 1930 e d e p o i s do E s t a d o Novo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3 ) M a r i a A u x i l i a d o r a S á . I d e m , p . 3 2 . 
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D u r a n t e o B r a s i l Colônia e Império, o G o v e r n o Cen 

t r a i b u s c a v a o não e n v o l v i m e n t o na a u t o n o m i a l o c a l d o s co­

ronéis. Com a República V e l h a , os coronéis t i v e r a m a m p l i a 

do o seu p o d e r de b a r g a n h a , p e l o caráter f r a u d u l e n t o d as 

eleições, s o b r e t u d o n e s t e período e p e l a n e c e s s i d a d e do po 

d e r c e n t r a l de r e c o r r e r aos " c u r r a i s e l e i t o r a i s " d a s r e 

giões i n t e r i o r a n a s , m a n t i d a s sob o c o n t r o l e do c o r o n e l . A 

Revolução de 1930 a l t e r o u as r e g r a s do j o g o de c o m p r o m i s s o 

do p o d e r l o c a l / p o d e r c e n t r a l . A Revolução a q u i m e n c i o n a d a 

q u e , p e l a sua c o m p l e x i d a d e , dá margem p a r a uma l o n g a t e s e , 

t e m em Bóris F a u s t o , um a n a l i s t a s e g u r o . 

T r a t a m o s d e s t e tema com b r e v i d a d e , embora r e c o 

nheçamos a t r a m a de relações que e l a r e p r e s e n t o u . 

De q u a l q u e r f o r m a , a p a r t i r daí o G o v e r n o Fede 

r a l p r o c u r o u i n t e r f e r i r m a i s na a u t o n o m i a l o c a i dos c o r o 

nêis q u e , de r e s t o , t i n h a m que começar a d i v i d i r o p o d e r 

com o e m p r e s a r i a d o e m e r g e n t e . Em 19 33, o v o t o p a s s o u a s e r 

s e c r e t o e as eleições p a s s a r a m p a r a a competência de uma 

Justiça E s p e c i a l : A Justiça E l e i t o r a l . 

A p a r t i r de 1945, as eleições t o r n a r a m - s e m a i s 

v e r d a d e i r a s , embora a i n d a e x i s t i s s e a f r a u d e que f o i a mar 

c a r e g i s t r a d a do p r o c e s s o e l e i t o r a l na República V e l h a . Em 

b o r a , de modo g e n e r a l i z a d o , d i g a - s e que a p a r t i r de 1930 

começa o declínio l e n t o e g r a d u a l da f i g u r a do C o r o n e l , v e z 

que começa a e x i s t i r uma m a i o r g a r a n t i a da r e p r e s e n t a t i v a 

dade do v o t o e uma m a i o r consciência política da s o c i e d a 

de c i v i l , há que se a t e n t a r p a r a uma r e a l i d a d e bem especí^ 

f i c a que é a n o r d e s t i n a . No pôs 30, as m e d i d a s p r o t e c i o n i s _ 
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t a s do G o v e r n o , c o n s u b s t a n c i a d a s na criação do I n s t i t u t o 

do Açúcar e do ÁlcoolzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( I A A ) , a ação do D e p a r t a m e n t o N a c i o 

n a l de Ob r a s C o n t r a as Secas (DNOCS), d e n t r e o u t r a s m e d i 

d a s , m u i t o l o n g e de m o d e r n i z a r e m o N o r d e s t e , reforçaram r e 

lações de produção a r c a i c a s . Foram m a n t i d a s as condições 

que p e r m i t i r a m a manutenção das f o r m a s de organização do 

t r a b a l h o , t a i s como: "o m o r a d o r de condição", o f o r e i r o , 

o r e n d e i r o ( f o r m a s até h o j e e n c o n t r a d a s em L i m o e i r o e m u n i 

cípios a d j a c e n t e s ) e que são c o n s i d e r a d a s " a r c a i c a s " em r e 

lação ã f o r m a do p u r o a s s a l a r i a m e n t o do t r a b a l h a d o r r u r a l . 

E s t a s relações de t r a b a l h o d e t e r m i n a m uma dependência m u i 

t o g r a n d e do t r a b a l h a d o r em relação ao proprietário da t e r 

r a . Além de p e r m i t i r um b a i x o c u s t o da produção, v e z q u e , 

o t r a b a l h a d o r r u r a l g a r a n t e a e l e mesmo a reprodução da 

sua força de t r a b a l h o , de f o r m a não monetária. 

De q u a l q u e r f o r m a , d e s d e 1 9 4 5 , o p o v o começa a 

i n f l u i r , mesmo de f o r m a i n d i r e t a , na composição de forças 

ao nível das e l i t e s e em sua renovação. 

As eleições, como m e i o f o r m a l de expressão polí. 

t i c a d a s massas p o p u l a r e s , f o r a m d e c i s i v a s no período que 

se e s t e n d e u de 1945 a 1964. Mesmo c o n s i d e r a n d o - s e que o d i 

r e i t o de v o t o r e s t r i t o aos a l f a b e t i z a d o s e x c l u i g r a n d e p a r 

t e da população a d u l t a , s o b r e t u d o no campo. 

A década de 50, sob a égide de uma política de 

s e n v o l v i m e n t i s t a , d i r e c i o n a d a p e l o G o v e r n o F e d e r a l , ê a 

década que a s s i n a l a o início do d e b a t e s o b r e a questão agrã 

r i a . S u r g e em 1954, no E s t a d o de Pernambuco, a L i g a Campo 

n e s a do EngenhozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA G a l i l e i a . A m o l a m e s t r a que d e s e n c a d e i a o 
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m o v i m e n t o ê a substituição do " m o r a d o r " , a extinção dos 

c o n t r a t o s de p a r c e r i a e a submissão do pequeno p r o d u t o r . 

Embora as condições econômicas da pequena produção t o r n e m 

-se um o b j e t o de desequilíbrio na correlação das forças so 

c i a i s , o c o n f l i t o dã-se não ap e n a s ao nível do econômico 

i m e d i a t o , mas l o c a l i z a - s e também ao nível do p o d e r . A o r i _ 

gem das L i g a s e n c o n t r a - s e na resistência dos " f o r e i r o s " , 

p a r c e i r o s e peq u e n o s proprietários em t r a n s f o r m a r e m - s e em 

a s s a l a r i a d o s . E s t a resistência, através das L i g a s , t o r n a 

-se c o l e t i v a , o r g a n i z a d a com conteúdo político. E, a p e s a r 

da subordinação c r e s c e n t e da a g r i c u l t u r a ao c a p i t a l , a pe 

q u e n a produção t e n t a p r e s e r v a r a a u t o n o m i a do seu t r a b a 

l h o . Como já f r i s a m o s a n t e r i o r m e n t e , o c a p i t a l , ao pene 

t r a r no campo, nem sempre c o n d u z ãs f o r m a s de p u r o a s s a l a 

r i a m e n t o , o que s i g n i f i c a d i z e r q u e , a pequena produção ê 

p r e s e r v a d a e r e c r i a d a , o que se v e r i f i c a a i n d a nos d i a s 

a t u a i s no município de L i m o e i r o , como c o m p r o v o u n o s s a pes_ 

q u i s a de campo. 

A m o l d u r a p a r a o s u r g i m e n t o e evolução das L i g a s 

c a r a c t e r i z a - s e p o r " p r o f u n d a s mudanças nas relações de t r a 

b a l h o t r a d i c i o n a i s , e onde se combinam a expropriação do 

p r o d u t o r d i r e t o e a exploração b r u t a l da mão-de-obra a s s a 

l a r i a d a " . K ' 

Após o s u r g i m e n t o d a L i g a do Engenho G a l i l e i a , a 

l u t a i n c o r p o r o u t r a b a l h a d o r e s q u e / p o r sua c a p a c i d a d e de 

mobilização, a m p l i a r a m as b a s e s s o c i a i s e a força do m o v i 

m e n t o . 

( 4 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA F e r n a n d o A n t o n i o A z e v e d o . " A s L i g a s C a m p o n e s a s " , p .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 2 . 
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A criação do S i n d i c a t o R u r a l no município em 

1962, também se f e z n o t a r na área de prestígio do C o r o n e l . 

Sem q u e r e r a p r o f u n d a r discussões teóricas s o b r e o " a t r a s o 

histórico" e "vícios" do s i n d i c a l i s m o r u r a l , diríamos q u e , 

a s i m p l e s presença do D e l e g a d o S i n d i c a l f o i m o t i v o de "abor zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C 5 ) 

r e c i m e n t o s " p a r a C h i c o Heráclio. 

O " i n t e r p e l a m e n t o " do C o r o n e l p e l o d e l e g a d o s i n 

d i c a l f o i v i s t o p o r m u i t o s como s i n t o m a de e n f r a q u e c i m e n t o 

o u desprestígio do c h e f e l o c a l . 

Ê uma t r a m a de relações que c o n s p i r a c o n t r a o po 

d e r de b a r g a n h a do p o d e r l o c a l , s o b r e t u d o na década de 60. 

Há um o u t r o r o m p i m e n t o no " j o g o de c o m p r o m i s s o s " 

no pós 64: os g r u p o s oligãrquicos e s c o l h e m de modo m a i s 

r e s t r i t o s e us r e p r e s e n t a n t e s . Embora as evidências s e j a m 

i n d i c a t i v a s que as o l i g a r q u i a s são a b a s e de sustentação 

política dos d e p u t a d o s e s e n a d o r e s das duas instâncias. E 

permanece t o d o o esforço das lideranças l o c a i s em permane 

c e r e m a l i a d a s ao " E x e c u t i v o E s t a d u a l " . 

•Ê p e l o E x e c u t i v o E s t a d u a l que a concessão de be 

nefícios, empréstimos, f a v o r e s , e m p r e g o s , e t c , c o n t i n u a a 

s e r m e d i a d a . E sem o q u a l as lideranças l o c a i s não t e r i a m 

condições de m a n t e r o " s i s t e m a de c o m p r o m i s s o s " . 

O G o l p e M i l i t a r de 1964 t o r n a o p o d e r c e n t r a l 

(5)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V e r s o b r e o a s s u n t o M o a c í r P a l m e i r a : A D i v e r s i d a d e d a 
L u t a n o Ca m p o : L u t a C a m p o n e s a e D i f e r e n c i a ç ã o d o Ca m p e 
s i n a t o . I n : "A I g r e j a e a Q u e s t ã o A g r á r i a " . ( O r g a n i z a 
d o r V a n i l d a P a i v a ) . 



m a i s a b s o r v e n t e e u t i l i z a como p r i n c i p a i s i n s t r u m e n t o s o 

s i s t e m a de crédito r u r a l e o f o r t a l e c i m e n t o d a s c o o p e r a t i \ 

v a s , p a r a p e r m i t i r a operacionalização dos propósitos mo 

d e r n i z a n t e s e a assistência técnica e extensão r u r a l . 

Até o início dos anos 6j0, a i n d a se l e v a v a a. cabo 

no N o r d e s t e uma política g o v e r n a m e n t a l " a s s i s t e n c i a l i s t a " 

q u e , q u a s e nada, a c r e s c e n t a v a ã c a p a c i d a d e p r o d u t i v a da r e 

gião. E s t e p a t e r n a l i s m o g o v e r n a m e n t a l , no s e n t i d o de "con 

c e d e r " benefícios, f o i m e d i a t i z a d o p e l a s c h e f i a s l o c a i s , o 

que v i r i a a reforçar o p o d e r das o l i g a r q u i a s r u r a i s . 

As alterações e s p e l h a m , na r e a l i d a d e , m o d i f i c a 

ções na e s t r u t u r a económica da s o c i e d a d e . I s t o não s i g n i f i _ 

c a d i z e r que o p o d e r l o c a l t e n h a p e r d i d o sua importância 

no cenário político, mas que manifestações d e s t e p o d e r têm 

evoluído com t o d a a s o c i e d a d e e têm u t i l i z a d o n o v a s e s t r a 

têgias, p a r a " c a p t u r a r " os m e c a n i s m o s c r i a d o s p e l o p o d e r 

c e n t r a l . 

De f o r m a r e c r i a d a , p e r m a n e c e o p o d e r l o c a l , so 

b r e t u d o , p o r q u e permanece a a l t a concentração fundiária. 

As e l i t e s , no e n t a n t o , p e r c e b e m "as mudanças dos t e m p o s " e 

t e n t a m a d e q u a r sua p o s t u r a , s e u e s t i l o e s e u d i s c u r s o ao 

momento histórico. E n t r e v i s t a m o s os d e p u t a d o s m a i s v o t a d o s 

na eleição de 86, de ambos os p a r t i d o s (PFC e PMDB). Todos 

r e c u s a m v e e m e n t e m e n t e a s s u m i r a p o s t u r a de " c h e f e l o c a l " . 

D e n t r e o s notáveis de L i m o e i r o (políticos, g r a n d e s p r o p r i e 

tãrios e p e s s o a s r e c o n h e c i d a m e n t e de influência l o c a l ) n i n 

guêm q u e r s e r chamado de " s u c e s s o r " de C h i c o Heráclio. 
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A p o n t a r - s e uma liderança a t u a l como " h e r d e i r o " 

da f o r m a o u e s t i l o de mando do C o r o n e l , é como chamar a l ^ 

guém de retrógrado ou a t r a s a d o , embora t o d o s reconheçam a 

influência do C o r o n e l C h i c o na v i d a p o l i t i c a , econômica e 

s o c i a l do município. Embora os m a i s v e l h o s a i n d a v o t e m em 

atenção "ao nome do C o r o n e l " . 

Como nos d i s s e um i n f o r m a n t e s e u , " a f i l h a d o " po 

lítico, "os tempos mudaram, o v e l h o C h i c o , não e a c h o que 

e l e nem se deu c o n t a d as mudanças que e s t a v a m a c o n t e c e n d o " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E f o r a m e s t a s mudanças, contraditórias, âs v e z e s no s e u mo 

v i m e n t o i n t e r n o , que d e t e r m i n a r a m a l e n t a , mas g r a d u a l ago 

n i a do p r e s t i g i o do C o r o n e l . De que f o r m a i s t o a c o n t e c e u e 

como r e a g e C h i c o Heráclio, ê a exposição e discussão dos 

capítulos s e g u i n t e s . A s e g u i r , vamos d e l i m i t a r e e x p o r nos 

so o b j e t o de e s t u d o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•v-



DELIMITAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

O C o r o n e l i s m o , como manifestação do p o d e r l o c a l , 

só é possível d e n t r o de um t i p o de E s t a d o , o E s t a d o de 

c l a s s e s . 0 C o r o n e l i s m o não pode s e r c o m p r e e n d i d o a l h e i o o u 

f o r a do E s t a d o , mas como um c o n j u n t o de práticas necessã 

r i a s o u f u n c i o n a i s ao próprio E s t a d o que o r e s p a l d a . 

As relações de produção c o n s i d e r a d a s " a r c a i c a s " 

c r i a r a m as condições e t i v e r a m sua correspondência na r s l s 

ção de dominação do t i p o dependência p e s s o a l . É e s t a a f o r 

ma de dominação que p r e v a l e c e no mandonismo l o c a l na sua 

feição m a i s t r a d i c i o n a l — que ê o C o r o n e l i s m o . Mas a b a s e 

econômica, p o r s i só, ê i n s u f i c i e n t e , embora s e j a condição 

necessária p a r a o exercício de p o d e r de uma fração de clasà 

se ou de uma c l a s s e s o b r e o u t r a . 

A dominação econômica b u s c a sua legitimação ao 

nível do ideológico, no b o j o d a s d i v e r s a s instituições da 

S o c i e d a d e C i v i l . E s t a legitimação ê p e r s e g u i d a ao nível do 

d i s c u r s o e das práticas i n s t i t u c i o n a i s . 

A l u t a da c l a s s e a s s a l a r i a d a que dá v i d a às a s s o 

ciações, aos s i n d i c a t o s e aos p a r t i d o s políticos, p r o c u r a 
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r e d e f i n i r , de a c o r d o com o p r o j e t o da c l a s s e d o m i n a d a , as 

instituições que são, na q u a l i d a d e de a p a r e l h o s de E s t a d o , 

p o r t a - v o z e s da c l a s s e d o m i n a n t e . P o r t a n t o , o E s t a d o na sua 

feição, que também ê c o n c i l i a d o r a , não p r e s c i n d e do prestí 

g i o dos " p o d e r o s o s l o c a i s " , mas d e l i n e i a n o v o s " p e r f i s " pa 

r a seus a g e n t e s ã nível l o c a l , a d e q u a n d o - o s ãs mudanças e 

ao nível de organização da s o c i e d a d e c i v i l . Permanece o 

p o d e r l o c a l , muda sua feição, s u a f o r m a e sua f a c e . 

Os avanços da c l a s s e t r a b a l h a d o r a , o b t i d a p e l a 

p r a x i s s o c i a l d o s d o m i n a d o s , c o l o c a m em " x e q u e " " a s c h e f i a s 

l o c a i s " , i m p e l i n d o - o s a uma redefinição de p o s t u r a , d i s c u r 

so e práticas. 

D e n t r o d e s t a p e r s p e c t i v a p a r e c e - n o s o p o r t u n o a l _ 

gumas considerações m a i s e s p e c i f i c a s s o b r e as relações de 

t r a b a l h o , s o b r e t u d o nas décadas de 50 e 60, em Pernambuco, 

p e l a importância que e s t a compreensão p e r m i t e no e n t e n d i , 

m e n t o das alterações nas relações de dominação. 

Após a abolição da e s c r a v a t u r a , a f o r m a de e x p i o 

ração da força de t r a b a l h o e n c o n t r a d a , p a r a que se c r i a s s e 

r e s e r v a s de c a p i t a l disponíveis p a r a a aplicação em n o v o 

m a q u i n a r i o , no c a s o da instalação das u s i n a s e m e r g e n t e s , 

f o i a q u e l a relação de produção em que o t r a b a l h a d o r r u r a l 

s u p r i s s e e l e próprio sua subsistência, de f o r m a não mone 

tãria. Além das v a n t a g e n s econômicas, t a i s relações de p r o 

dução g a r a n t i r i a m a fixação da mão-de-obra necessária â 

g r a n d e p r o p r i e d a d e . P a r a i s s o o t r a b a l h a d o r d i s p u n h a , e l e 

próprio, de um roçado ou sítio no i n t e r i o r da g r a n d e p r o 

p r i e d a d e açucareira. São os m o r a d o r e s f i x a d o s e â d i s p o s i _ 



ção da g r a n d e p r o p r i e d a d e . E s t a d i s p o n i b i l i d a d e e dependên 

c i a ou e s t a submissão e x t r a p o l o u o econômico e d e t e r m i n o u 

padrões de dominação p o l i t i c a p e l a formação dos " c u r r a i s 

e l e i t o r a i s " . 

A apropriação das m e l h o r e s t e r r a s p e l a g r a n d e 

p r o p r i e d a d e , l e v a a uma multiplicação c r e s c e n t e d os m i n i _ 

fúndios, na f o r m a de p e q u e n o s e s t a b e l e c i m e n t o s a r r e n d a d o s 

d e n t r o da g r a n d e p r o p r i e d a d e , s o b r e t u d o dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 5 0 a 1 9 6 0 . A 

g a r a n t i a da r e n t a b i l i d a d e da mão-de-obra c r i a m as condições 

necessárias p a r a que h a j a uma alteração nas relações de 

produção, só p e r m i t i d a p e l a mudança na p r o d u t i v i d a d e do 

t r a b a l h o . 

A p a r t i r d a i , o i n t e r e s s e da exploração comer 

c i a i p a s s a a s e r cad a v e z menos a fixação da mão-de-obra no 

i n t e r i o r d a g r a n d e p r o p x - i e u a u e , v e z que, a d i s p o n i b i l i d a d e 

de mão-de-obra se f a z cada v e z m a i o r no m e r c a d o de t r a b a 

l h o . A p a r t i r da década de 5 0 p r i n c i p i a a mudança na f o r m a 

de t r a b a l h o que d e i x a de s e r a t a r e f a p a r a s e r a c o n t a . 

N e s t a última f o r m a de organização do t r a b a l h o (a c o n t a ) o 

t r a b a l h a d o r é o b r i g a d o a c o n c l u i r a c o n t a em um d i a , c a s o 

contrário, não receberá seu p a g a m e n t o em d i n h e i r o . S o b r e 

( 6 ) 

e s t e a s s u n t o r emetemos a discussão â T e r e z a S a l e s . A 

implantação da c o n t a v a i c o r r e s p o n d e r também ao momento da 

p e r d a das t e r r a s p a r a " b o t a r " o sítio o u roçado, o que po 

de s e r c o n s i d e r a d o o i n i c i o d a implantação do t r a b a l h o as 

s a l a r i a d o . 

Em c i m a da questão da extração da m a i s v a l i a da 

( 6 ) T e r e z a S a l e s . " A g r e s t e - A g r e s t e s " . p . 7 3 . 
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força de t r a b a l h o e x p r o p r i a d a do s e u roçado, ê que surgem 

as p r i m e i r a s l u t a s d os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , c o n s u b s t a n c i a 

d as nas L i g a s Camponesas. 

O s u r g i m e n t o d as L i g a s Camponesas e dos S i n d i c a 

t o s R u r a i s c o n s t i t u i u um f o r t e a b a l o p a r a uma e s t r u t u r a de 

p o d e r que c h e g o u a s e r c o n f u n d i d a , m u i t a s v e z e s , com uma 

e s t r u t u r a f e u d a l . As l u t a s d e f l a g r a d a s p e l o p a g a m e n t o do 

salário mínimo, 139 salário, p a g a m e n t o das férias e do r e 

p o u s o s e m a n a l , ameaçam não ap e n a s a l u c r a t i v i d a d e d e s e n 

f r e a d a do proprietário de t e r r a s , mas o próprio p o d e r , em 

seu s e n t i d o m a i s a m p l o , de uma c l a s s e s o b r e o u t r a . 

A própria promulgação do E s t a t u t o do T r a b a l h a d o r 

R u r a l em 1963 não pode s e r c o m p r e e n d i d a de f o r m a s e p a r a d a 

d a s l u t a s do campo. E não f o i p o r o u t r o m o t i v o que as r e 

percussões do E s t a t u t o f o r a m m a i s rápidas n a q u e l a s áreas 

onde o c o n f l i t o se d a v a de modo a b e r t o . Uma d a s r e p e r c u s 

s oes do E s t a t u t o a que e s t a m o s nos r e f e r i n d o ê o d e s d o b r a 

m e n t o que t a i s m e d i d a s t i v e r a m em relação às b a s e s do po 

d e r d o s proprietários r u r a i s . 

A mobilização das L i g a s Camponesas e a Ação S i n 

d i c a l no campo é i n t e r r o m p i d a com o G o l p e M i l i t a r de 1964. 

As L i g a s são d e s a r t i c u l a d a s e os s i n d i c a t o s vêem seus l i d e 

r e s m a i s a t u a n t e s s e r e m a f a s t a d o s . Com a desmobilização do 

t r a b a l h a d o r r u r a l , o proprietário p r i n c i p i a a " d a r um j e i 

t o " de m a n i p u l a r a l e i a seu f a v o r . De q u a l q u e r modo, já 

não ê o proprietário da t e r r a , o dono a b s o l u t o da fixação 

do salário, que p a s s a a s e r t a r e f a do g o v e r n o , embora o 

proprietário a i n d a p u d e s s e " j o g a r " com a q u a n t i d a d e de t r a 
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b a l h o diário a s e r e x i g i d o do t r a b a l h a d o r . 

Só a p a r t i r de 1979, p e l a mobilização do t r a b a 

l h a d o r r u r a l , ê que se c o n s e g u e m a i s uma v e z a aprovação 

de uma T a b e l a p a r a d e t e r m i n a r a q u a n t i d a d e de t r a b a l h o , a 

mesma que v i g o r o u até 1964. Na década de 70, i n t e n s i f i c a 

-se o p r o c e s s o de expulsão do t r a b a l h a d o r r u r a l de d e n t r o 

d a p r o p r i e d a d e do patrão. Os t r a b a l h a d o r e s vão a s s u m i n d o a 

condição de d i a r i s t a s ou t r a b a l h a d o r e s v o l a n t e s que passam 

a m o r a r na p e r i f e r i a das c i d a d e s da região a g r e s t i n a . Se 

gundo n o s s a p e s q u i s a de campo, a S e r r a do R e d e n t o r , em Lá 

m o e i r o , ê o g r a n d e r e d u t o d o s t r a b a l h a d o r e s e x p u l s o s d as 

g r a n d e s p r o p r i e d a d e s a d j a c e n t e s . 

São c o n v o c a d o s e v e n t u a l m e n t e p a r a a l i m p a da t e r 

r a , d e r r u b a d a da m a t a e o p l a n t i o do c a p i m " p a n g o l a " . E s t e 

c a p i m , uma v e z p l a n t a d o , r e n a s c e a cad a ano no i n v e r n o e 

d i s p e n s a t r a t o s p o s t e r i o r e s . E como nos d i s s e um e n t r e v i s 

t a d o : "o p r i m e i r o ano d e r r u b a o m a t o ; o se g u n d o a i n d a t r a 

b a l h a ; o t e r c e i r o não se t r a b a l h a m a i s . . . " e a c r e s c e n t o u , 

"roçado, a g e n t e não b o t a m a i s , p o i s as t e r r a s estão o c u p a 

da s com o c a p i m p a n g o l a " . E i n s i s t i u sempre d i z e n d o : "mora 

d o r , d o n a , não e x i s t e m a i s , d e s o c u p o u e d e r r u b a m a c a s a " . 

As transformações p e l a s q u a i s p a s s o u o A g r e s t e 

p e r n ambucano p a s s a n e c e s s a r i a m e n t e p e l a questão da e x p a n 

são da pecuária b o v i n a e a repercussão d i s t o na utilização 

da t e r r a e da organização da força de t r a b a l h o . 

A capitalização p e l o b o i ; a v i a da modernização 

que c a r a c t e r i z a o A g r e s t e p e r n a m b u c a n o a l t e r o u p r o f u n d a m e n 

t e as relações de t r a b a l h o na região. A pecuária e x i g e bem 
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menos mão-de-obra que a a g r i c u l t u r a . E os i n c e n t i v o s do Go 

v e r n o , no s e n t i d o de e s t i m u l a r a "bovinização" de t o d o o 

(7 ) 

espaço a g r e s t i n o , p e n a l i z a d u a s v e z e s o t r a b a l h a d o r r u r a l . 

P r i m e i r o p o r q u e a pecuária a g o r a é i n t e n s i v a , o b j e t i v a a 

implementação do u s o de i n s u m o s m o d e r n o s p a r a o aumento da 

p r o d u t i v i d a d e d a agropecuária, p r i v i l e g i a n d o a c o n c e n t r a 

ção econômica. Segundo, p o r q u e o c u l t i v o do c a p i m , p e l a sua 

própria n a t u r e z a , t o r n a a relação "trabalhador-proprietã 

r i o " e v e n t u a l e cômoda p a r a o dono da t e r r a . E e s t a a l t e 

ração na b a s e técnica da produção tem repercussões na i n s 

tância de p o d e r . Embora a modernização econômica do Agres_ 

t e t e n h a se m a n i f e s t a d o com m a i s n i t i d e z , a p a r t i r da dêca 

da de 7 0 , com o s u r g i m e n t o das e m p r e s a s r u r a i s na região, 

d e s d e a década de 5 0 , como de r e s t o , em t o d o o E s t a d o de 

Pernambuco, i n i c i a - s e a expulsão do " m o r a d o r " da g r a n d e 

p r o p r i e d a d e , o que já f o i r e s s a l t a d o n e s t e t r a b a l h o . 

P a r t i m o s do s u p o s t o teórico de que as alterações 

na e s t r u t u r a econômica da s o c i e d a d e , o u s e j a , as m o d i f i c a 

ções que o c o r r e m na b a s e técnica da produção, r e p e r c u t e m 

nas relações de p o d e r e dominação. 

O segundo s u p o s t o teórico ê que e x i s t e uma r e l a 

ção de interdependência e n t r e o a p a r e l h o de E s t a d o e as ma 

nifestações de p o d e r e x e r c i d a s a n i v e l l o c a l . O E s t a d o de 

c l a s s e e x i s t e p a r a g e r i r o s c o n f l i t o s e n t r e d o m i n a n t e s e 

d o m i n a d o s e, n e s t a p e r s p e c t i v a , e l e b u s c a i n c e s s a n t e m e n t e 

sua legitimação. 

( 7 ) A B o v i n i z a ç ã o d o A g r e s t e p e r n a m b u c a n o ê e x a u s t i v a m e n t e 

a n a l i s a d o p o r T e r e s a S a l e s . I d e m . 
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O exercício de p o d e r , que m a n i f e s t a - s e na base 

l o c a l , ê d e l e g a d o p e l o próprio E s t a d o que n e c e s s i t a daszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l i 

deranças l o c a i s , p a r a se f a z e r " p r e s e n t e " na solução dos 

i m p a s s e s que emergem e que são d e c o r r e n t e s , em última ins_ 

tância, da contradição e x i s t e n t e e n t r e os i n t e r e s s e s a n t a 

gônicos das c l a s s e s s o c i a i s . 

O t e r c e i r o s u p o s t o teórico é que a s o c i e d a d e c i 

v i l , p e l a sua organização, através das associações, s i n d i _ 

c a t o s e p a r t i d o s políticos, "avança" na c o n q u i s t a de d i r e i _ 

t o s p a r a a c l a s s e d o m i n a d a . E s t a s c o n q u i s t a s o b r i g a m a uma 

redefinição nas instituições e na f o r m a como ê e x e r c i d o o 

p o d e r , i n c l u s i v e , na s u a manifestação a nível l o c a l . 

Ao nível teórico é a combinação dos três f a t o 

r e s : alteração na base econômica da s o c i e d a d e ; evolução do 

próprio a p a r e l h o de E s t a d o e as c o n q u i s t a s dos m o v i m e n t o s 

s o c i a i s que l e v a r a m â falência uma d a s manifestações do Po 

d e r L o c a l - O C o r o n e l i s m o . 

I s t o ê o que t e n t a m o s a n a l i s a r , e m p i r i c a m e n t e , e m 

um E s t u d o de Caso - C h i c o Heráclio de L i m o e i r o . 



2. M E T O D O L O G I A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Conhecemos L i m o e i r o em 1984. A l i e s t i v e m o s p e l a 

p r i m e i r a v e z p o r exigências de t r a b a l h o . Fomos d e s i g n a d a 

p a r a m a n t e r c o n t a t o s com as p r e f e i t u r a s de a l g u n s municí 

p i o s do A g r e s t e . Na época, trabalhávamos p a r a o Ministério 

do I n t e r i o r , secção de Pernambuco. 

Chamou-nos a atenção, em p r i m e i r o l u g a r , a b e l e 

za d a q u e l a f a i x a da região q u e , no d i z e r de M a n u e l C o r r e i a , 

é um v e r d a d e i r o " m o s a i c o " : Sítios, s o m b r e a d o s de árvores 

frutíferas, "roçados" com a g r i c u l t u r a de subsistência e, 

na p a r t e m a i s próxima da Zona d a M a t a , plantações de c a n a . 

As p e q u e n a s c i d a d e s , próximas umas das o u t r a s , 

são dinâmicas, com m u i t o m o v i m e n t o , e a PE 50 que l e v a ã 

C a p i t a l do E s t a d o , a c u s a um tráfico sempre i n t e n s o . A r o d o 

v i a de a c e s s o ao R e c i f e está m a r g e a d a p o r árvores f r o n d o 

s a s , s o b r e t u d o b e l a s " j a q u e i r a s " . O c l i m a ê q u a s e sempre 

ameno. 

L i m o e i r o está p l a n t a d a em um v a l e " a p e r t a d o " en 

t r e o R i o C a p i b a r i b e e a S e r r a do R e d e n t o r . No a l t o da s e r 

r a , há um C r u z e i r o que se a v i s t a d e s d e m u i t o l o n g e . Conhe 



cemos o r i o no i n v e r n o , quando o v o l u m e da água, s o b r e as 

p e d r a s do l e i t o , formam p e q u e n a s c a c h o e i r a s . 

Desde n o s s o s p r i m e i r o s c o n t a t o s com as p e s s o a s 

do município, " s e n t i m o s " a presença, a i n d a h o j e f o r t e e 

m a r c a n t e , do C o r o n e l F r a n c i s c o Heráclio do Rêgo, que d a q u i 

p o r d i a n t e chamaremos s i m p l e s m e n t e de C h i c o Heráclio, que 

ê a f o r m a p e l a q u a l ê c o n h e c i d o . E l e está p r e s e n t e nas es 

tórias, a l g u m a s c o n t a d a s como p i a d a , o u t r a s como " c a u s o " . 

A l g u n s r e l e m b r a m s eu nome p a r a recriminá-lo, o u t r o s p a r a 

elogiá-lo. 

Na época, n o s s a dissertação do M e s t r a d o já e r a 

uma preocupação, uma t a r e f a a s e r p o r nós c u m p r i d a . Como o 

p o d e r l o c a l ê um tema que p a r t i c u l a r m e n t e nos i n t e r e s s a , d e 

c i d i m o s p o r estudá-lo a l i , em L i m o e i r o , de f o r m a m a i s s i s _ 

temática, o m a t e r i a l que " e m p i r i c a m e n t e " nos e r a d a d o . 

P o s t e r i o r m e n t e , d e i x a m o s o t r a b a l h o , o M i n i s t e 

r i o do I n t e r i o r . Mas não abandonamos o propósito de v o l t a r 

a L i m o e i r o , na condição de a l u n a do M e s t r a d o de S o c i o l o g i a 

R u r a l . F o i o que f i z e m o s . R e t o r n a m o s a L i m o e i r o nos anos 

s e g u i n t e s : 1985, 1986, 1987 e 1988. Nem sempre soubemos 

a p r o v e i t a r de f o r m a " c i e n t i f i c a " o que coletávamos. Quase 

sempre d e i x a m o s nos " e n v o l v e r " p e l a s "estórias" o u v i d a s , 

d i f i c u l t a n d o , d e s t a f o r m a , o n o s s o e n t e n d i m e n t o teórico. 

Mas o que perdemos em "achados teóricos", ganhamos c e r t a 

m e n t e p e l o c o n t a t o e convívio com a q u e l a g e n t e a g r e s t i n a , 

a g r e s s i v a nas campanhas e l e i t o r a i s , a l e g r e s nos f e s t e j o s , 

s o b r e t u d o , nos f a m o s o s forrós de L i m o e i r o . De uma f o r m a ou 

de o u t r a , uma g e n t e i n t e n s a no s e n t i r , f a l a r e e x p r i m i r - s e . 



A c h e f i a de C h i c o Heráclio r e v e s t i u - s e de l a n c e s 

folclóricos, c o n t a d o s p e l o p o v o e cora p a s s a g e n s r e g i s t r a 

d as no "anedotãrio" e s t a d u a l . . 

Sua passagem p e l a política r e c o b r e ura período de 

54 a n o s . Coneçou na v i d a pública em 19 20 e, n e l a , permane 

c e u a t e sua m o r t e em 1974. D e s t e l o n g o período de influên 

c i a do C o r o n e l , s e l e c i o n a m o s os últimos 22 a n o s que c o r r e s 

pondem â l e n t a desagregação do seu p o d e r . Um momento r i c o 

de e v e n t o s e mudanças na região do A g r e s t e e do município 

de L i m o e i r o . 

Mudanças que r e f l e t i r a m " r e v i r a v o l t a s " o c o r r i d a s 

não apenas a nível e s t a d u a l , mas, s o b r e t u d o , de âmbito na 

c i o n a l . 

O p r e s e n t e t r a b a l h o t e n t a um e n t e n d i m e n t o da 

questão da decadência do c o r o n e l i s m o , na sua expressão mais 

t r a d i c i o n a l , embora r e v e s t i d o de p a r t i c u l a r i d a d e s e p e c u 

l i a r i d a d e s . M u i t o há, p o r c e r t o , que s e r a i n d a " d e s v e n 

d a d o " , m u i t o d e i x o u de s e r f e i t o , p o r i s t o , c o n s i d e r a m o s 

o p r o d u t o do n o s s o t r a b a l h o como uma p r i m e i r a aproximação 

de uma r e a l i d a d e i n t e n s a , v i v a e, como t a l , contraditória 

e inesgotável. 

Optamos p e l o e s t u d o de c a s o . A p a r t i r da "exem 

p l a r i d a d e " e " s i n g u l a r i d a d e " da c h e f i a política do C o r o n e l 

C h i c o Heráclio - de L i m o e i r o , p r e t e n d e m o s a n a l i s a r o m o v i 

m e n t o c o n c r e t o que l e v a o C o r o n e l i s m o — a s u a d e s a g r e g a 

ção. Podemos d i v i d i r a l o n g a dominação de 53 anos em d o i s 

períodos d i s t i n t o s : a f a s e áurea do seu prestígio (1921_ 

-1952) e a f a s e da decadência política ( 1 9 5 2 - 1 9 7 4 ) . 



A periodização a c i m a f o i f e i t a a p a r t i r do l e v a n 

t a m e n t o bibliográfico r e a l i z a d o e p e l o s c o n t a t o s p r e l i m i n a 

r e s que t i v e m o s com a área d e s d e 1 9 8 4 . 

R e g i n a l d o Heráclio, f i l h o do C o r o n e l , a f i r m a que, 

e x a t a m e n t e na década dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 0 , o c o r o n e l t e v e o seu momento 

de a p o g e u p o l i t i c o . 

Segundo M a r c o s Vilaça, h i s t o r i a d o r e sociólogo 

da t e r r a , na mesma década de 5 0 , i n i c i a - s e a trajetória 

do C o r o n e l , rumo à decadência do s e u p r e s t i g i o político. 

P r e s t i g i o e s t e que atê 1 9 5 2 não s o f r i a nenhuma contestação. 

A c e r c a do que e s t a m o s a f i r m a n d o , e n f a t i z a o a u t o r a n t e r i o r 

m e n t e c i t a d o : "o C o r o n e l v i v i a então seus m a i o r e s momen 

t o s . L i m o e i r o não e s t r i b u c h a v a a i n d a , f a t o que só o c o r r e u 

em 1 9 5 2 , quando — e a l p r i n c i p i a v a a queda do seu p r e s t l _ 

g i o — do r o m p i m e n t o com E t e l v i n o L i n s que c h e g a v a ao g o v e r 

no sob o c l i m a da pacificação". ' 

P a r t i m o s da elaboração de uma única hipótese de 

t r a b a l h o : v zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\  

. 0 p o d e r l o c a l , na s u a f o r m a m a i s t r a d i c i o n a l , 

o u s e j a , o C o r o n e l i s m o , embora, s e j a d e t e r m i n a 

do na e s t r u t u r a econômica, ê e x t r e m a m e n t e de 

p e n d e n t e do P o d e r E x e c u t i v o E s t a d u a l . E a i n d a 

t o r n a - s e um p o d e r anacrônico,quando a f e t a d o 

( 8 ) M a r c o s V i l a ç a . C o r o n e l , C o r o n é i s , p . 1 2 6 . 
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p o r o u t r a s forças, t a i s "como: p a r t i d o s p o l i t i _ 

c o s , associações, s i n d i c a t o s , m e i o s de c o m u n i 

cação e até i n i c i a t i v a s m a i s i n f o r m a i s não ne 

c e s s a r i a m e n t e i n s t i t u c i o n a l i z a d a s . 

T r a b a l h a m o s com d o i s momentos: 

1 . Apogeu do P r e s t i g i o do C o r o n e l C h i c o Heráclio 

1.1 - Relação com o E x e c u t i v o E s t a d u a l 

1.2 - E s t i l o da Dominação P e s s o a l 

2. Decadência do C o r o n e l i s m o 

2.1 - Relação com o E x e c u t i v o E s t a d u a l 

2.2 - P a p e l d as Forças Políticas e S o c i a i s 

U t i l i z a m o s como i n s t r u m e n t o s de p e s q u i s a : 

. C o l e t a de d a d o s secundários: 

- l e i t u r a do m a t e r i a l bibliográfico 

- informações do: IBGE, INCRA, FIAM, P r e f e i t u 

r a s d o s Municípios; 

. Uma o u t r a ' p a r t e do e s t u d o f o i q u a l i t a t i v a . Pa 

r a i s t o u t i l i z a m o s e n t r e v i s t a s não e s t r u t u r a 

d as com p e s s o a s c o n s i d e r a d a s " i n f o r m a n t e s - c h a 

v e s " , t a i s como: 

- t r a b a l h a d o r e s r u r a i s (do campo e das p o n t a s 

de r u a s ) ; 

- p e s s o a s i d o s a s e r e c o n h e c i d a m e n t e c o n h e c e d o 

r a s da história da área; 



- p r e f e i t o s , v e r e a d o r e s , lideranças p o l i t i c a s 

a t u a i s e/ou contemporâneos do C o r o n e l ; 

- d e p u t a d o s m a i s v o t a d o s do município de L i m o 

e i r o ; 

- P r e s i d e n t e do S i n d i c a t o ; 

- O u t r o s líderes comunitários; 

- Gr a n d e s proprietários de t e r r a s ; 

- Membros d a família do C o r o n e l C h i c o Heráclio. 

Q u a n t o aos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s e n t r e v i s t a m o s 

a q u e l e s que f o r a m " m o r a d o r e s " do C o r o n e l C h i c o . Quase t o 

dos v i v e m h o j e ha p e r i f e r i a de L i m o e i r o , no l o c a l chamado 

"a S e r r a do R e d e n t o r " . A l g u n s a i n d a , a p e s a r da i d a d e , l i g a 

d o s a t e r r a : s e j a na condição de t r a b a l h a d o r " v o l a n t e " , se 

j a na condição de " p a r c e i r o s " , s e j a na condição de t r a b a 

l h a d o r j a t o t a l m e n t e d e s v i n c u l a d o da t e r r a , v i v e n d o a l g u n s 

de a p o s e n t a d o r i a do FUNRURAL, s e j a s o b r e v i v e n d o às c u s t a s 

de " b i s c a t e s " e s u b - e m p r e g o s . 

E n t r e v i s t a m o s ao t o d o q u i n z e t r a b a l h a d o r e s r u 

r a i s . A f a i x a etária v a r i a n d o e n t r e 58 anos (o m a i s j o v e m ) 

e 83 anos (o m a i s i d o s o ) . V i v e m em condições sub-humanas, 

como já f r i s a m o s , na S e r r a do R e d e n t o r . Um l u g a r que só 

tem c a s c a l h o , de dificílimo a c e s s o , sem ãgua e p l a n t a d o ao 

l a d o do c e n t r o de L i m o e i r o . A S e r r a do R e d e n t o r é um l u g a r 

sem árvores, s e c o e tristíssimo,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ê e s c a l d a n t e ao s o l do 

m e i o - d i a , sem graça, sem b r i l h o e sem nenhum a t r a t i v o â 

n o i t e . 

Fomos ao campo doze v e z e s , em v i s i t a s que d u r a 

vara em média três d i a s , c a d a uma. V i s i t a m o s e e n t r e v i s t a 
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mos p e s s o a s em P a s s i r a (área u r b a n a e r u r a l ) C a r p i n a (área 

u r b a n a ) L i m o e i r o (área u r b a n a e r u r a l ) . Além dos d a d o s que 

c o l e t a m o s no R e c i f e , bem como, a l g u m a s e n t r e v i s t a s r e a l i z a 

d a s também na c a p i t a l do E s t a d o . , 

Os r o t e i r o s d a s e n t r e v i s t a s r e a l i z a d a s com os 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s seguem em a n e x o . (Anexo n9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 ) . 

Bem como o r o t e i r o d a s e n t r e v i s t a s r e a l i z a d a s 

com o s g r a n d e s proprietários da t e r r a . (Anexo n? 2 ) . 

Seguem a i n d a a n e x o s os r o t e i r o s d a s e n t r e v i s t a s 

f e i t a s com d e p u t a d o s (Anexo n? 3) e membros da família He 

rãclio (Anexo 4 ) . 

Q u a n t o aos g r a n d e s proprietários, c o n s e g u i m o s , 

d e p o i s de várias v i s i t a s ao INCRA, uma relação com nomes, 

endereços, tamanho e c a t e g o r i a da p r o p r i e d a d e , com número 

de t r a b a l h a d o r e s r e g i s t r a d o s . A relação a que e s t a m o s nos 

r e f e r i n d o está em q u a d r o anexo ( 5 , 6 e 7 ) . Resguardamos os 

nomes p o r e x t e n s o dos proprietários p a r a a t e n d e r a uma so­

licitação do INCRA, que nos e x p l i c o u serem e s t a s d e c l a r a 

ções c o n f i d e n c i a i s e de u s o da Instituição. 

D e n t r e os g r a n d e s proprietários de t e r r a , f i g u 

ram d o i s que são f i l h o s d o ' C o r o n e l . O m a i o r proprietário 

de t o d o o município, h o j e empresário r u r a l , f o i " p r o t e g i 

do" do C o r o n e l e t o r n o u - s e p o s t e r i o r m e n t e s eu i n i m i g o polí^ 

t i c o . A f a s t a d o da política, nos d i a s a t u a i s , não q u i s s e r 

e n t r e v i s t a d o . J a m a i s e x e r c e u q u a l q u e r c a r g o e l e t i v o , mas 

sempre " a p o i o u " c a n d i d a t o s , d e s d e que f o s s e m oposição a 

C h i c o Heráclio. Fomos até a sua f a z e n d a , de onde fomos r i s 
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p i d a m e n t e " d i s p e n s a d o s " , tão l o g o e s c l a r e c e m o s o o b j e t i v o 

da n o s s a e n t r e v i s t a . 

No i n i c i o do t r a b a l h o de campo, e n c o n t r a m o s m u i 

t a resistência e silêncio, s o b r e t u d o p o r q u e as p e s s o a s t e 

miam que estivéssemos f a z e n d o uma " p e s q u i s a " a mando de 

a l g u m " p o d e r o s o " l o c a l . D e p o i s , fomos c o n q u i s t a n d o a c o n 

fiança das p e s s o a s q u e , p o s t e r i o r m e n t e , d e ram t o d a s as i n 

formações que solicitávamos. 

A dissertação está d i v i d i d a em três capítulos, 

além da introdução, conclusão, a n e x o s e b i b l i o g r a f i a . 

A introdução s u b d i v i d e - s e em: problemática e de 

limitação do o b j e t o de e s t u d o , bem como o ítem s o b r e m e t o 

d o l o g i a . 

O p r i m e i r o capítulo t e m como o b j e t i v o s i t u a r a 

área onde d e s e n v o l v e m o s o n o s s o e s t u d o de c a s o , a s s i m como 

c a r a c t e r i z a r o e s t i l o da dominação p e s s o a l do C o r o n e l . 

0 segundo capítulo ê i n t r o d u z i d o com uma b r e v e 

reflexão s o b r e a n a t u r e z a do p o d e r . E s t e capítulo r e c o b r e 

o período que v a i de 1937 a 1952. Em n o s s a periodização ê 

o momento do apogeu da dominação do c h e f e l o c a l l i m o e i r e n 

s e . A i n d a n e s t e capítulo, f o c a l i z a m o s a c o m p l e m e n t a r i e d a d e 

e n t r e o P o d e r E x e c u t i v o e o P o d e r L o c a l , e o que i s t o s i g 

n i f i c o u em t e r m o s de " t r o c a de c o m p r o m i s s o s " p a r a as p a r 

t e s e n v o l v i d a s . 

O t e r c e i r o capítulo c e n t r a l i z a sua análise nas 

redefinições da relação e n t r e o G o v e r n o E s t a d u a l e o C o r o 

n e l C h i c o , nas mudanças que o c o r r e m d e n t r o d a área e s t u d a 
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da e da interrelação d e s t e s f a t o r e s como "a t r a m a " que t e 

ce a d e r r o c a d a irreversível do prestígio do C o r o n e l de L i _ 

m o e i r o . 

Tecemos conclusões f i n a i s , além de a p r e s e n t a r em 

anexo um b o l e t i m e s c r i t o p o r C h i c o Heráclio (Anexo 8) e 

m a i s r o t e i r o s das e n t r e v i s t a s de campo. 

F i n a l i z a m o s com a relação bibliográfica do mate 

r i a l c o n s u l t a d o , na elaboração d e s t e t r a b a l h o . 



1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I CAPITULO 

O ESTDDO DE CASO 

1.1 - ESTUDO DE CASO: LIMOEIRO E CHICO HERÁCLIO 

1.2 - PADRÃO DA DOMINAÇÃO PESSOAL DE CHICO HERÁCLIO 



I C A P Í T U L O 

O ESTUDO DE CASO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.1 - ESTUDO DE CASO: LIMOEIRO E CHICO HERÁCLIO 

Tentamos c o m p r e e n d e r a questão da l e n t a a g o n i a 

do C o r o n e l i s m o , através de um E s t u d o de Caso. Optamos p e l o 

" c a s o " .de C h i c o Heráclio, p e l a sua " e x e m p l a r i d a d e " . F o i 

uma dominação econômica e política, que p r o l o n g o u - s e p o r 

m e i o século, i n t e r f e r i n d o na v i d a de L i m o e i r o e de a l g u n s 

municípios a d j a c e n t e s . D e n t r e e s t e s municípios, o núcleo 

c e n t r a l onde e x e r c e u - s e o p o d e r do C o r o n e l f o i , sem dúvi_ 

d a , o município a c i m a c i t a d o . Mas c o l e t a m o s dados s e c u n d a 

r i o s c o n j u n t a m e n t e de q u a t r o municípios: L i m o e i r o , Cumaru, 

P a s s i r a e S a l g a d i n h o . P o i s até 1 9 6 4 , Cumaru e P a s s i r a p e r 

t e n c i a m ao p r i m e i r o município. E a influência do C o r o n e l 

" e s p a l h a v a - s e " p r e d o m i n a n t e m e n t e em t o d a área a b r a n g i d a pe 

l o s três municípios, e s t e n d e n d o - s e até S a l g a d i n h o q u e , na 

época, p e r t e n c i a ao município de João A l f r e d o . 

A área t o t a l do A g r e s t r e S e t e n t r i o n a l de Pernam 

b u c o ê de 3.441 km . Dezenove municípios compõem e s t a mi_ 

corregião, e são: Bom J a r d i m , Chã G r a n d e , Cumaru, F e i r a No 



v a , F r e i M i g u e l i n o , Glória de Goitá, João A l f r e d o , L i m o e i . 

r o , Machados, Orobó, P a s s i r a , S a l g a d i n h o , S a n t a M a r i a do 

Cambucâ, São V i c e n t e F e r r e r , S u r u b i m , T a q u a r i t i n g a do Nor 

t e , T o r i t a m a e V e r t e n t e s . 

D e s t a relação a c i m a , s e l e c i o n a m o s como o b j e t o de 

e s t u d o os municípios de: L i m o e i r o , S a l g a d i n h o , P a s s i r a e 

Cumaru. E s t e s q u a t r o municípios ocupam uma área t o t a l de 

958 km , r e p r e s e n t a n d o 0,96% do E s t a d o . Todos os munieí 

p i o s p e s q u i s a d o s são limítrofes, q u e r d i z e r , são c o n f i n a 

d o s . 0 município de Cumaru t e m p o r l i m i t e s ao n o r t e , o mu 

nicípio de R i a c h o das A l m a s ; ao s u l e ao l e s t e , P a s s i r a e 

ao o e s t e R i a c h o das A l m a s . P r e d o m i n a o c l i m a semi-árido. 

O Município de L i m o e i r o l i m i t a - s e ao n o r t e , com os municí 

p i o s de João A l f r e d o , Bom J a r d i m , Buenos A i r e s e C a r p i n a ; 

ao s u l , F e i r a Nova e a o e s t e P a s s i r a , S a l g a d i n h o e JoãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Al 

f r e d o . O território m u n i c i p a l é d r e n a d o ' p e l a s b a c i a s dos 

r i o s G o i a n a e C a p i b a r i b e . A sede m u n i c i p a l l o c a l i z a - s e a 

132 m e t r o s de a l t i t u d e e o c l i m a é q u e n t e úmido. O municí^ 

p i o de P a s s i r a tem p o r l i m i t e s ao n o r t e , os municípios de 

Cumaru, S a l g a d i n h o e L i m o e i r o ; ao s u l , Pombos, G r a v a t a , Be 

z e r r o s e Cumaru; a l e s t e , L i m o e i r o e Glória e a o e s t e Cuma 

r u . O r i o que banha o município é o C a p i b a r i b e . Q uanto ao 

c l i m a ê do t i p o semi-árido com t e m p e r a t u r a média de 25 

g r a u s e s u j e i t o a c h u v a s i n t e n s a s . S i t u a - s e no P l a n a l t o da 

B o r b o r e m a , ê a c i d e n t a d o e, em seu r e l e v o , d e s t a c a - s e a Ser 

r a de P a s s i r a com 800 m e t r o s de a l t i t u d e . O município de 

S a l g a d i n h o l i m i t a - s e ao n o r t e , com os municípios de João 

A l f r e d o e L i m o e i r o ; ao s u l , P a s s i r a e S u r u b i m ; a l e s t e , L i 

m o e i r o e a o e s t e , S u r u b i m . O território m u n i c i p a l ê d r e n a 



do p e l a b a c i a do C a p i b a r i b e . P r e d o m i n a o c l i m a semi-ãrido 

q u e n t e , e a sede m u n i c i p a l l o c a l i z a - s e a 350 m e t r o s dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a l 

t i t u d e . 

A s e g u i r , f i g u r a de uma t a b e l a que d i s c r i m i n a a 

área de c a d a município e o seu p e r c e n t u a l em área d o s . m u n i 

cípios: 

TABELA N9 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A R E A S DO M U N I C Í P I O 

Municípios 
2 

Area (km ) 
% Em Relação a Área T o t a l 

Cumaru 225 23.49 

L i m o e i r o 204 21 .30 

P a s s i r a 480 50 .10 

S a l g a d i n h o 49 5.11 

T o t a l 958 100 . 00 

Em extensão t e r r i t o r i a l , o m a i o r município é Pas 

s i r a , em s e g u i d a tem-se d o i s municípios médios ( L i m o e i r o 

e Cumaru) e um município pe q u e n o que ê S a l g a d i n h o . 
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TABELA N9 2 

POPULAÇÃO 

Qu a n t o à População d o s Municípios, a p r e s e n t a m a s e g u i n t e 

configuração: 

Municípios Área U r b a n a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQ. 
'o Área R u r a l Q. 

"O T o t a l 

Cumaru 3.560 1 5 , 9 1 18 .815 84,09 22.375 

L i m o e i r o 36.883 64,44 20 .359 35,56 57.237 

P a s s i r a 5.899 22,97 19 .786 77,03 25.685 

S a l g a d i n h o 1.133 20,37 4 .430 79,63 5.563 

F o n t e : Censo Demográfico 

IX Recenseamento G e r a l do B r a s i l - 1980. 

O m a i s p o p u l o s o d o s q u a t r o municípios é Limoe i _ 

r o , embora que em extensão t e r r i t o r i a l o cupe o t e r c e i r o l u 

g a r . 0 município m a i s e x t e n s o , P a s s i r a , não é m a i s p o p u l o 

so e t e m m a i s da m e t a d e da sua população no campo. O menor 

município em extensão, que é S a l g a d i n h o , a p r e s e n t a a l t o I n 

d i c e de ruralização. Apenas o município de L i m o e i r o tem po­

pulação p r e d o m i n a n t e m e n t e u r b a n a . 

A s e g u i r , temos duas t a b e l a s s o b r e a e s t r u t u r a 

fundiária da microrregião e s t u d a d a . 



T A B E L AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N9 3 

G R U P O S D E A R E A S E NUMERO D E E S T A B E L E C I M E N T O S 

Até 10 ha 10 - 100 ha 100 a 200 ha 200 a 500 ha 500 a 1.000 ha 1.000 a 2.000 ha T o t a 1 
Municípios Municípios 

Est. Area Est. Area Est. Área Est. Area Est. Area Est. Area Est. Area 

Cumaru 3.097 5.454 345 8.714* 20 2 .651 08 2.315 02 1 .520 01 1.280 3 .473 21.934 

Limoeiro 4.353 7.357 237 6.646 16 2 .324 15 4.318 03 2 .172 01 1.042 4 .626 23.859 
Passira 3.652 6.130 239 5.318 19 2 .576 15 3.887 05 3 .355 01 1.020 3 .931 22.286 
Salgadinho 2.324 5.880 109 2.373 01 120 03 909 03 1 .916 - - 2 .440 11.198 

T o t a l 13.426 24.821 930 23.051 56 7 .671 41 11.429 13 8 .963 03 3.342 14 .470 79.277 

Municípios 
Até 10 ha 10 - 100 ha 100 a 200 ha 200 a 500 ha 500 a 1.000 ha 1.000 a 2.000 ha t T o t a l 

Municípios 
Est. Area Est. Area Est. Area Est. Area Est. Area Est. Area Est. Area 

Cumaru 89,17 24,87 9,93 39,72 0,58 12,09 0,23 10,55 0,06 6,93 0,03 5,84 100 100 

Ijimoeiro 94,10 30,83 5,13 27,85 0,35 9,74 0,33 18,10 0,07 9,10 0,02 4,37 100 99,99 

Passira 92,90 27,51 6,08 23,86 0,48 11,56 0,38 17,44 0,13 15,05 0,03 4,58 100 100 

Salgadinho 95,29 52,51 4,47 21,19 0,04 1,07 0,12 8,12 0,12 17,11 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 100 100 

T o t a l 92,78 31,30 6,42, 29,07 0,38 9,67 0,28 14,40 0,089 11,30 0,02 4,21 99,96 99,95 

Fonte: Censo Agropecuário - 1975. IBGE. 
Censo Agropecuário de Pernambuco. Série Regional, Volume I - Tono I . 

- Analisando os dados das tabelas acima, v e r i f i c a - s e um a l t o percentual de estabelecimentos no 19 grupo, ou sej a , até 10 ha. No entanto, 
em termos de ocupação de área, o percentual de t e r r a ocupada por estes estabelecimentos ê bem menos s i g n i f i c a t i v o , o que evidencia um 
esfacelamento da propriedade. Nos municípios de Cumaru, Limoeiro e Passira, a t e r r a ocupada pelos estabelecimentos de até 10 ha, não 
chega sequer a metade da área, embora os estabelecimentos acima mencionados representem, no caso específico de Passira, 92,90 do número 
t o t a l de estabelecimentos do município. No caso de Salgadinho, os estabelecimentos de até 10 ha, representam 95,29 do número t o t a l de 
estabelecimentos do município, ocupando 52,51 de toda a área do c i t a d o município. 0 outro dado ê o reduzido número de estabelecimentos 
e n t r e 1.000 a 2.000 ha. Nos municípios de Cumaru, Limoeiro e Passira, este grupo apresenta percentual abaixo de 1.0, ocupando em contra 
p a r t i d a uma área muito maior ou um percentual muitas vezes maior que aquele percentual representado pelo numero de estabelecimentos. 
0 que i n d i c a uma concentração de^ãrea ou t e r r a em mãos de um reduzidíssimo número de pessoas, ou seja, nos municípios de Cumaru, Limoei 
r o e Passira, apenas uma pessoa é considerada grande proprietário, em cada um destes municípios. Em Cumaru, apenas um proprietário oca 
pa 5,84 de área contra 24,87 ocupado e 89,17 de estabelecimentos agrícolas do município. ' ' — zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 



TABELA N9 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

IMÓVEIS RURAIS - P o r C a t e g o r i a s Econômicas e Segundo a Microrregião e Município em Números A b s o l u t o s e R e l a t i 

v o s . 

MUNICÍPIOS 
T O T A L M I N I F Ú N D I O EMPRESA RURAL LATIFÚNDIO p/EXPLORAÇAO LATIFÚNDIO p/FXEENSAC 

MUNICÍPIOS 
N9 de 

Imov. 
% Area 

(ha) 
% N9ddzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 

Imov.j 

Área 

(ha) 
% |N9de 

Imov 
"O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI Area 

(ha) 
% N9 de 

Imov. 
% Area 

(ha) 

Q, 
•5 

N9 de 
Imov. 

% Area 

(ha) 

Cumaru zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA986 100 2 2 .5 2 6 100 842Í 8 5 ,4 0 7 .3 3 9 3 2 ,5 8 17 1 ,7 2 2 .8 6 7 1 2 ,7 3 127 p .2 ,88 ' 1 2 .3 2 0 5 4 ,6 9 — zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ _ 

l i m o e i r o 1 .2 3 9 100 2 5 .4 5 4 100 
_ 

1.126Í 9 0 ,8 8 
- .... i—1 — • 

9 .0 2 8 3 5 ,4 7 45 3 ,6 3 9 .7 5 3 3 8 ,3 2 68 5 ,4 9 6 .6 7 3 2 6 ,2 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- — 

Passira 1 .3 4 4 
. . . 

100 2 5 .4 1 3 100 1 .2 4 7 9 2 ,7 8 1 0 .1 5 2 3 9 ,9 5 37 2 ,7 6 8 .7 6 6 3 4 ,4 9 60 4 ,4 9 6 .4 9 5 2 5 ,5 6 - - - -
Salgadinho 195 100 5 .1 7 3 100 178 9 1 ,2 8 1 .0 4 4 2 0 ,1 8 0 1 0 ,5 1 373 7 ,2 1 16 8 ,2 1 3 .7 5 6 7 2 ,6 1 — - — 

T o t a l 3 .7 6 4 J1 0 0 7 8 .5 6 6 100 3 .3 9 3 9 0 ,1 4 2 7 .5 6 3 3 5 ,0 8 100 2 ,6 6 21 .75S 2 1 ,7 0 2 7 1 7,2C 2 9 .2 4 4 3 7 ,2 2 - - - -

Fonte: Estatísticas C a d a s t r a i s / l 

Sistema Nacional de Cadastro Rural 
Situação do Cadastro dos Imóveis em 3 1 .1 2 .1 9 7 6 
Com base no Recadastramento de 1 9 7 2 . 

A Tabela acima i n d i c a que a microrregião ê área de minifúndio. 

O município de Passira possui 92 ,78% dos seus estabelecimentos agrícolas na ca t e g o r i a de minifúndio, seguido de Salgadinho ( 9 1 ,2 8 % ) , 
Limoeiro (90 ,88% ) e Cumaru ( 8 5 ,4 0 % ) . No entanto, em relação a área ocupada, esta é de 39 ,95% em Passira; 20 ,18% em Salgadinho;3 5 ,4 7 ? 
em Limoeiro e 32 ,58% em Cumaru. O que s i g n i f i c a relativamente pouca t e r r a p u l verizada na mão de muitos proprietários. Quanto a empre 

sa r u r a l , o número de estabelecimentos c a i vertiginosamente de 85 ,40% de minifúndios em Cumaru para 1,72% de empresas r u r a i s . O exem­

p l o extremo da predominância do minifúndio pode ser dado pelo município de Salgadinho; 9 1 ,2 8 % de minifúndio contra 0 ,5 1 % de empresa 

r u r a l ; embora esta última ocupe 7 ,2 1 % da área contra apenas 20 ,18% de área distribuída por 178 (91 ,28% ) de minifúndios. O município 

que detém o maior número de empresas agrícolas é o município de Limoeiro, com 45 estabelecimentos nesta c a t e g o r i a , ocupando 38,53%de 

toda área do município. Em todos os municípios, os latifúndios por exploração representam um percentual bem mais elevado que aquele 

da empresa r u r a l , embora muito i n f e r i o r ao número de minifúndios. 
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A h e g e m o n i a de L i m o e i r o s o b r e os d e m a i s municí 

p i o s da região do A g r e s t e S e t e n t r i o n a l e x p l i c a - s e não ape 

nas p o r s e r o c e n t r o u r b a n o m a i s i m p o r t a n t e e dinâmico da 

área, mas p o r s e r também o município m a i s a n t i g o . O d i s t r i 

t o de L i m o e i r o f o i c r i a d o p o r C a r t a Régia de 16.06.1786 e 

p o r L e i M u n i c i p a l de n9 2 de 1 9 . 1 2 . 1 9 8 2 . A V i l a f o i c r i a d a 

em 2 7 . 0 7 . 1 8 1 1 . L i m o e i r o p a s s o u a c i d a d e em 3 0 . 0 5 . 1 8 8 1 . A 

denominação que a c i d a d e tem d e v e - s e ao f a t o de q u e , no 

p a s s a d o , no l o c a l onde h o j e e r g u e - s e a c i d a d e , h a v i a m u i 

t a s árvores com a q u e l a denominação. 

A d m i n i s t r a t i v a m e n t e , o município compõe-se ape 

nas do D i s t r i t o Sede, do D i s t r i t o de U r u c u b a e dos p o v o a 

dos de Bom S u c e s s o , Campo G r a n d e , Duas P e d r a s , G a m e l e i r a s , 

F a z e n d a I l h e t a s , Mendes de B a i x a , P e d r a do Sono, R i b e i r o 

do M e l , R i b e i r o Fundo, L a g o a C o m p r i d a , Mendes de Cima e 

P a s s a s s u n g a . 

O a t u a l município de P a s s i r a p e r t e n c e u ao municí 

p i o de L i m o e i r o sob a denominação de M a l h a d a s , P a s s i r a pas 

sou a município em 2 0 . 1 2 . 1 9 6 3 . A d m i n i s t r a t i v a m e n t e , o m u n i 

c l p i o é f o r m a d o p e l o s d i s t r i t o s d e: Sede e B e n g a l a s e pe 

l o s p o v o a d o s de C u t i a s , P e d r a T a p a d a , Poço de Pau e Can 

d e i a s . 

O município de Cumaru f o i c r i a d o com o desmembra 

m e n t o do município de L i m o e i r o em 2 0 . 1 2 . 1 9 6 3 , p e l a L e i Es_ 

t a d u a l n? 4.986. Sua a n t i g a denominação e r a M a l h a d i n h a . Cu 

maru compõe-se de d o i s d i s t r i t o s : Sede e A m e i x a s e p e l o s 

p o v o a d o s de M a l h a d i n h a e Poços. 



O município de S a l g a d i n h o a p r e s e n t a uma história 

d i f e r e n t e dos municípios a q u i m e n c i o n a d o s . E n q u a n t o d i s t r i . 

t o , S a l g a d i n h o i n t e g r a v a p r i m e i r a m e n t e o município de Bom 

J a r d i m . Com a criação do município de João A l f r e d o , S a l g a 

d i n h o f i c o u p e r t e n c e n d o a e s t e último. A L e i E s t a d u a l de 

n9 4.974, d a t a d a de 20.12.1963 c r i o u o município de S a l g a 

d i n h o . A s u a instalação o c o r r e m em 27.06.1964. 

Q u a n t o â b a s e econômica d e s t e s q u a t r o municípios 

c o e x i s t e m a t i v i d a d e s agrícolas ( a g r i c u l t u r a de subsistên 

c i a ) e a pecuária. D e n t r e os p r o d u t o s agrícolas m a i s c u l t i _ 

v a d o s e n c o n t r a m - s e o m i l h o , o feijão, a b a n a n a e o algodão. 

Q u a n t o as relações de t r a b a l h o coexistem as formas " t r a 

d i c i o n a i s " (como o arrendatário e o p a r c e i r o ) e a f o r m a "mo 

d e r n i z a n t e " de p u r o a s s a l a r i a m e n t o . Os a s s a l a r i a d o s l o c a l i _ 

zam-se nas " p o n t a s de r u a s " d as Sedes dos Municípios em 

questão. E são e v e n t u a l m e n t e a r r e g i m e n t a d o s como " d i a r i s _ 

t a s " p e l o s proprietários da região, como já mencionamos. 

D e n t r e os q u a t r o municípios, L i m o e i r o m e r e c e um 

d e s t a q u e e s p e c i a l em n o s s o e s t u d o , p o r s e r o município mais 

i m p o r t a n t e e c o n o m i c a m e n t e e do p o n t o de v i s t a político e 

s o c i a l de t o d a microrregião (é o m a i s h a b i t a d o , com m a i o r 

número de E s c o l a s , F a c u l d a d e de Administração e Agências 

de B e m - E s t a r ) . É o município que s e d i a t o d o s os p r o g r a m a s 

e instituições d e s i g n a d a s p e l o s G o v e r n o s F e d e r a l e E s t a 

d u a l p a r a a região. 

A n t e s de i n i c i a r m o s o i t e m 1.=, d e s t i n a d o a ana 

l i s a r o e s t i l o p e s s o a l da dominação de C h i c o Heráclio, f a 
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remos uma b r e v e r e t r o s p e c t i v a histórica s o b r e a trajetória 

do P o d e r L o c a l em L i m o e i r o . 

0 o b j e t i v o d e s t a " g e n e a l o g i a " do p o d e r é s i m p l e s _ 

m e n t e d e m o n s t r a r a íntima articulação e n t r e a dominação po 

lítica e a p r o p r i e d a d e da t e r r a . 

As o l i g a r q u i a s r u r a i s sempre d e t i v e r a m o p o d e r 

l o c a l , e l e g e n d o seus m a i s legítimos r e p r e s e n t a n t e s p a r a ocu 

parem o m a i s a l t o p o s t o da e d i l i d a d e m u n i c i p a l . 

Apenas nos momentos de c r i s e n a c i o n a l , h o u v e uma 

q u e b r a n e s t e padrão de dominação política. É o que a c o n t e 

c e nos anos que se seguem â Revolução de 30, quando f o r a m 

nomeados i n t e r v e n t o r e s e s c o l h i d o s p e l o G o v e r n o E s t a d u a l . 

Mas l o g o em s e g u i d a , as o l i g a r q u i a s r u r a i s r e t o r 

nam o " f i o " da h e g e m o n i a l o c a i . 

Ê o que v e r e m o s a s e g u i r . 

Segundo o h i s t o r i a d o r de L i m o e i r o , P r o f . A n t o n i o 

Vilaça", p e l a C a r t a Régia de 16 de J u n h o de 1786, L i m o e i r o 

se t o r n o u ' s e d e d i s t r i t a l , e n t r e t a n t o , o p r e d i c a m e n t o de V i 

l a s o mente v e i o v i n t e , e s e i s anos d e p o i s , quando o Desem 

b a r g a d o r da Casa da Suplicação do B r a s i l e O u v i d o r G e r a l 

d a Comarca de O l i n d a , C l e m e n t e F e r r e i r a França, em 23 de 

M a i o de 1812 nomeou as s e g u i n t e s a u t o r i d a d e s : J u i z de Õr 

gãos, Capitão Inácio de M e l o e S i l v a e J u i z e s Ordinários, 

(9) 

A n t o n i o B a r b o s a da S i l v a e F r a n c i s c o X a v i e r Camelo Pessoa". 

A eleição do p r i m e i r o P r e f e i t o e Câmara de V e r e a d o r e s se 

(9)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A n t o n i o V i l a ç a . H i s t ó r i a s q u e L i m o e i r o C o n t a . p . 17. 



deu em 06 de A b r i l de 1893. L i m o e i r o p a s s a a c i d a d e , c o n 

t a n d o com q u a t r o d i s t r i t o s , d o i s d os q u a i s são os a t u a i s 

municípios de P a s s i r a e Cumaru. O p r i m e i r o P r e f e i t o de L i 

m o e i r o f o i o Comendador A n t o n i o José P e s t a n a , c a n d i d a t o u n i 

co e a c o b e r t a d o p e l o G o v e r n a d o r B a r b o s a L i m a . Teve apenas 

um provável adversário, o C o r o n e l Simplício Gonçalves dos 

S a n t o s , a g r a c i a d o com o c a r g o de C o n s e l h e i r o M u n i c i p a l . No 

d i a da eleição do Comendador, v o t a r a m apenas os e l e i t o r e s 

e s c o l h i d o s p e l o C o n s e l h o M u n i c i p a l , e que h a v i a m s i d o a l i s _ 

t a d o s p e l o s I n t e n d e n t e s a d e d o , e s c o l h i d o s e n t r e os m a i s 

fiéis s e g u i d o r e s de A n t o n i o P e s t a n a . Como e r a de se espe 

r a r , t o d o s v o t a r a m no c a n d i d a t o único, legítimo r e p r e s e n 

t a n t e d as o l i g a r q u i a s l o c a i s . E as eleições t r a n s c o r r e r a m 

d e n t r o do m o d e l o bem típico d a V e l h a República. 

O segundo P r e f e i t o de L i m o e i r o f o i e s c o l h i d o p o r 

Antônio P e s t a n a e deu c o n t i n u i d a d e a sua o b r a a d m i n i s t r a t i 

v a . 

O t e r c e i r o e d i l m u n i c i p a l f o i A n t o n i o V i e i r a Mou 

r a de V a s c o n c e l o s , e l e i t o no d i a 10 de s e t e m b r o de 1898, 

segundo d o c u m e n t o s da época, h o j e g u a r d a d o s na Fundação 

J o a q u i m Nabuco, o m e n c i o n a d o p r e f e i t o a d m i n i s t r o u sob o 

s i g n o do marasmo, sem d e i x a r nenhuma o b r a d i g n a de r e g i s _ 

t r o . Em 190 2, o v e l h o António P e s t a n a n o m e i a seu s o b r i n h o 

Júlio P e s t a n a da S i l v a , o q u a r t o p r e f e i t o de L i m o e i r o . Mas 

o e s c o l h i d o , m u i t o o c u p a d o em a d m i n i s t r a r s u a s t e r r a s , t r a n s 

f e r e o c a r g o p a r a o seu p a i , Luís José da S i l v a . A péssima 

administração de " L u i s P i s t o n " como e r a c o n h e c i d o comprome 

t e d e f i n i t i v a m e n t e a família P e s t a n a d i a n t e do município 



L i m o e i r o . 

P a r a r e s t a b e l e c e r o nome e o p r e s t i g i o da o l i g a r 

q u i a , Júlio P e s t a n a da S i l v a c a n d i d a t a - s e a v a g a de q u i n t o 

P r e f e i t o . S u r g e no e n t a n t o um f o r t e adversário, o D r . Luís 

C o r r e i a de O l i v e i r a , então d e l e g a d o do município. Como Jú 

l i o P e s t a n a s e n t i u - s e ameaçado de p e r d e r as eleições, r e 

c o r r e u ao então G o v e r n a d o r de Pernambuco, que o n o m e i a q u i n 

t o c h e f e da e d i l i d a d e l i m o e i r e n s e . 

Teve uma administração profícua, mas a s s i m mesmo 

f o i o último P e s t a n a a e x e r c e r c a r g o E x e c u t i v o , embora t e 

nha e l e g i d o , sem c o n c o r r e n t e s , o s e x t o P r e f e i t o de L i m o e i . 

r o . 

Como em o u t r o s municípios p e r n a m b u c a n o s , as che 

f i a s políticas l o c a i s , em L i m o e i r o , ocupam o p o d e r dos I o n 

gos períodos. No c a s o da família P e s t a n a , e s t a assume o 

p o d e r com José A n t o n i o P e s t a n a , p a i do Comendador e que f o i 

n t e n d e n t e m u n i c i p a l ( c a r g o c o r r e s p o n d e n t e a P r e f e i t o ) em 

1840. A'família permanece no p o d e r até 1 9 1 1 . Com a a s c e n 

são de D a n t a s B a r r e t o ao G o v e r n o do E s t a d o e o a f a s t a m e n t o 

de Júlio P e s t a n a do exercício do c a r g o político, o g r u p o 

a f a s t a - s e d e f i n i t i v a m e n t e do cenário político l o c a l . O que 

não s i g n i f i c a d i z e r , no e n t a n t o , que a f a s t a m - s e as o l i g a r 

q u i a s que têm a b a s e da sua r i q u e z a na p r o p r i e d a d e da t e r 

r a .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ê o que p r o v a a e s c o l h a do C o r o n e l A f o n s o de Sã ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Al 

b u q u e r q u e , como o s e x t o P r e f e i t o de L i m o e i r o , Senhor do En 

genho P a r n a s o e f i e l s e g u i d o r do p e s t a n i s m o . Mas a f a l t a de 

identificação d e s t e com o D a n t i s m o , l e v a - o a s e r e x o n e r a d o 

do c a r g o . R e c o r r e então ao Supremo T r i b u n a l F e d e r a l e v o l 



t a ao p o d e r em 1912, mas f a l t a n d o as s i m p a t i a s do E x e c u t i 

v o E s t a d u a l , A f o n s o r e n u n c i a em 1913. 

A q u i e n t r a em cena C h i c o Heráclio. F o i e l e i t o 

P r e f e i t o a 23 de Março de 19 20 e toma p o s s e no d i a 02 de 

M a i o do mesmo ano. F o i o nono P r e f e i t o de L i m o e i r o . O peso 

e a influência do m e n c i o n a d o C o r o n e l , bem como, sua visão, 

estratégias e e s t i l o de campanha serão a n a l i s a d o s l o g o a 

s e g u i r , onde f a z e m o s uma " C r o n o l o g i a " da relação p o d e r / p r o ­

p r i e d a d e da t e r r a . Na época em que C h i c o Heráclio assume 

a P r e f e i t u r a de L i m o e i r o , e s t e já e r a um g r a n d e proprietã 

r i o de t e r r a s . Suas f a z e n d a s e engenhos t o t a l i z a v a m 52.000 

h e c t a r e s , que se e s p a l h a v a m p e l o município de L i m o e i r o e 

o u t r o s a d j a c e n t e s . 

S u b s t i t u i u C h i c o Heráclio, na P r e f e i t u r a do m u n i 

cípio, o u t r o C o r o n e l , M a n u e l de A q u i n o A l b u q u e r q u e , A e s t e 

último s e g u e - s e o D r . José Heráclio do Rêgo, irmão do C o r o 

n e l C h i c o . Em s e g u i d a , assume p e l a s e gunda v e z o D r . Pi_ 

n h e i r o , d e p o s t o em 1930. A e s t e seguem-se q u a t r o i n t e r v e n 

t o r e s , nomeados p e l o E x e c u t i v o E s t a d u a l . 

Em A b r i l de 1934, assume a P r e f e i t u r a de L i m o e i _ 

r o , João M a r i n h o Falcão, e s t e a p o n t a d o como líder do m u n i 

c i p i o e proprietário do Engenho Duas P e d r a s . Após João Fal_ 

cão, t o r n a - s e o décimo o i t a v o P r e f e i t o de L i m o e i r o o acadê 

m i c o de D i r e i t o José B r a z P e r e i r a de L u c e n a . Na década de 

40 n o v a m e n t e a família Heráclio assume o p o d e r , com duas 

vitórias de F r a n c i s c o M o r a i s Heráclio. E s t e não t e r m i n o u 

nenhum dos d o i s m a n d a t o s , p o r se c o n d i d a t a r a p r i m e i r a v e z 

como D e p u t a d o E s t a d u a l e no se g u n d o período p o r p a s s a r p a r 
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t e do tempo de licença para assumir o L e g i s l a t i v o . Francis 

co Morais Heráclio é f i l h o do Coronel e hoje v i v e também 

na Fazenda Varjadas onde morou seu p a i . 

Os p r i m e i r o s anos da década de 50, surpreendem 

o Coronel no auge do seu prestígio político. Embora sua i n 

fluência comece a decair em 1952. 

Quem f o i ele? Qual o seu e s t i l o de dominação nos 

seus "melhores anos"? Ê o que tentaremos "retraçar" a se 

g u i r . 

1.2 - O ESTILO PESSOAL DA DOMINAÇÃO DE CHICO HERÁCLIO 

Chico Heráclio nasceu na última década do século 

passado, em Belo Jardim. Seu p a i também f o i proprietário 

de t e r r a s . 

Embora seu p a i tenha mandado Chico para ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C o l e 

g i o do Recife, este l i a e e s c r e v i a muito pouco. Desde cedo 

a f e i t o â v i d a r u r a l , teve uma paixão e s p e c i a l pelos cava 

l o s , mal conseguindo,- no entanto, domesticar o a l f a b e t o . 

Logo, todos d e s i s t i r a m da empreitada: os professores, o 

pa i do Coronel e o próprio interessado, tornando-se este 

último apenas um semi-alf abetizado. O p a i de Chico v a t i c i _ 

nou, ã época que, "a palavra e s c r i t a " e o seu f i l h o jamais 

haveriam de se entender. E n i s t o e l e estava completamente 

enganado. Anos mais t a r d e , o Coronel se t o r n a r i a " l e i t o r " 

assíduo dos j o r n a i s r e c i f e n s e s . E mais, saberia u t i l i z a r 



p a r a s i os m e i o s da "comunicação de massas". U t i l i z o u , des 

de a década de 40, os p a n f l e t o s que e l e mandava i m p r i m i r 

sob a f o r m a de " b o l e t i n s " , p a r a e n v i a r mensagens e s c r i t a s 

de l a r g a penetração p o p u l a r . S o b r e t u d o p o r q u e e l e que m a l 

s a b i a e s c r e v e r , d i t a v a o seu " d i s c u r s o " na l i n g u a g e m do po 

v o que e l e c h e f i o u p o r m u i t o s a n o s . E m a i s , u t i l i z o u o s 

serviços de a l t o s - f a l a n t e s , a s s i m como, os j o r n a i s r e c i f e n 

s e s , t o r n a n d o d e s t a f o r m a o s e u p e n s a m e n t o c o n h e c i d o em t o 

do E s t a d o . 

P r o f u n d o c o n h e c e d o r dos "negócios de t e r r a s " , sem 

p r e t i r o u o máximo p r o v e i t o d e s t a s u a h a b i l i d a d e . I n t e r m e 

d i a v a questões de herança das m a i s i n t r i n c a d a s . C ostumava 

d i z e r que c o n s e g u i a f a z e r o que o G o v e r n o não f a z i a : a Re 

f o r m a Agrária. A "Reforma Agrária" de C h i c o Heráclio c o n 

s i s t i a na compra de t e r r a s q u e e l e f a z i a p a r a d e p o i s d i v i _ 

d i r em l o t e s p a r a r e v e n d a . C h i c o Heráclio e r a proprietário 

das F a z e n d a s E s c u r o (onde h o j e v i v e o seu f i l h o José Mo 

r a i s Heráclio) São Roque, B a i x a V e r d e , V a r j a d a s (a m a i s f a 

mosa e a m e l h o r ) S a n t a T e r e s a , C a r i e (no município de Buí_ 

q u e ) , J e r i m u m , Três L a g o a s , Taquaí, S a l i n a s ( h e r d a d a do 

p a i ) Q u e i r a Deus, Viração, A r e i a s e os Engenhos S a n t a C r u z zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e Riachão. Soube a m p l i a r o patrimônio h e r d a d o , m e d i a n t e o 

s e g u i n t e mecanismo: " c o n h e c e n d o b a s t a n t e o m e r c a d o de t e r 

r a s e u s a n d o as p o s s i b i l i d a d e s que o a u t a r q u i s m o e n s e j a ao 

C o r o n e l , não s e n t i u a t r o p e l o s em f a z e r d i n h e i r o c o m e r c i a l i 

z ando e n g e n h o s e f a z e n d a s . Comprar e r e t a l h a r f o i sempre o 

s i s t e m a . A d q u i r i a uma p r o p r i e d a d e â prestação e s u b d i v i d i _ 

-a em vários l o t e s que eram l o g o v e n d i d o s p o r preços a l t a 

m e n t e v a n t a j o s o s , pagando o que d e v i a com a r e c e i t a d e s t a s 



transações e a i n d a l h e s o b r a n d o d i n h e i r o " . 

Segundo um d e p o i m e n t o de um e n t r e v i s t a d o , " e l e 

f a z i a i s t o o l h a n d o p a r a os d o i s l a d o s , r e v e n d i a , não t i n h a 

prejuízo e reforçava o s e u p r e s t i g i o " . O a t u a l e m a i o r p r o 

prietário de t e r r a s em L i m o e i r o t e v e sua p r i m e i r a p r o p r i e 

dade o b t i d a p e l a intermediação do C o r o n e l . O S r . O t a v i a n o 

D u a r t e , h o j e empresário r u r a l , f o i " a g r a d e c i d o " ao C o r o n e l 

um c e r t o t e m p o , rompendo em s e g u i d a com e s t e último, do 

q u a l t o r n o u - s e um f e r r e n h o o p o s i t o r . Quando i s t o a c o n t e c e u , 

C h i c o Heráclio já h a v i a se " d e s e n t e n d i d o " com o G o v e r n a d o r 

E t e l v i n o L i n s . . . 

Ao c o l e t a r m o s o s d a d o s que i r i a m nos p e r m i t i r 

traçar o p e r f i l da dominação do C o r o n e l , t i v e m o s sempre em 

m e n t e , a questão da violência, característica, de uma f o r 

ma ou de o u t r a , sempre p r e s e n t e no C o r o n e l i s m o . 

A p r i m e i r a v i s t a , p a r e c e u - n o s que C h i c o Heráclio 

h a v i a s i d o um C o r o n e l c u j o traço característico de atuação 

s e r i a a coação física, m e d i a n t e a t i t u d e s v i o l e n t a s e a g r e s 

s i v i d a d e no modo de a g i r . A l e i t u r a do m a t e r i a l c o l e t a d o 

r e v e l o u - n o s q u e: as práticas c o e r c i t i v a s eram e x e r c i d a s 

p o r e l e m e n t o s que e s t a v a m l i g a d o s ao c h e f e p o l i t i c o numa 

relação de subordinação e que e s t a s práticas eram u t i l i z a 

d a s p o r "cabos e l e i t o r a i s " ou " c a p a n g a s " , (como d i z e mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a l 

g u n s ) como um último r e c u r s o . 0 C o r o n e l e r a e l e mesmo, ho 

mem de o u v i r m u i t o , e x t r e m a m e n t e h a b i l i d o s o na condução 

das questões que l h e chegavam âs mãos. A n t o n i o Vilaça, ami_ 

go p e s s o a l do C o r o n e l de m u i t o s a n o s , e n q u a n t o não se de 

(10)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA M a r c o s V i n i c i o s V i l a ç a . I d e m . p . 117 



s e n t e n d e u com, t a l v e z o s e u m a i o r a m i g o , nos d i s s e q u e : "a 

p r i n c i p a l arma de C h i c o Heráclio f o i o " p a n t i m " . Na v e r d a 

de e l e s a b i a a p r o v e i t a r , em t o d a s as circunstâncias, da 

fama que l h e a t r i b u i a m de homem v a l e n t e e p o d e r o s o " . En 

t r e v i s t a n d o um a g r i c u l t o r que h o j e v i v e na S e r r a do Reden 

t o r , já m u i t o i d o s o , e que t r a b a l h o u m u i t o s anos nas p r o 

p r i e d a d e s do C o r o n e l , e s t e nos d i s s e : "O Coroné e r a b r a b o ? 

E r a não s e n h o r a . V i v i nas t e r r a s do Coroné m u i t o s anos do 

n a , n u n c a v i e l e dá um g r i t o , nem b u f e t e , nemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA puxa do r e 

v r o v i . Se nós t a v a t r a b a i a n d o e l e v i n h a no c a v a l o , pró mo 

de vê o siviço e t i n h a c o i s a que num g o s t a v a , e l e f a l a v a 

a s s i m : seus fió de uma p u t a , num tão v e n d o i s s o não? E aí 

nós r e s p o s t a v a : nós num t e m c u l p a Coroné e aí nós i a remen 

dá a c e r c a . E r a sempre a c e r c a que o gado d e r r u b a v a . Mas 

e l e num l e v a n t a v a o braço p r o mode b a t e r , nem p u x a v a o r e 

v r o v i . 0 Coroné, d o n a , t i n h a f i t a . E l e num m a t a v a , mas p r o 

t e g i a . S i f o s s e o c a u s o de s i matã alguém, o Coroné e s c o n 

d i a nas v a r j a d a s e a puliça num ía atrás. T i n h a f i t a o Co 

roné. Os f i o s do Coroné t e m d i n h e i r o , mas num t e m f i t a , 

num p r o t e g e ninguém. E os f i o do Coroné d i z que num q u e r 

nem s a b e r . E cumo eu d i g o : os f i o d e l e tem d i n h e i r o , m a i s 

num tem a f i t a " . 

Dona M a r i a do Carmo N e g r o m o n t e , p r o f e s s o r a apo 

s e n t a d a de L i m o e i r o e v e r d a d e i r o " a r q u i v o a m b u l a n t e " , d i s _ 

s e - n o s a mesma c o i s a , a penas em o u t r a s p a l a v r a s : " v i o l e n 

t o , C h i c o Heráclio? Não, não e r a . E r a l a d i n o , m a n e i r o s o . 

A g o r a , p r o t e g i a c r i m i n o s o . I s t o e l e f a z i a . Se alguém come 

t i a um c r i m e e l h e p e d i a proteção e l e d a v a . E s c o n d i a o e l e 

m e n t o na sua F a z e n d a e uma v e z lã d e n t r o ninguém o u s a v a i r 
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buscá-lo". E a c r e s c e n t o u : "era amigo dos amigos e dos p r o 

t e g i d o s d e l e " . 

0 a t u a l P r e s i d e n t e da Câmara M u n i c i p a l de L i m o e i 

r o , líder do PMDB, que se c o n s i d e r a um " o p o s i c i o n i s t a h i s 

tõrico" d i s s e - n o s "se me p e r g u n t a r o que o Co r o n e l f e z por 

L i m o e i r o , eu vou l h e d i z e r que não f e z nada, nem d e i x o u na 

da. Em L i m o e i r o mesmo, só d e i x o u o casarão onde morreu. 

Mas e l e não e r a v i o l e n t o , m u i t o p e l o contrário, e r a um v e r 

d a d e i r o p o l i t i c o , s a b i a n e g o c i a r . Se você f o s s e um i n i m i g o 

político, e l e t e n t a v a l h e c o n q u i s t a r de tod a s as formas. 

Quanto a e s t a conversa que Chico Heráclio g o s t a v a de v i o 

lência, não, não g o s t a v a . Mas se alguém cometesse um c r i m e 

e p e d i s s e proteção, e l e dava. I a par a as V a r j a d a s e lã ía 

t r a b a l h a r de graça pa r a o C o r o n e l . Se achasse que t a v a t r a 

balhando demais e f o s s e r e c l a m a r , o C o r o n e l d i z i a apenas: 

p o i s v o l t e p a r a L i m o e i r o . Como o desgraçado não p o d i a vo_l 

t a r mesmo, f i c a v a t r a b a l h a n d o de graça p a r a o C o r o n e l e 

sob sua proteção". E a c r e s c e n t o u : "quando eu e r a menino, 

meu p a i não q u e r i a que eu f o s s e aos comícios, p o i s t i n h a 

medo de confusão. Mas quando começavam a d i z e r que i a t e r 

m u i t o pau, aí eu não r e s i s t i a . Eu f u g i a e ía. I a só par a 

v e r o pau q u e b r a r " . Perguntamos apressadamente; "E v i a " ? 

E l e p a r o u , nos o l h o u por um momento e respondeu: "Pau, sur 

r a , eu só v i a mesmo uma. A que l e v a v a do meu p a i quando 

chegava em casa". 

0 Sr. A r t u r C o r r e i a de O l i v e i r a , deputado mais 

v o t a d o p e l o PFL em L i m o e i r o e municípios a d j a c e n t e s , a quem 

e n t r e v i s t a m o s no R e c i f e , nos d i s s e : "Chico Heráclio e r a um 

homem m u i t o a f i r m a t i v o . . . v i n d o do município de Bom J a r 



dim. E l e i n s p i r a v a confiança aos amigos. E l e e r a p o s i t i v o 

e m u i t o d e c i d i d o , e tomava posições c l a r a s e d e c i d i d a s . E l e 

t i n h a a confiança do povo da época. E l e t i n h a um e s t i l o de 

p o l i t i c a d i f e r e n t e , v o t a v a - s e n e l e p a r a t e r uma proteção 

em q u a l q u e r h o r a de d i f i c u l d a d e . Mas e l e não comprava nem 

o v o t o , nem a consciência. O e l e i t o r p r e n d i a - s e â o r i e n t a 

ção do C o r o n e l , e l e f a z i a f a v o r e s , mas não comprava o vo 

t o " . E a c r e s c e n t o u : " e l e a t e n d i a sempre com a mesma p r e s t e 

za". Continuando: "O v e l h o Chico t i n h a uma f i l o s o f i a e di_ 

z i a que f a v o r não se f a z p e l a metade. "Perguntamos então 

se o C o r o n e l e r a homem de us a r a violência. E l e respondeu: 

"Chico Heráclio t i n h a seus homens de confiança, mas posso 

l h e d i z e r que políticos a t u a i s se t i v e s s e m apenas a metade 

do prestígio que Chico Heráclio t i n h a , f a r i a m m u i t o mais 

do que f e z e l e " . Perguntamos então se as pessoas não v o t a 

r i a m no C o r o n e l p e i o medo, e e l e r e t r u c o u : "um pouco t a l . 

vez, porque, âs vezes, as pessoas usavam o nome d e l e , âs 

vezes, as pessoas t a l v e z votassem p e l o medo. Mas e l e g o s t a 

va de promover a pacificação". 

Reproduzimos t r e c h o s completos de e n t r e v i s t a s pa 

r a a n a l i s a r m o s d o i s aspectos que nos parece f u n d a m e n t a l no 

e s t i l o p e s s o a l da dominação de Chico Heráclio, mesmo por 

que, são traços p r e s e n t e s em q u a l q u e r p r o c e s s o do mandonis. 

mo l o c a l : a violência e a proteção. 

Como já f r i s a m o s a n t e r i o r m e n t e , embora o C o r o n e l 

não usasse e l e próprio e x p e d i e n t e s v i o l e n t o s , o elemento 

da coerção e s t a v a p r e s e n t e .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A própria imposição de sub-con 

dições quer fossem aos t r a b a l h a d o r e s , quer aos " p r o t e g i _ 

dos" é uma forma de violência típica do s i s t e m a c o r o n e l i s 
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t a . 

Segundo i n f o r m a n t e s da área, Chico Heráclio t e 

r i a s i d o d e c i s i v o na vocação a r t e s a n a l do município de Pas 

s i r a . 

Uma das p r i m e i r a s pessoas a quem e n t r e v i s t a m o s 

em L i m o e i r o f o i uma a n t i g a p r o f e s s o r a , p or quem passou vã 

r i a s gerações de l i m o e i r e n s e s , h o j e aposentada e com 75 

anos. Quando l h e perguntamos sobre a " f a s e áurea" do Coro 

n e l , e l a nos respondeu: "Ele f e z bem, mas f o i também per 

n i c i o s o " . Quando perguntamos o porquê, e l a respondeu: " L i 

m o e i r o agradece a água e a e s t r a d a pavimentada p a r a o Reci 

f e , ao prestígio que o C o r o n e l d e s f r u t a v a j u n t o a Agame 

non, mas, ás vezes, e l e p r e j u d i c a v a . " I n s i s t i m o s em saber 

de que forma, e l a s o r r i u e não nos respondeu. 

Mas c o r r e uma história, h o j e r e p r o d u z i d a no muni 

cípio de P a s s i r a , que ê a s e g u i n t e : Até 1964, P a s s i r a p er 

t e n c i a ao município de L i m o e i r o e lã em P a s s i r a f i c a a Fa 

zenda V a r j a d a s , onde v i v e u o C o r o n e l . Como e r a de se espe 

r a r , Chico Heráclio t i n h a um número incalculável de a f i l h a 

dos e comadres naquela área. Quando as meninas c r e s c i a m , a 

mãe p r o c u r a v a o compadre p a r a a a f i l h a d a , já então uma mo 

c i n h a , então e l e p e r g u n t a v a : "a a f i l h a d a sabe l e r e e s c r e 

v e r ? " A mãe r e s p o n d i a : "não". O C o r o n e l r e t r u c a v a : "se não 

sabe l e r , nem e s c r e v e r , v a i ser p r o f e s s o r a de bordado". E 

conseguia uma nomeação do Governo do Estado p a r a p r o f e s s o 

r a de t r a b a l h o s manuais. Segundo a crônica o r a l , o C o r o n e l 

não q u e r i a que as pessoas fossem a l f a b e t i z a d a s . As mulhe 

r e s não sabiam l e r , nem e s c r e v e r , mas tornaram-se bordadei_ 



r a s famosas. Hoje P a s s i r a p o s s u i uma produção a r t e s a n a l 

(bordado ã mão) b a s t a n t e conhecida no Estado de Pernambu 

co. 

M u i t a s peças são r e m e t i d a s p a r a o mercado de Bra 

s l l i a , Sudeste e mercado e x t e r n o . A vocação a r t e s a n a l de 

P a s s i r a ê completamente a p r o p r i a d a p e l a s senhores dos f a 

z e n d e i r o s l o c a i s que c o m e r c i a l i z a m o p r o d u t o , o r a d e n t r o do 

próprio município, o r a nas " b o u t i q u e s " do R e c i f e . As borda 

d e i r a s apenas executam o t r a b a l h o , recebendo o t e c i d o d e v i 

damente r i s c a d o e as l i n h a s . Pelos bordados magníficos que 

fazem, recebem um pagamento irrisório. 

Em 1984, por uma t o l h a de mesa bordada em pont o s 

m a t i z a d o s e "contados", toda t r a b a l h a d o r a ; uma b o r d a d e i r a 

r e c e b i a a jã i n s i g n i f i c a n t e q u a n t i a de Cr$ 10,00 (dez c r u 

z e i r o s ) . Constatamos pessoalmente o que estamos a f i r m a n d o , 

no d i s t r i t o de Poço de Pau. Além de ouvirmos também uma 

"q u e i x a " g e n e r a l i z a d a de deficiência v i s u a l e, não r a r o , de 

c e g u e i r a e n t r e as moradoras da zona r u r a l do município de 

P a s s i r a . A grande m a i o r i a das b o r d a d e i r a s não conhece o Re 

c i f e , nem tem a menor idéia de onde compraram a matéria 

p r i m a que usam no seu t r a b a l h o ( t e c i d o e l i n h a ) , mas tam 

bêm não têm o menor poder a q u i s i t i v o p a r a fazê-lo, vez que 

o pouco que ganham ê u t i l i z a d o na sobrevivência da família. 

O C o r o n e l t e r i a d e l i b e r a d a m e n t e e n t r a v a d o a c r i a 

ção e a proliferação de e s c o l a s que a l f a b e t i z a s s e m o povo 

do município de P a s s i r a . E, em c o n t r a p a r t i d a , "influído" 

d e c i s i v a m e n t e na vocação a r t e s a n a l da área. 

E com quem t e r i a m a p r e n d i d o as p r i m e i r a s borda 



d e i r a s o seu o f i c i o ? 

C o r r e na tradição p o p u l a r que, t e r i a s i d o com 

f r e i r a s i t a l i a n a s t r a z i d a s , em tempos remotos, p a r a a r e 

gião. Não encontramos nenhum r e g i s t r o , nem ninguém soube 

nos f o r n e c e r uma informação p r e c i s a sobre e s t a questão. 

Contudo, e x i s t e a i n d a h o j e em L i m o e i r o um C e n t r o S o c i a l 

que desempenha um t r a b a l h o a s s i s t e n c i a l m u i t o r e s p e i t a d o 

p e l a comunidade e que ê d i r i g i d o p o r r e l i g i o s a s . 

Quanto ao segundo a s p e c t o , f i c o u bem c l a r o em t o 

das as e n t r e v i s t a s r e a l i z a d a s , que a proteção dada p e l o Co 

r o n e l e r a um elemento f u n d a m e n t a l no processo de dominação 

política e x e r c i d a p or e s t e . 

A extrema submissão em que v i v i a o homem do cam 

po, a forma de organização do t r a b a l h o , o i s o l a m e n t o , a 

f a l t a de r e p r e s e n t a t i v i d a d e dos p a r t i d o s de oposição na zo 

na r u r a l , a inexistência dos S i n d i c a t o s , p e l o menos o de 

L i m o e i r o f o i fundado em 1961 e r e g i s t r a d o em 1962, t o d a es 

t a conjunção de f a t o r e s c r i a v a o c l i m a propício p a r a o exer 

c i c i o de relações de dominação marcadas p e l o cunho da de 

pendência p e s s o a l . 

Em 19 52, o rompimento do p a c t o com o E x e c u t i v o 

E s t a d u a l , no que t a n g i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a e s c o l h a do Delegado de Polícia 

par a o município, f e z com que a proteção o f e r e c i d a p e l o Co 

r o n e l parecesse i n s u f i c i e n t e . Mas v o l t a r e m o s a e s t a què_s 

tão no I I I Capítulo. 

Na época áurea da dominação política do C o r o n e l , 

o v o t o e r a r e a l m e n t e " f a v a s c o n t a d a s " , no d i z e r de um a g r i 
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c u l t o r . 0 C o r o n e l sempre o r g u l h o u - s e do "seu serviço se c r e 

t o " e s a b i a exatamente com quem e com quantos v o t o s con 

t a r . E se t i n h a dúvidas, não d e i x a v a p o r menos. Seus cabos 

e l e i t o r a i s f a z i a m um t r a b a l h o de u r n a , t r o c a n d o chapas até 

a última h o r a . 

Conta-se que o C o r o n e l , duvidando da " f i d e l i d a 

de" de um correlagionãrio, compadre seu, p e d i u a um cabo 

e l e i t o r a l de sua t o t a l confiança que acompanhasse o t a l 

"compadre i n d e c i s o " até uma u r n a , e lã, t r o c a s s e a chapa. 

Assim f o i recomendado e primorosamente executado. Naquela 

mesma n o i t e , estando o C o r o n e l no terraço das "Varjadas", 

recebe a v i s i t a do compadre que, c a b i s b a i x o , "toma assen 

t o " p e r t o do C o r o n e l . E o C o r o n e l p e r g u n t a - l h e : "Tá t r i s t e 

compadre, não v o t o u d i r e i t o ? " E o compadre responde: "Coro 

n e l , eu só q u e r i a saber em quem v o t e i " ? O C o r o n e l r e p l i c a 

rápido: "Compadre, o v o t o é s e c r e t o " . 

As eleições p a r a o E x e c u t i v o E s t a d u a l em LimoeiL 

r o e municípios sob sua influência davam-se em c l i m a sem 

p r e de m u i t a tensão. O padrão das campanhas e l e i t o r a i s e ra, 

m u i t a s vezes, o da ameaça e represálias. Nas e n t r e v i s t a s 

de campo, com pessoas que v i v e n c i a r a m o período menciona 

do, todas nos f a l a r a m sobre as f i g u r a s imprescindíveis do 

"cabo e l e i t o r a l " e do "capanga". 

No g e r a l eram o s t e n s i v o s quanto aos métodos e 

propósitos. Recentemente, contou-nos um t r a b a l h a d o r r u r a l 

de 58 anos, f a l a n d o sobre o e s t i l o da campanha dos "tempos 

mais a n t i g o s " , o s e g u i n t e : "naquele tempo, os cabos e l e i t o 

r a i s , passeavam de arma na c i n t u r a e se o u v i a alguma c o i s a 



que não g o s t a v a , passava a mão no pé do o u v i d o do s u j e i t o , 

b a t i a , dava s u r r a , f a z i a o que bem e n t e n d i a e o C o r o n e l es 

c o n d i a na Fazenda V a r j a d a . Agora não ê mais assim, se a l 

guêm b a t e r em o u t r o , a Polícia prende, tã bem melhor". 

Quanto ao p a p e l do "cabo e l e i t o r a l " , a p l i c a - s e ã 

situação em e s t u d o , a observação de M a r i a I s a u r a P e r e i r a : 

"o cabo e l e i t o r a l tem, ne s t e caso, o p a p e l de um i n t e r m e 

diário e não de um líder; o líder se d e f i n e como alguém 

que comanda um grupo d e v i d o a sua a u t o r i d a d e p e s s o a l , d e r i _ 

vada de seu prestígio p e s s o a l e das p o s s i b i l i d a d e s de f a 

l a r em nome de um grande c o r o n e l , a p t o a f a z e r f a v o r e s ; po 

rêm na m a i o r i a das vezes, ou a p r i m e i r a , ou a segunda de 

suas q u a l i d a d e s ê que está p r e s e n t e . Nos d o i s casos, o ca 

bo e l e i t o r a l não ocupa r e a l m e n t e uma posição de s u p e r i o r i _ 

dade em relação aos e l e i t o r e s ; mesmo que seu prestígio pes_ 

s o a i l h e dê c e r t o g r a u de liderança, sua liderança será 

m u i t o mais do t i p o de "primus i n t e r p a r e s " , do que do t i p o 

de dominação . 

Chico Heráclio quase não s a b i a e s c r e v e r e pouco 

l i a . Mas acompanhava r e l i g i o s a m e n t e todas as notícias v e i 

c u l a d a s p e l o s j o r n a i s r e c i f e n s e s . Na sua f a s e de "apogeu 

político", tem em P r o f . A n t o n i o Vilaça, um amigo como já 

f o i f r i s a d o , mas a i n d a um c o n f i d e n t e . Este último l i a d i a 

r i a m e n t e os j o r n a i s p a r a o C o r o n e l . 

Uma mesma notícia e r a r e l i d a m u i t a s vezes a pedi_ 

do do C o r o n e l Chico. E l e próprio g o s t a v a de e n v i a r c a r t a s , 

mensagens e t e l e g r a m a s , desde que fossem l o n g o s . D i t a v a o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 1 ) M a r i a I s a u r a P e r e i r a de Q u e i r o z . I d e m . p. 1 6 8 . 
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que q u e r i a que f o s s e v e i c u l a d o e e x i g i a que se escre v e s s e 

exatamente da forma como e l e e s t a v a d i t a n d o . E sempre en 

c o n t r a v a uma maneira de d e s c o b r i r se o que e l e f a l a v a ha 

v i a s i d o e s c r i t o , com todos os pontos e v i r g u l a s como e l e 

g o s t a v a . 

Depois do rompimento de Chico Heráclio e o Pro 

f e s s o r Vilaça, o C o r o n e l t e v e o u t r o " l e t r a d o " p a r a o desem 

penho do ofício, um homem por nome Inácio. Não conseguimos 

saber quem exatamente e r a e l e , nem sequer seu nome comple 

t o . Mas, segundo M a r i a Lúcia Heráclio, s o b r e t u d o nos últi 

mos anos, o avô passava longas horas com Inácio, d i t a n d o 

" b o l e t i n s " que, com o tempo, foram t o r n a n d o - s e a g r e s s i v o s 

e, não r a r o , l e v a n t a n d o aspectos da v i d a p e s s o a l dos "desa 

f e t o s " . 

Nos anos áureos do p r e s t i g i o político do C o r o n e l , 

os " b o l e t i n s " f oram de c a p i t a l importância. Estes s e r v i 

ram como forma e f i c i e n t e de manipulação e l e i t o r a l . Chico 

Heráclio soube c a p i t a l i z a r p a r a s i os "ventos da redemocra 

tização" que começaram a s o p r a r com o f i m do Estado Novo. 

No l i v r o "Chico Heráclio - 0 Último C o r o n e l " o a u t o r e x p l i . 

ca o o b j e t i v o e o caráter dos b o l e t i n s u t i l i z a d o s p e l o Che 

f e como c a b a l a e l e i t o r a l . 

O a u t o r , f i l h o do C o r o n e l , e x p l i c a : "na r e a l i d a 

de os b o l e t i n s s u r g i r a m desde a p r i m e i r a eleição, após a 

queda do Estado Novo em 1945. E l e s eram e l u c i d a t i v o s . 0 Co 

r o n e l o r i e n t a v a o seu e l e i t o r a d o , d i z e n d o q u a i s eram os 

seus c a n d i d a t o s , e n a l t e c e n d o as suas q u a l i d a d e s , pedindo 

v o t o e a l e r t a n d o p a r a os " t r o c a d o r e s de chapa" no d i a da 



eleição. A p r o v e i t a v a a o p o r t u n i d a d e e já distribuía o enve 

lo p e com as cédulas dos seus c a n d i d a t o s , e n c a r t a n d o na men 

(12)~ 
sagem que t r a z i a o seu r e t r a t o uma cédula de cem m i l réis'.' 

Dos inúmeros b o l e t i n s p u b l i c a d o s por Chico Herã 

c l i o , conseguimos o b t e r apenas um, p u b l i c a d o em 1953, de 

p o i s do rompimento do C o r o n e l com E t e l v i n o L i n s . 

No t o c a n t e ao processo de campanha e eleição, a 

manipulação política do C o r o n e l , não r a r o a p e l a v a p a r a a 

f r a u d e . É um exemplo clássico as eleições p a r a Governador 

de Pernambuco em 1952. 0 então c a n d i d a t o p e l o PSD, E t e l v i 

no L i n s , vence em L i m o e i r o , enquanto seu o p o s i t o r , O s o r i o 

Borba (PSB), não obtêm nenhum v o t o . Todos os nossos e n t r e 

v i s t a d o s e x p l i c a m t a l r e s u l t a d o como o p r o d u t o f i n a l de 

uma série de práticas combinadas, sobre as q u a i s d i s c o r r e 

mos acima, e dão especia.l destaque a f r a u d e , ou s e j a , vo 

t o s que foram dados a Osório Borba e simplesmente rasgados 

p e l a mesa ap u r a d o r a . 

Em suma, os anos que vão de 1937 a 1952, c a r a c t e 

r i z a m - s e p o r uma complementariedade quase que p e r f e i t a en 

t r e poder e s t a d u a l / c h e f i a política dè L i m o e i r o . As "con 

tradições" estavam su f o c a d a s , mas, no silêncio, e l a s foram 

a d q u i r i n d o corpo e forma, atê emergirem em 1952. A princí 

p i o , as vozes da "oposição" eram débeis, mas foram "en 

grossadas" p e l a s mudanças g e n e r a l i z a d a s que começavam a 

o c o r r e r , desde a base p r o d u t i v a da região, na forma de o r 

ganização do t r a b a l h o , atê a mobilização dos t r a b a l h a d o r e s 

r u r a i s , quer como L i g a Camponesa, quer como S i n d i c a t o s Ru 

(12)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA R e g i n a l d o H e r r c l i o . C h i c o H e r á c l i o - 0 O l t i m o C o r o n e l , 

p. 17. 
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r a i s . 

O e n f r a q u e c i m e n t o do " p r e s t i g i o " do C o r o n e l se 

r i a , sobremodo, a c e l e r a d o p e l a "redefinição" da relação 

e x e c u t i v o e s t a d u a l / p o d e r l o c a l . 

No I I C a p i t u l o a n a l i s a r e m o s o momento de 1937 

-1952, período e s t e que r e p r e s e n t o u a f a s e áurea da domina 

ção do C o r o n e l C h i c o . Remetemos a explicação d e s t a f a s e de 

m a i o r p r e s t i g i o do c h e f e de L i m o e i r o â p r o f u n d a r e c i p r o c i 

dade e n t r e o núcleo do e x e c u t i v o e s t a d u a l e o poder l o c a l . 
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CHICO HERÁCLIO DE LIMOEIRO OU LIMOEIRO DE CHICO HERÁCLIO 

(1937-1952) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 . 1 - BREVE CONSIDERAÇÃO SOBRE A NATUREZA DO PODER 

2 . 2 - 0 "OLHO D'AGUA" DO PODER LOCAL 



I I CAPÍTULO 

CHICO HERÁCLIO DE LIMOEIRO OU LIMOEIRO DE CHICO HERÁCLIO? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 . 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - BREVE CONSIDERAÇÃO SOBRE A NATUREZA DO PODER 

Ã g u i s a de introdução do I I Capítulo, e n f a t i z a 

mos que o Estado burguês não ê apenas o a p a r e l h o de poder 

e s t a t a l , mas uma relação que t e n t a , o r a p e l a coerção, o r a 

p e l o consenso, c o m p a t i b i l i z a r a dominação de uma c l a s s e so 

b r e o u t r a . 

Decidimos e s c o l h e r o "núcleo" d e s t e poder: o 

E x e c u t i v o E s t a d u a l , p e l a interdependência ou " t r o c a de 

compromissos" que se e s t a b e l e c e e n t r e aquele e o poder lo­

c a l . 

Parece-nos o p o r t u n o a b o r d a r a q u i algumas breves 

considerações sobre a n a t u r e z a do poder. 

Entendemos que o poder não ê p r o p r i e d a d e que per 

tença a alguém ou a um grupo c o n s i d e r a d o em s l mesmo. 

P o s s u i r os i n s t r u m e n t o s de poder, não s i g n i f i c a 
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p o s s u i r o poder em s i mesmo, porque o poder não pode ser 

possuído. Ao c o n t r a r i o , o poder ê o exercício de uma r e l a 

ção que não se dá no "vácuo". O exercício do poder dá-se 

sempre d e n t r o de uma situação de c o n f l i t o de i n t e r e s s e s e 

v a l o r e s antagônicos, mesmo que e s t e s antagonismos não apa 

reçam de forma c l a r a e m a n i f e s t a p a r a os agentes s o c i a i s e 

históricos e n v o l v i d o s na questão. 

Repetimos que o poder é r e l a c i o n a l e dinâmico, 

e d i z - s e que uma fração de c l a s s e e xerce o poder se e s t a 

pode a f e t a r o c u r s o da ação econômica, p o l i t i c a ou s o c i a l , 

de algum modo, de forma o b j e t i v a e c o n c r e t a . 

Quem exerce o poder pode i n v o c a r sanções. As san 

ções que v a r i a m desde a coerção física, p e l a violência, até 

a capacidade de p r i v a r o u t r o s de "benefícios" ou "recompen 

sas" . 

Neste s e n t i d o é o a p a r e l h o de Estado, o " f o c o " 

típico de onde emana o poder, p o i s ê n e l e que estão l o c a l i _ 

zados os a p a r e l h o s econômicos, r e p r e s s i v o s e ideológicos 

da s o c i e d a d e . 

Mas o poder ê uma relação e x e r c i d a em o u t r o s ní 

v e i s da sociedade. Poder-se-ía d i z e r que e l e ê " r a r e f e i t o " , 

diluído, perpassa todo o organismo s o c i a l . No d i z e r de 

F o u c a u l t , "o que f a z com que o poder se mantenha e que se 

j a a c e i t o é simplesmente que e l e não pesa só como uma f o r 

ça que d i z não, mas, de f a t o , e l e permeia, produz c o i s a s , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(13) 

i n d u z ao p r a z e r , forma saber e produz d i s c u r s o " . 

( 1 3 ) M i c h e l F o u c a u l t . M í c r o f í s i c a do P o d e r . p. 8 . 
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Ao resgata r m o s de forma l i n e a r um pouco da " h i s 

tória" da Política E s t a d u a l de Pernambuco e sua relação 

com a f a s e áurea do Co r o n e l i s m o , não estamos assumindo que 

a história é apenas a mudança de situações, nomes, pessoas 

e t c . Sabemos que, por trás do " f a c t u a l " , estão as v e r d a 

d e i r a s forças m o t r i z e s que engendram a história. 

0 que tentamos compreender ê a n a t u r e z a das f o r 

ças que levam um de t e r m i n a d o t i p o de dominação ao seu de 

clínio histórico. A forma que e s t a dominação assume não ê 

o r e s u l t a d o de uma vontade i n d i v i d u a l , nem a soma das von 

ta d e s i n d i v i d u a i s , mas ê a expressão de relações e s t a b e l e 

c i d a s e n t r e os homens enquanto c l a s s e s o c i a l . 

Relações que i n d o da e s f e r a da produção, l e g i t i _ 

ma-se nas o u t r a s instâncias da sociedade: política, enquan 

t o exercício do poder; ideológica, enquanto concepção de 

mundo e nas e s f e r a s mais e s t r i t a s do jurídico, ético,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e l i 

g i o s o , e t c . 

Apreender as relações de dominação, sob a forma 

c o n c r e t a de uma manifestação específica — 0 Co r o n e l i s m o —e 

sua decadência não ê o a l i n h a m e n t o de f a t o s e ev e n t o s que 

"aparentemente" decorrem de ações i n d i v i d u a i s . 

Compreender e s t a h i s t o r i c i d a d e ê d e s e n v o l v e r a 

força m o t r i z que g e r a os momentos de "apogeu" e "decadên 

c i a " d e s t e t i p o de dominação. 



Ê compreender a c o n c r e t u d e como t o t a l i d a d e , den 

t r o da q u a l m u i t a s vezes as ações i n d i v i d u a i s assumem um 

p a p e l secundário. 

O poder e x e r c i d o p e l o C o r o n e l não se deu no "abs 

t r a t o " , nem é " a t e m p o r a l " . 

Mas e l e f o i a expressão de um momento histórico 

dado. O p o n t o de convergência, a relação m e d i a t i z a d o r a , en 

t r e o nível l o c a l e a e s f e r a do e x e c u t i v o e s t a d u a l . 

0 " e s t i l o p e s s o a l " da dominação de Chico Herã 

c l i o , útil em dado momento, não ê s u f i c i e n t e p a r a c o n t e r o 

seu "esvaziamento" no momento s e g u i n t e , c o n f i g u r a n d o , des_ 

t a forma, i n s t a n t e s inseparáveis: apogeu e declínio do seu 

prestígio. 

No p r i m e i r o momento, m e d i a t i z a e serve como in­

t e r l o c u t o r e n t r e as bases l o c a i s e o Poder E x e c u t i v o E s t a 

d u a l . Na f a s e p o s t e r i o r , a intermediação passa por o u t r o s 

c a n a i s : p a r t i d o s p o l i t i d o s , s i n d i c a t o s , associações, e t c . , 

e o d i s c u r s o coronelístico r e s v a l a p a r a o p i t o r e s c o , o f o l _ 

clõrico. 

P o r t a n t o , se consideramos o E x e c u t i v o E s t a d u a l o 

núvleo c e n t r a l de onde emana o poder e x e r c i d o p e l a s chefias 

l o c a i s , cumpre repassarmos a s e g u i r um pouco do período de 

1937-1952, sua significação p a r a Pernambuco e pa r a LimoeJL 

r o . 

Por que o " o l h o d'água" do poder l o c a l ? Em pr:L 

m e i r o l u g a r porque o " o l h o d'água" ê uma f o n t e de água c r i s 



t a l i n a , que b r o t a sem c e s s a r , de aparência s i n g e l a . É per 

manente. É um f i o de água que s a i das e n t r a n h a s da t e r r a , 

a p r i n c i p i o , um f i o m u i t o frágil, a z u l a d o , d e s p r e t e n c i o s o . 

Mas é o " o l h o d'água" que a l i m e n t a c a b e c e i r a s de córregos, 

r i a c h o s e r i o s . 0 pequeno r i a c h o i n i c i a l e n c o n t r a o u t r o s 

córregos e, p e l a soma de forças, forma uma c o r r e n t e z a cau 

d a l o s a . 

As " c a b e c e i r a s " do r i o caudaloso que f o i o poder 

de Chico Heráclio, e n t r e 1937-1952, f o i , sem sombra de dú 

v i d a s , o " o l h o d'água" d a d i v o s o do Poder E x e c u t i v o E s t a 

d u a l , a conceder benefícios, empregos, f a v o r e s e nomeações. 

E as águas n a s c i d a s do Poder E s t a d u a l c o r r e r a m sobre o t e r 

re n o a l t a m e n t e favorável da submissão econômica do homem 

do campo, da f a l t a de organização e r e p r e s e n t a t i v i d a d e dos 

t r a b a l h a d o r e s , do poder a b u s i v o das c h e f i a s l o c a i s . E acres_ 

e i d o s a e s t e s f a t o r e s , somavam — se a s i n g e l e z a de uma con 

cepção ingênua de mundo, de uma aceitação da situação v i 

g e n t e , de uma acomodação que f o i i m p o s t a âs oposições e 

aos dominados, atê os p r i m e i r o s anos da década de 50. F o i 

a herança do Estado Autoritário, e n t e r r a d o em 1945, mas cu 

j o legado estendeu-se anos a f o r a . 

O período 1937-1952 r e c o b r e d i f e r e n t e s momentos 

v i v i d o s p e l o Estado N a c i o n a l . Em 1937, ê i n s t a u r a d o o Esta 

do Novo, c u j a característica básica é o seu a u t o r i t a r i s 

mo que s i l e n c i a as lideranças políticas o p o s i c i o n i s t a s e 

impede a organização da sociedade c i v i l . 

No d i z e r de Dulce P a n d o l f i , o "chamado Estado No 

vo tem como características básicas o f o r t a l e c i m e n t o do 
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E x e c u t i v o F e d e r a l , o r e l a t i v o d i s t a n c i a m e n t o e enquadramen 

t o das forças s o c i a i s através da e s t r u t u r a c o r p o r a t i v i s t a , 

a abolição dos p a r t i d o s políticos e o conseqüente c o n t r o l e 

da v i d a política do p a í s " . ^ 4 ^ 

Há uma t e n t a t i v a de incorporação dos p r o j e t o s das 

d i f e r e n t e s camadas s o c i a i s ao c o n t r o l e r i g o r o s o da máquina 

e s t a t a l . 

Em Pernambuco, a a n t i g a e l i t e política vê-se a l i 

j a d a do poder, j u n t a m e n t e com o seu líder o Governador Car 

l o s de Lima C a v a l c a n t i . A v u l t a a f i g u r a de Agamenon Maga 

lhães, nomeado I n t e r v e n t o r do Estado em 1937, cargo que 

ocupa até sua indicação para o Ministério da Justiça em 

1945. Como i n t e r v e n t o r do Estado, Agamenon e s c o l h e para 

ocupar seu s e c r e t a r i a d o , pessoas da sua a b s o l u t a c o n f i a n 

ça, p e r f e i t a m e n t e i d e n t i f i c a d o s com a f i l o s o f i a política e 

estratégias do Estado Novo. Este critério estende-se na es 

c o l h a p a r a d i r i g i r o u t r o s órgãos, quer d i r e t a m e n t e submeti_ 

dos ao E x e c u t i v o E s t a d u a l , quer l i g a d o s ã e s f e r a f e d e r a l . 

Quando a indicação dependia do Governo C e n t r a l , Agamenon, 

homem de confiança de Getúlio Vargas, p r e s s i o n a v a p a r a que 

as nomeações obedecessem o mesmo critério u t i l i z a d o nas i n 

dicações e s t a d u a i s . Agamenon consegue assim a d m i n i s t r a r , 

sob e s t r i t o c o n t r o l e e vigilância e de forma a l t a m e n t e cen 

t r a l i z a d o r a . Em contraposição ao Governador a n t e r i o r , que 

h a v i a dado ênfase ao "caráter" técnico e i m p a r c i a l da sua 

administração, Agamenon assume uma p o s t u r a n i t i d a m e n t e po­

lítica, fazendo e s c o l h a s e nomeações, tomando como crité .. 

(14)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D u l c e Cha ve s P a n d o l f i . P e r n a m b u c o de Aga m e non M a g£ 

l h ã e s . p. ^3. 
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r i o básico a identificação com o conteúdo ideológico do Es 

t a d o Novo e a f i d e l i d a d e i n c o n d i c i o n a l a sua pessoa. 

D e n t r e os amigos da a b s o l u t a confiança de Agame 

non Magalhães, desponta o nome de Chico Heráclio de L i m o e i 

r o , amizade que nunca " a r r e f e c e u " , embora o C o r o n e l tenha 

rompido com m u i t o s que a e l e e s t i v e r a m l i g a d o s no d e c o r r e r 

da sua l o n g a v i d a . 

Chico Heráclio h a v i a e n t r a d o na cena p o l i t i c a em 

1920. E l e i t o P r e f e i t o de L i m o e i r o a 23 de Março, toma pos 

se no d i a 02 de Maio d e s t e mesmo ano. Mas é com a ascensão 

de Agamenon que o Cor o n e l vê o seu p r e s t i g i o reforçado. Da 

t a daí suas v i s i t a s f r e q u e n t e s ao Palácio do Governo em Re 

c i f e , sendo r e c e b i d o como o "Leão das V a r j a d a s " . V a r j a d a s 

ê o nome da fazenda onde v i v e u . Em nossa p e s q u i s a de cara 

po, encontramos um ex-morador do C o r o n e l , h o j e em idade 

bem avançada e que nos d i s s e : "quando o Leão dava um u r r o , 

o R e c i f e e s c u t a v a " . 

Proprietário de ex t e n s o s latifúndios, tendo na 

f i g u r a do morador sua p r i n c i p a l FORÇA DE TRAEALHO, Chico 

Heráclio, na época e r a o c h e f e a b s o l u t o e inquestionável 

de L i m o e i r o e adjacências, tendo n e s t e a s p e c t o encarnado a 

"exemplaridade" de um p e r f e i t o C o r o n e l , s o b r e t u d o no que 

tange a " t r o c a de compromissos" com o E x e c u t i v o E s t a d u a l . 

Chico Heráclio não p o d i a p r e s c i n d i r de Agamenon Magalhães, 

mas a r e c i p r o c a também ê v e r d a d e i r a . Dono de "imenso c ur 

r a l e l e i t o r a l " , Chico Heráclio e x e r c i a um c o n t r o l e a b s o l u 

t o nas questões de t e r r a , nas questões políticas e atê na 

solução de impasses de ordem p e s s o a l . Segundo depoimento 



de seu f i l h o W a l t e r líerãclio, a quem e n t r e v i s t a m o s na c i d a 

de do R e c i f e , "Agamenon deu c a r t a branca ao C o r o n e l , meu 

p a i " . Ponto a l t a m e n t e neuvrãlgico n e s t a " t r o c a de compro 

missos" e r a a e s c o l h a das a u t o r i d a d e s l o c a i s , r e v e s t i n d o 

-se de p a r t i c u l a r importância, a nomeação do delegado l o 

c a l . Agamenon Magalhães, enquanto i n t e r v e n t o r , r e s p e i t o u 

r i g o r o s a m e n t e e s t e p a c t o com Chico Heráclio e Limoeiro,sem 

p r e t e v e delegados e s c o l h i d o s e n t r e pessoas da mais e s t r e i 

t a confiança do C o r o n e l , o que f a z i a o "matuto s e n t i r - s e 

p r o t e g i d o , seguro". ( E n t r e v i s t a com l i d e r p o l i t i c o . R e ci 

f e , A b r i l / 1 9 8 8 ) . 

A " t r o c a de compromissos" e n t r e o C o r o n e l e Aga 

menon, o i t o - anos no Governo de Pernambuco, na q u a l i d a d e de 

i n t e r v e n t o r , f o i f u n d a m e n t a l na consolidação do prestígio 

de Chico Heráclio. Bem como, f o i d e c i s i v o p a r a o Governo, 

porque o C o r o n e l f a z i a L i m o e i r o "enxergar" Agamenon e o 

seu Governo como o grande " b e n f e i t o r " dos municípios agres 

t i n o s . E i s t o f o i f u n d a m e n t a l no momento da " r e d e m o c r a t i z a 

ção" da ordem política em 1945. 

Em 1945, Agamenon Magalhães d e i x a o Governo do 

Estado de Pernambuco e v a i , a c o n v i t e de Getúlio Vargas, 

ocupar o Ministério da Justiça. Segundo seus biógrafos, 

Agamenon a n t e v i u o f i m do Estado Autoritário e c o n f i d e n 

c i o u a um amigo que i a pa r a o Ministério da Justiça p r o v i , 

d e n c i a r o se p u l t a m e n t o do Estado Novo. 

Em 28 de Maio de 1945 ê d e c r e t a d o o novo Código 

E l e i t o r a l , p o p u l a r i z a d o como L e i Agamenon, c u j o s a l i c e r c e s 

eram: 
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a) p a r t i d o s políticos n a c i o n a i s (o que f o r a i n 

t e n t a d o , mas não conseguido na década an t e 

r i o r ) ; 

b) Justiça E l e i t o r a l Autônoma; 

c) A l i s t a m e n t o Simples e Extenso; 

d) Voto S e c r e t o ; 

e) Apuração rápida ou i m e d i a t a . 

A L e i Agamenon p e r m i t i u de c e r t o modo a continua, 

dade dos grupos s i t u a c i o n i s t a s , d i f i c u l t a n d o a e s t r u t u r a 

ção dos adversários. A ma i o r d i f i c u l d a d e s e r i a a exigência 

de bases n a c i o n a i s p a r a os p a r t i d o s , através das a s s i n a t u 

r a s de no mínimo 10.000 e l e i t o r e s , distribuídos em c i n c o 

Estados. I s t o não r e p r e s e n t a v a m a i o r e s problemas p a r a um 

p a r t i d o do círculo o f i c i a l . Mas p a r a a oposição e e s p e c i 

f i c a m e n t e p a r a azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA U D N , maciçamente sediado no C e n t r o - S u l do 

País, impunha-se uma série de estratégias ao nível de cada 

Estado da Federação. Em maio de 1946, um d e c r e t o aumenta 

r i a p a r a 50.000 o número e x i g i d o de a s s i n a t u r a s , sem, no 

e n t a n t o , t e r caráter, quer d i z e r sem p r e j u d i c a r os p a r t i _ 

dos já r e g i s t r a d o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
V 

O P a r t i d o S o c i a l Democrata (PSD) nasce em 1945, 

tendo a Agamenon Magalhães como seu p r i n c i p a l a r t i c u l a d o r . 

P a r t i d o o f i c i a l , n a s c i d o de d e n t r o da máquina e s t a t a l e 

a b r i g a n d o vários nomes l i g a d o s d i r e t a m e n t e ao es t a d o novis_ 

t a . Coube a E t e l v i n o L i n s , a t a r e f a de o r g a n i z a r o PSD no 

Estado de Pernambuco. E t e l v i n o , em 1945, e r a o I n t e r v e n t o r 

do Estado, em substituição a Agamenon Magalhães. F o i uma 

t a r e f a fácil, p o i s a máquina partidária f o i montada, u t i l i _ 
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zando a b u r o c r a c i a o f i c i a l . 

0 lançamento o f i c i a l do p a r t i d o f o i no R e c i f e no 

d i a 2 4 de Março de 1 9 4 5 , no T e a t r o Santa I s a b e l , na presen 

ça de o i t e n t a e q u a t r o delegações m u n i c i p a i s . 

O PSD, em Pernambuco, f o i c r i a d o tendo como base 

o c o r o n e l a t o s e r t a n e j o e a g r e s t i n o , que h a v i a s i d o e s t r i 

tamente f i e l do Estado Novo. O PSD a g l u t i n a os c h e f e s p o l i 

t i c o s da zona r u r a l , membros da b u r o c r a c i a e s t a d o - n o v i s t a 

e r e p r e s e n t a n t e s de C o o p e r a t i v a s de peso em Pernambuco.Por 

e s t a composição, o PSD consegue adequar-se ao modelo o l i 

gãrquico mo d e r n i z a d o r . 

No momento da formação do p a r t i d o o f i c i a l em Li^ 

m o e i r o , cabe ao v e l h o Chico Heráclio a t a r e f a de o r g a n i z a 

- l o . Era f u n d a m e n t a l p a r a o p a r t i d o p o l i t i c o , o p r e s t i g i o 

e os v o t o s de que dispunham o C o r o n e l . E em t r o c a , e s t e r e 

c e b i a o a p o i o do PSD, o d i r e i t o de e s c o l h e r as a u t o r i d a d e s 

l o c a i s e o u t r o s benefícios. Como é o caso do a b a s t e c i m e n t o 

de água de L i m o e i r o . Sobre o assunto e s c r e v e , P r o f . V i l a 

ça: "quando o Estado Novo s e n t i u chegar ao f i m , t r a t o u de 

f o r m a r as bases e l e i t o r a i s que destruíra. Em Pernambuco, 

p r i n c i p a l m e n t e , p o i s Agamenon Magalhães sempre r e v e l o u - s e 

político de f o r o . Não i r i a .perder a o p o r t u n i d a d e de con 

t a r com o a p o i o das forças políticas l i m o e i r e n s e s , e s t e i a 

das no h e r a c l i s m o . E para a l i c i a r e s t a s forças acedeu âs 

suas exigências, uma d e l a s s e r L i m o e i r o a b a s t e c i d a de água 

do S i r i g i . E l e i t o p e l o PSD, Governador de Pernambuco, o 

Dr. Barbosa Lima S o b r i n h o S o b r i n h o se empenhou vivamente 

em a b a s t e c e r L i m o e i r o , c a n a l i z a n d o água do Rio S i r i g i , dan 

( 1 5 ) Ve r s o b r e a o r i g e m do PSD em P e r n a m b u c o D u l c e P a ndon l f i 
T d em p.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 9 6 . 



do, d e s t a maneira, c u m p r i m e i r o às promessas que f i z e r a co 

mo c a n d i d a t o . 

Todo t r a b a l h o f o i r e a l i z a d o no seu Governo, ape 

nas o a t o i n a u g u r a l coube a Agamenon que sucedeu na gover 

(1 fi) 

nança de Pernambuco ao Dr. Barbosa Lima". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

II 

A instalação da água em L i m o e i r o f o i o cumprimen 

t o de uma promessa que Agamenon f e z a Chico Heráclio. Aga 

menon t e l e g r a f o u do Rio de J a n e i r o p a r a o C o r o n e l , dizendo 

que uma c o m i t i v a v i r i a comer uma"buchada" na sua residén 

c i a . E s t e t e l e g r a f o u respondendo que não s e r i a possível 

f a z e r a "buchada", p o i s a água não t i n h a chegado a Limoei_ 

r o , o que v e i o a c o n t e c e r algum tempo d e p o i s . Quem "botou" 

a água f o i Barbosa S o b r i n h o , mas quem v e i o i n a u g u r a r f o i 

Agamenon. ( E n t r e v i s t a com W a l t e r Heráclio). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 PSD já o f i c i a l i z a d o desde 1 9 4 5 d i s p u t a para Go 

v e r n o do Estado, os p l e i t o s de 1 9 5 0 , 1 9 5 2 e 1 9 5 4 . 

No p l e i t o de 1 9 5 0 , vence as eleições Agamenon, 

c a n d i d a t o do PSD. Segundo e n t r e v i s t a d o s , Chico Heráclio, 

a r t i c u l a n d o - s e com o u t r o s Coronéis, t e r i a lançado a candi_ 

d a t u r a de Agamenon, na d i s p u t a , da q u a l s a i v i t o r i o s o para 

governador pernambucano. Conforme pessoas e n t r e v i s t a d a s , 

" f o i a eleição de 1 9 5 0 em t r o c a da água p a r a L i m o e i r o " . 

Já no p l e i t o de 1 9 5 0 , a UDN e o seu c a n d i d a t o 

João Cleófas, apesar de d e r r o t a d a consegue um r e s u l t a d o 

b a s t a n t e razoável. A e s t e r e s p e i t o , e s c r e v e A n t o n i o Lavare 

da: "Cleófas f l a g o r o s a m e n t e d e r r o t a d o em municípios como 

( 1 6 ) A n t o n i o V i l a ç a . H i s t ó r i a s que L i m o e i r o C o n t a . p. 2 1 9 . 
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L i m o e i r o , S e r r i t a e S e r r a Talhada, consegue p r a t i c a m e n t e 

d i v i d i r a votação com Agamenon em Bom J a r d i m , P e t r o l i n a , 

S a l g u e i r o e Exu. I s t o s i g n i f i c a que, apesar de ser o PDS 

o p a r t i d o mais e x p r e s s i v o na região do A g r e s t e e do Sertão, 

a UDN também d e t i n h a alguma influência j u n t o a i m p o r t a n t e s 

c h e f e s políticos. E n t r e t a n t o , L i m o e i r o , c h e f i a d o p or Chico 

Heráclio, e S e r r i t a p o r Chico Romão, são exemplos típicos 

da vinculação e n t r e a máquina p e s s e d i s t a e e s t e s coronéis 

( 1 7 ) 
e do " c o n t r o l e " que e s t e s detinham j u n t o ao e l e i t o r a d o " . 

0 então Governador de Pernambuco, e l e i t o em 1 9 5 0 , 

Agamenon, morre s u b i t a m e n t e e novas eleições são convoca 

das em 1 9 5 2 . 

Com a morte de Agamenon, E t e l v i n o assume a che 

f i a do PSD em Pernambuco. 

Para as eleições de 1 9 5 2 , o PSD lança o nome 

do c a n d i d a t o E t e l v i n o L i n s ã vaga de Governador do Estado. 

Em um momento único da história pernambucana, a UDN, por 

razões estratégicas,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a p o i a também o nome de E t e l v i n o , o 

mesmo acontecendo com p a r t i d o s menores: PDC, PSP e PL. Mas 

e r a m u i t o difícil para os u d e n i s t a s e até mesmo p a r a al^ 

guns p e s s e d i s t a s a c e i t a r o nome de E t e l v i n o L i n s . E s t e her 

da r a de Agamenon, o a u t o r i t a r i s m o , a identificação com o 

Estado Novo, mas não a s s i m i l a r a a sua h a b i l i d a d e nem apelo 

carismático. As oposições mais r a d i c a i s não aderem a C o l i 

gação Democrática Pernambucana e lançam a c a n d i d a t u r a de 

( 1 8 ) 
Osório Borba p e l o PSB ( P a r t i d o S o c i a l i s t a B r a s i l e i r o ) . 

( 1 7 ) A n t o n i o L a v a r e d a e C o n s t a n ç a S ã . I d e m . p . 9 6 . 
( 1 8 ) Ve r em D u l c e P a n d o l f i - I d e m . p. 1 ^ 8 . 



Em L i m o e i r o , Chico Heráclio, no auge do seu pre s 

t l g i o , usando de d i v e r s o s r e c u r s o s , dá uma vitória e s t r o n 

dosa a E t e l v i n o , fazendo com que Osório Borba não tenha se 

quer um único v o t o , a coligação mostrou-se e f i c i e n t e ao 

dar ao c a n d i d a t o E t e l v i n o L i n s , uma vitória de quase 200% 

sobre o c a n d i d a t o da oposição. Na e s c o l h a do seu s e c r e t a 

r i a d o , t o d o s os p a r t i d o s foram aquinhoados, cabendo ao PSD 

a ma i o r e melhor p a r t e . Mas os p e s s e d i s t a s mais t r a d i c i o 

n a i s não viam com bons o l h o s a política de unidade defendi_ 

da p e l o Governador e l e i t o . E n t r e e s t e s , o C o r o n e l Chico He 

rãclio. 

No j o g o político de composição das forças do PSD 

e UDN que l e v a r i a m E t e l v i n o L i n s ao poder, f o r a m f e i t a s vã 

r i a s concessões. Uma d e l a s e r a o c o n t r o l e da força p o l i _ 

c i a i p e l o s grupos não p e s s e d i s t a s , nos municípios do i n t e 

r i o r . Era uma tradição d e n t r o do PSD, a nomeação das au t o 

r i d a d e s p o l i c i a i s . Por i s t o , os ch e f e s políticos l o c a i s 

não queriam a c e i t a r a e s c o l h a da força p o l i c i a l , f e i t a de 

uma forma que não p o r indicação das o l i g a r q u i a s r u r a i s , f i . 

l i a d a s ao PSD. I s t o l e v a o C o r o n e l F r a n c i s c o Heráclio a 

romper d e f i n i t i v a m e n t e com o Governador E t e l v i n o L i n s em 

1952. Como i s t o aconteceu e q u a i s as repercussões pa r a o 

prestígio do C o r o n e l veremos em capítulo p o s t e r i o r . 

O " o l h o d'água" que a l i m e n t a r a a c o n c r e t e z a do 

Poder L o c a l começava a secar. 

Ao l a d o d i s t o , as décadas de 50 e 60 foram bas 

t a n t e s i g n i f i c a t i v a s no que tange ao início do debate so­

b r e a posse da t e r r a e a extinção das formas a r c a i c a s de 



relações de t r a b a l h o na a g r i c u l t u r a . Mesmo a n t e s do s u r g i 

mento da P r i m e i r a L i g a Camponesa no Engenho G a l i l e i a , em 

1954, já e x i s t i r a esforços a n t e r i o r e s em o r g a n i z a r a massa 

r u r a l em movimentos o r g a n i z a d o s sob a orientação de p a r t i 

dos políticos de esquerda. No mesmo ano de 1954, L i m o e i r o 

s e d i a o P r i m e i r o Congresso N o r d e s t i n o de T r a b a l h a d o r e s Ru 

r a i s . A temática p r i n c i p a l do E n c o n t r o é a c r e s c e n t e subor 

dinação da t e r r a ao c a p i t a l e uma conseqüente substituição 

das relações de t r a b a l h o t r a d i c i o n a i s no campo por formas 

combinadas ou puramente a s s a l a r i a d a s . 

Já d o i s anos a n t e s , em 1952, L i m o e i r o começara a 

r e a g i r ao domínio político do C o r o n e l , começando a dar f o r 

ma ao que h o j e é chamada de "oposição histórica" e começa 

va a r e d e f i n i r - s e as tramas do Poder L o c a l , que veremos no 

I I I C a p i t u l o . 
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DECADfíKCIA POLÍTICA DO CORONEL CHICO HERÁCLIO 

REDEFINIÇÕES DA POLÍTICA ESTADUAL DE PERNAMBUCO 

LIMOEIRO COMEÇA A MUDAR, E AGORA CHICO HERÁCLIO? 



I I I CAPÍTULO 

DECADÊNCIA POLITICA DO CORONEL CHICO HERÁCLIO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.1 - REDEFINIÇÕES DA POLITICA ESTADUAL DE PERNAMBUCO 

No j o g o político de composição das forças do PSD 

e UDN que l e v a r i a m E t e l v i n o L i n s ao poder, f o r a m f e i t a s 

várias concessões. Uma d e l a s e r a o c o n t r o l e da força p o l i 

c i a i p e l o s grupos não p e s s e d i s t a s , nos municípios do i n t e 

r i o r . Era uma tradição d e n t r o do PSD, a nomeação das auto 

r i d a d e s p o l i c i a i s . Por i s t o , os che f e s políticos l o c a i s 

não queriam a c e i t a r a e s c o l h a da força p o l i c i a l , f e i t a de 

uma forma que não por indicação das o l i g a r q u i a s r u r a i s , f i _ 

l i a d a s ao PSD. I s t o l e v a o C o r o n e l F r a n c i s c o Heráclio a 

romper d e f i n i t i v a m e n t e com o Governador E t e l v i n o L i n s em 

1953. 

0 então Governador de Pernambuco, no ano de 1953, 

es t a v a em desacordo com seu próprio p a r t i d o , no p l a n o na 

c i o n a l , vez que E t e l v i n o L i n s t e m i a o a n t i - v a r g u i s m o e as 

p i r a v a e l e próprio c o n c o r r e r ã Presidência da República, 



no p l e i t o dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 5 5 . Enquanto E t e l v i n o desagradava ao pesse 

dismo pernambucano e n a c i o n a l , atraía as s i m p a t i a s dos ude 

n i s t a s . 0 E t e l v i n o L i n s , a p a r t i r de o u t u b r o de 1 9 5 3 , come 

ça a a r t i c u l a r uma f r e n t e única, que se p r e t e n d i a "supra 

-partidária" pa r a combater a corrupção, subversão e desor zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA •  i  ( 2 0 ) dem s o c i a l . 

As eleições pa r a Governo do Estado de 1 9 5 4 são 

a n t e c e d i d a s p or uma campanha a n t i - V a r g a s . A UDN pernambuca 

na t e m i a f a z e r aliança com o PSD, p o i s achava-se p r e j u d i c a 

do nos acordos de 1 9 5 2 , vez que acusava o Governo de E t e l 

v i n o L i n s de acentuadamente p e s s e d i s t a . Para c o n c i l i a r as 

diferenças do PSD e UDN, surge o gaúcho General C o r d e i r o 

de F a r i a s como c a n d i d a t o extra-partidãrio. A tônica da cam 

panha de C o r d e i r o de F a r i a s e r a a oposição ao Poder Cen 

t r a i e a Vargas. 0 gaúcho no e n t a n t o t e n t a não se e n v o l v e r 

com questões políticas l o c a i s . 

Segundo depoimento de C o r d e i r o de F a r i a s : "assim, 

a minha c a n d i d a t u r a t i n h a o o b j e t i v o de t r a n s f o r m a r Pernam 

buco num c e n t r o r e g i o n a l de resistência ao e v e n t u a l c o n t i . 

nuismo g e t u l i s t a . . . Naquelas circunstâncias, de f a t o , Per 

nambuco p r e t e n d i a d i s p o r na c h e f i a de seu Governo de alguém 

que f o s s e capaz de a t u a r a nível n a c i o n a l . Pernambuco se 

r i a o c e n t r o da rebelião no N o r d e s t e , e E t e l v i n o e seus 

amigos estavam c o n s c i e n t e s da g r a v i d a d e da situação. Eu 

j a m a i s a c e i t a r i a s e r c a n d i d a t o apenas por m o t i v o s de p o l i . 

t i c a l o c a l . Nunca m e r g u l h e i na política r e g i o n a l . Somente 

( 2 0 ) Ve r em M a r i a D u l c e P a n d o l f i - I d e m . p. 1 5 1» 



uma ótica n a c i o n a l p o d e r i a , p o r t a n t o , me l e v a r ã cândida 

t u r a . ( 2 1 ) 

Concorrem âs eleições para Governo do Estado, em 

1954, o Osvaldo C o r d e i r o de F a r i a s , p e l o PSD e João Cleo 

f a s de O l i v e i r a , p e l a UDN. Em relação ao panorama n a c i o 

n a l , a situação e r a a s e g u i n t e : o PSD pernambucano f a z i a 

uma campanha a n t i - v a r g u i s t a , enquanto os d i s s i d e n t e s do 

PSD pernambucano e a UDN apoiavam Getúlio Vargas, c o n t r a 

r i a n d o assim as d i r e t r i z e s n a c i o n a i s do p a r t i d o . A secção 

e s t a d u a l da UDN aproximava-se bem mais de Vargas que o PSD 

pernambucano, e c o n t r a r i a n d o , no e n t a n t o , a UDN n a c i o n a l . 

0 mesmo a c o n t e c i a com o PSD que e s t a v a bem mais i d e n t i f i c a 

do com a UDN n a c i o n a l do que com o PSD n a c i o n a l . 

Nas eleições de 1954, mais uma vez vence o PDS. 

E mais uma vez ê o mundo r u r a l quem c o n s o l i d a a vitória do 

PSD. Porém, d e s t a vez, a UDN vence nos r e d u t o s de Chico He 

rãclio e de o u t r o s coronéis. Abaixo apresentamos um quadro 

que a p r e s e n t a a evolução do quadro político de L i m o e i r o , 

nas eleições para Governo do Estado em 1950, 1952 e 1954. 

QUADRO N? 1 

Re s u l t a d o das Eleições para Governador de Pernambuco nos 

anos 1950, 1952 e 1954 

1950 1952 1954 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7.329 6.061 2.351 

Oposição E s t a d u a l . . 802 0 4.214 

Fonte: Dados do TRE ( t i r a d o de Constança Sá. Poder e Voto) 

(21)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Plano de Governo do Genera l Corde i ro de F a r i a s . D i á r i o de Pernam 
buço ( R e c i f e ) . 13.07.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA\9Sk.  Ci t a do em M a r ia Dulce P a n d o l f i . - Po 
der e Vot o. p. 103. 



Com tod o o d e s g a s t e , o PSD c o n t i n u a v a a s e r , no 

e n t a n t o , o p a r t i d o da m a i o r i a em Pernambuco. 

P o r t a n t o , as eleições de 1958 e 1962 r e f l e t e m as 

f o r t e s repercussões sobre a economia r e g i o n a l do i n t e n s i v o 

p r o c e s s o de industrialização do C e n t r o - S u l do País. 

Até a década de 60, a atuação do Governo F e d e r a l 

na Região l i m i t a v a - s e p r a t i c a m e n t e ao repasse de p a r c e l a s 

de arrecadação f i s c a l , ou a algumas medidas p a r c i a i s de 

combate âs secas. O Estado preocupava-se, tão somente no 

N o r d e s t e , na reprodução das e s t r u t u r a s econômicas e de po 

d e r , ao contrário do Cen t r o S u l , onde o f l u x o do excedente 

da economia agrícola e r a i n v e s t i d a no s e t o r i n d u s t r i a l . Pa 

r a se compreender as mudanças o c o r r i d a s na c o n j u n t u r a nor 

d e s t i n a , ê p r e c i s o e n t e n d e r as repercussões do i n t e n s o p r o 

cesso de industrialização da região C e n t r i Sul n e s t a dêca 

da. 

Coloca-se, no momento, a questão da sobrevivên 

c i a das c l a s s e s dominantes, no pro c e s s o de modernização im 

p o s t o p e l a redefinição do modelo econômico a que se subme 

t e o País, s o b r e t u d o o seu p o l o hegemônico, a p a r t i r da dê 

cada de 60. No Estado de Pernambuco, aguçam-se as c o n t r a d i _ 

ções e n t r e as o l i g a r q u i a s agrárias, p o l i t i c a m e n t e dominan 

t e s , e a função da b u r g u e s i a a g r o i n d u s t r i a l . 

Os s e t o r e s t r a d i c i o n a i s das o l i g a r q u i a s , mais 

pre s o s ao caráter clientelístico do Estado e sem d i s p u t a r 

um movo p a p e l no complexo c a p i t a l i s t a emergente, a c e i t a m 

as d i s p a r i d a d e s r e g i o n a i s , em t r o c a dos benefícios con c e d i 

dos p e l o Estado. Já na década de 50, surgem c a n d i d a t o s a 
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governos e s t a d u a i s que apresentam como b a n d e i r a s de l u t a a 

modernização da economia. 

Em Pernambuco, e n t r e 1954 e 1957, as m a n i f e s t a 

ções mais sistemáticas da oposição são l i d e r a d a s p o r seg 

mentos da indústria e comércio, e começam no Governo do Ge 

n e r a l C o r d e i r o de F a r i a s . Exatamente p o r c o n t a do descom 

pr o m i s s o do seu governo com as e s p e c i f i c i d a d e s da economia 

r e g i o n a l e l o c a l . Além do impacto provocado p e l a s mudanças 

nas r e g r a s econômicas da região, há um f a t o r i m p o r t a n t e 

n e s t e momento histórico: o acordo e n t r e as d i v e r s a s forças 

que fazem oposição ao Governo E s t a d u a l . 

Em 1955, as forças p r o g r e s s i s t a s organizam e r e a 

l i z a m o "Congresso de Salvação do N o r d e s t e " . E s t e E n c o n t r o 

r e u n i u r e p r e s e n t a n t e s s i n d i c a i s , deputados, v e r e a d o r e s de 

tod o s os Estados do No r d e s t e e de todos os p a r t i d o s políti 

cos, tendo uma grande repercussão. Os temas básicos d i s s e 

ram r e s p e i t o âs d i s p a r i d a d e s r e g i o n a i s e r e f o r m a agrária. 

Apôs e s t e e v e n t o , o r g a n i z a - s e uma aliança e n t r e comunis 

t a s , s o c i a l i s t a s , t r a b a l h i s t a s e s e t o r e s da esquerda nacio­

n a l i s t a , p ara a d i s p u t a da P r e f e i t u r a do R e c i f e em 1955. 

Est a coligação f i c o u conhecida como a "Fr e n t e do 

R e c i f e " . C o n q u i s t o u r e s p e i t o e p o p u l a r i d a d e e deu ao seu 

c a n d i d a t o uma b r i l h a n t e vitória. A vitória de P e l o p i d a s S i l 

v e i r a p a r a P r e f e i t o do R e c i f e e mais o descontentamento de 

um grande número de empresários, em relação ao Governo Es 

t a d u a l , p e r m i t i u uma aliança e n t r e as esquerdas da "Frente 

do R e c i f e " e s e t o r e s do empresariado, f i l i a d o s â t r a d i c i o 

n a l UDN. O P a r t i d o Comunista, f u n d a m e n t a l n e s t a aliança, 



p r o c u r a f a z e r um t r a b a l h o de conscientização p o p u l a r , r e l a 

c ionando o descontentamento com questões políticas e econô 

micas mais amplas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(22) 

"Aquele momento, os s i n a i s estavam t r o c a d o s " . 

O PSD, a nível n a c i o n a l , r e p r e s e n t a v a os i n t e r e s s e s desen 

v o l v i m e n t i s t a s do C e n t r o - S u l e a UDN, os s e t o r e s mais l i g a 

dos a a g r i c u l t u r a de exploração do N o r d e s t e . 

A aliança o p o s i c i o n i s t a a p r e s e n t a como cândida 

t o a Governador de Pernambuco, nas eleições de 19 58, o no 

me do u s i n e i r o C i d Sampaio. Criaram-se aí d o i s problemas. 

De um l a d o , a c o r r e n t e mais independente da F r e n t e , na 

q u a l e s t a v a M i g u e l A r r a e s , q u e r i a um c a n d i d a t o mais i d e n t i c 

f i c a d o com as forças p o p u l a r e s . Por o u t r o l a d o , o segmento 

mais conservador da UDN t e n t a v a c o m p a t i b i l i z a r o seu t r a d i _ 

c i o n a l i s m o com o a p o i o dado p e l o s comunistas aozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a n d i c l 3 . t o 

da oposição. O e s t i l o a g r e s s i v o de C i d Sampaio e r a uma preo 

cupação pa r a o p a r t i d o c o n s e r v a d o r , que t e n c i o n a v a a subs_ 

tituição do nome de C i d por o u t r o mais moderado. O PSD I a n 

ça um c a n d i d a t o o r i u n d o da c l a s s e média sem m a i o r e s compro 

missos com os coronéis i n t e r i o r a n o s : J arbas Maranhão. 

Contornadas'as p r i n c i p a i s d i f i c u l d a d e s , tem-se 

nas eleições de 1958: de um l a d o , C i d Sampaio e P e l o p i d a s 

S i l v e i r a p a r a v i c e e, como c a n d i d a t o da situação, o nome 

de Jarbas Maranhão. Uma forma de vencer a resistência de 

c e r t a s camadas p o p u l a r e s , ao nome do p r o d u t o r C i d Sampaio, 

f o i a mediação dos s i n d i c a t o s i n f l u e n c i a d o s e c o n t r o l a d o s 

p e l o PTB-PC. Se t e n t a líderes s i n d i c a i s assinam um ma n i f e s 

(22)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ve r em A n t o n i o L a v a r e d a . I d e m . p. 113. 
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t o apoiando o programa da chapa da f r e n t e o p o s i c i o n i s t a . 

O d i s c u r s o de oposição t i n h a como p r i n c i p a i s t e 

mas: a l u t a c o n t r a as d e s i g u a l d a d e s r e g i o n a i s , p e l o i n c r e 

mento da indústria, l u t a p or um p l a n e j a m e n t o r e g i o n a l , 

e t c . 

F i n a l m e n t e vence as eleições de 1958 p a r a Gover 

nador do Estado, C i d Sampaio, obtendo 79.04% da votação, 

c o n t r a 20.96% de seu o p o s i t o r Jarbas Maranhão. Qual a p o s i 

ção do C o r o n e l , em relação as eleições de 1958, veremos no 

f i n a l d e s t e C a p i t u l o . 

Depois de e l e i t o , no e n t a n t o , C i d Sampaio não 

cumpre as promessas f e i t a s d u r a n t e a campanha. Apenas nos 

p r i m e i r o s meses de mandato, parece d i s p o s t o a c u m p r i r os 

compromissos assumidos com a F r e n t e O p o s i c i o n i s t a . O Gover 

nador e l e i t o i n d i c a o nome de M i g u e l A r r a e s p a r a a Secreta 

r i a da Fazenda e i n s t a l a uma a s s e s s o r i a s i n d i c a l com nomes 

de peso d e n t r o do P a r t i d o Comunista. C i d t e n t a a n g a r i a r as 

forças p o l i t i c a s p r o g r e s s i s t a s , a f i m de g a r a n t i r a sua 

própria base de sustentação. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-V, 

Forçado p e l a i n t e n s a mobilização no campo, a t r a 

vês da pressão e x e r c i d a p e l a s L i g a s Camponesas, o Governa 

dor d e s a p r o p r i a em a t o público, o Engenho G a l i l e i a . F o i o 

quanto b a s t o u , para que os grandes proprietários de t e r r a 

começassem a se s e n t i r ameaçados. O Governo r e c u a e c r i a 

então as p r i m e i r a s divergências com os a l i a d o s do tempo da 

campanha. 

O então Governador de Pernambuco busca a p o i o nas 
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forças d i r e i t i s t a s . O rompimento o f i c i a l de C i d Sampaio com 

a "F r e n t e do R e c i f e " dã-se em J a n e i r o de 1962. P o r t a n t o , 

aí t e r m i n a a aliança da esquerda com a b u r g u e s i a r e g i o n a l 

que, acostumada ã completa manipulação econômica e políti­

ca, não p o d i a s u p o r t a r a t e n t a t i v a de organização e m o b i l i _ 

zação da c l a s s e t r a b a l h a d o r a , quer f o s s e r u r a l ou urbana. 

A i n t e n s a mobilização política do Estado de Per 

nambuco, em t o r n o das re f o r m a s de base, dá um cunho e x t r e 

manente ideológico â campanha da sucessão de C i d Sampaio. 

O único nome capaz de r e u n i r em t o r n o de s i todos os s e t o 

r e s p o p u l a r e s , f o i o do então P r e f e i t o do R e c i f e , M i g u e l 

A r r a e s de A l e n c a r . M i g u e l A r r a e s , e s c o l h i d o Secretário da 

Fazenda em 1952, tem o seu nome lançado p a r a c a n d i d a t o a 

P r e f e i t o do R e c i f e , p e l a " F r e n t e do R e c i f e " em 1953, sendo 

e l e i t o com ampla m a i o r i a de v o t o s . Como a d m i n i s t r a d o r da 

cid a d e do R e c i f e , A r r a e s impõe um t i p o de Governo, onde os 

r e c u r s o s públicos são r e a l m e n t e d e s t i n a d o s â c o l e t i v i d a d e . 

F o i e s t a b e l e c i d a uma unidade e n t r e as forças que compunham 

a " F r e n t e " e d i s s i d e n t e s do b l o c o c o n s e r v a d o r , advindo do 

P a r t i d o S o c i a l Democrático, o PSD. 

M u i t a s lideranças p e s s e d i s t a s do i n t e r i o r e s t a 

vam an s i o s a s p a r a vingarem-se de C i d Sampaio, que v i n h a f a 

zendo uma administração n i t i d a m e n t e u d e n i s t a . C i d h a v i a se 

i n c o m p a t i b i l i z a d o com vários Coronéis do Sertão e A g r e s t e , 

d e n t r e e s t e s o C o r o n e l Chico Heráclio de L i m o e i r o . 

Daí a razão p e l a q u a l o C o r o n e l a p o i o u a campa 

nha para eleição do c a n d i d a t o M i g u e l A r r a e s ã Governador 

de Pernambuco em 1962. A unificação e participação p o p u l a r 



.82 

f o i a tônica da Campanha de A r r a e s . A p r i n c i p a l b a n d e i r a 

de l u t a de sua campanha e r a a questão das r e f o r m a s de ba 

se, s o b r e t u d o da Reforma A g r a r i a . Mas o p r i n c i p a l testemu 

nho a f a v o r do c a n d i d a t o o p o s i c i o n i s t a f o i sua profícua ad 

ministração como P r e f e i t o da Cidade do R e c i f e . I s t o l h e ga 

r a n t i u as s i m p a t i a s dos s e t o r e s médios urb a n o s , além de au 

mentar sua aceitação e n t r e os t r a b a l h a d o r e s urbanos e r u 

r a i s . 

A r r a e s vence com e x p r e s s i v a m a i o r i a de v o t o s na 

C a p i t a l , na área m e t r o p o l i t a n a , além de o b t e r e x c e l e n t e s 

índices na zona da mata. Também s a i u - s e r e l a t i v a m e n t e bem 

nas zonas i n t e r i o r a n a s , o que ê e x p l i c a d o p e l o a p o i o dos 

coronéis p e s s e d i s t a s , como ê o caso de L i m o e i r o . Para o Go 

v e r n a d o r e l e i t o , o p r i m e i r o d e s a f i o f o i a composição do 

seu s e c r e t a r i a d o e o u t r o s cargos de confiança, de t a l sor 

t e a c o n t e m p l a r as forças d i s p a r e s que contribuíram na sua 

eleição. A segunda questão e r a i n c o r p o r a r as novas exigên 

c i a s das c l a s s e s p o p u l a r e s , d e n t r o do a p a r e l h o f o r m a l de 

Estado. 

O s e c r e t a r i a d o e s c o l h i d o ê composto por políti 

cos e técnicos r e p r e s e n t a n t e s de tendências p o l i t i c a s h e t e 

rogêneas; mas tendo em comum o propósito de efetivação de 

re f o r m a s s o c i a i s . A definição do s e c r e t a r i a d o não agradou 

ao PSD que q u e r i a uma equipe mais c o n s e r v a d o r a . Também não 

agradou ao PTB que se s e n t i u p r e t e r i d o . E, ao nível da As 

sernbléia L e g i s l a t i v a , e s t a , em sua m a i o r i a , e s t a v a c o n s t i 

tuída de deputados conservadores l i g a d o s aos d o i s maiores 

p a r t i d o s t r a d i c i o n a i s . Segundo A n t o n i o Lavareda, o "O P l a 
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no de Ação pa r a o p r i m e i r o ano de mandato do Governo Ar 

raes e n s e j a c o m p a t i b i l i z a r as p r o p o s t a s das mudanças de cu 

nho e s t r u t u r a l , com os l i m i t e s de uma administração e s t a 

d u a l . Neste p r i m e i r o p l a n o constavam os s e g u i n t e s o b j e t i 

v os: a) e l e v a r p r o g r e s s i v a m e n t e os r e c u r s o s orçamentários 

d e s t i n a d o s a i n v e s t i m e n t o s ; b) c o n t r i b u i r p a r a a c e l e r a r o 

p r o g r e s s o e promover uma e q u i t a t i v a distribuição da renda 

s o c i a l ; c) g a r a n t i r uma ma i o r coordenação dos r e c u r s o s deis 

t i n a d o s aos de s e n v o l v i m e n t o s i n t e r r e g i o n a i s do Estado; d) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( 2 3 ) 

e s t i m u l a r o processo de democratização do poder público". 

0 Plano repousava, em última instância, numa concepção de 

Estado que, a força política d i r e c i o n a d a p o r forças p r o 

g r e s s i s t a s , t e r i a condições de a p l i c a r r e c u r s o s do Estado 

p a r a a promoção do d e s e n v o l v i m e n t o econômico e a r e a l i z a 

ção de r e f o r m a s s o c i a i s . 

Numa t e n t a t i v a de t r a n s f o r m a r p r o p o s t a s teóricas 

em ações c o n c r e t a s , A r r a e s t r a n s f e r e as questões agrárias 

da S e c r e t a r i a de A g r i c u l t u r a p a r a uma o u t r a , c r i a d a espe 

c i a l m e n t e p a r a e s t e f i m , a S e c r e t a r i a E s p e c i a l de Assistên 

c i a , com o o b j e t i v o de l i d a r com os c o n f l i t o s s o c i a i s no 

campo. A r r a e s adota o u t r a s medidas que aumentam seu pre s 

tígio j u n t o âs camadas p o p u l a r e s : a o b r i g a t o r i e d a d e do sa 

lãrio mínimo na área r u r a l , a criação do Grupo E x e c u t i v o 

da Produção de A l i m e n t o s e da Companhia de Revenda e Colo 

nização, a fiscalização para a aplicação das normas do Es_ 

t a t u t o do T r a b a l h a d o r R u r a l e o Plano de Educação de A d u l 

t o s , através do método Paulo F r e i r e . A r r a e s busca uma con 

ciliação e n t r e as e l i t e s e a massa dos t r a b a l h a d o r e s . 

( 2 3 ) A n t o n i o L a v a r e d a e. C o n s t a n ç a S ã . P ode r e V o t o . p. 1 2 8 . 
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Mas quando João G o u l a r t assume o Governo F e d e r a l , 

as c l a s s e s dominantes não a c r e d i t a v a m mais em uma saída pa 

r a a situação de c r i s e em q u e . v i v i a o País. O Estado popu 

l i s t a já não i n t e r e s s a v a â expansão do c a p i t a l n a c i o n a l as 

soc i a d o ao c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l . As o l i g a r q u i a s e a e n i g 

mãtica b u r g u e s i a n o r d e s t i n a i n t e g r a r a m - s e nas articulações 

que c u l m i n a r i a com o Golpe M i l i t a r de 1964. O que v i r i a ga 

r a n t i r o espaço político necessário p a r a a expansão do ca 

p i t a i a s s o c i a d o e manutenção das e s t r u t u r a s de exploração 

econômica, política e s o c i a l v i g e n t e s . O C o r o n e l F r a n c i s c o 

Heráclio, p e l a s razões a n t e r i o r m e n t e e x p l i c a d a s , havia apoia 

do a c a n d i d a t u r a de M i g u e l A r r a e s . Em e n t r e v i s t a com uma 

contemporânea do C o r o n e l , perguntamos a i n f o r m a n t e como es 

t e h a v i a se colocado d i a n t e da cassação de A r r a e s , em 196 4. 

E s t a , de p r o n t o , nos respondeu: "Ele e r a l a d i n o " , a e s t a 

a l t u r a já se a r t i c u l a v a com lideranças políticas que v i _ 

r i a m a fo r m a r o P a r t i d o do Governo, ou s e j a , a ARENA. 

Mas antes mesmo da cassação do então Governador 

A r r a e s , Chico Heráclio já h a v i a se i n c o m p a t i b i l i z a d o com 

aquel e ; "supostamente p o r não c o n s e g u i r i n f l u e n c i a r na es 

c o l h a das a u t o r i d a d e s p o l i c i a i s p a r a L i m o e i r o " ( e n t r e v i s t a 

com o líder do PMDB na Câmara M u n i c i p a l de L i m o e i r o ) . 

Neste momento o prestígio do C o r o n e l já e s t a v a 

desgastado, como veremos no próximo segmento. Aliás, a de 

cadência da c h e f i a política de L i m o e i r o h a v i a começado a 

c o n f i g u r a r - s e d e s t e m u i t o tempo a n t e s , exatamente no Gover 

no de E t e l v i n o L i n s . A i n c o m p a t i b i l i d a d e do C o r o n e l com o 

E x e c u t i v o E s t a d u a l , j u n t a m e n t e com f a t o r e s i n t e r n o s a n_í 

v e l l o c a l , terminam p or i n v i a b i l i z a r a influência de Chico 
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Heráclio nas suas bases p o l i t i c a s . 

3.2 - LIMOEIRO COMEÇA A MUDAR, E AGORA CHICO HERÃCLIO? 

Este Itera tem como o b j e t i v o as mudanças porque 

passou L i m o e i r o e a configuração da decadência p o l i t i c a de 

uma c h e f i a que pe r d u r o u mais de meio século. 

A década de 50 marca o i n i c i o das mudanças i r r e 

v e r s l v e i s em L i m o e i r o . 

Com o rompimento do Co r o n e l e E t e l v i n o L i n s em 

1953, o p r e t l g i o do "Senhor das V a r j a d a s " começa a dar s i 

n a i s e v i d e n t e s do seu l e n t o e g r a d u a l d e s g a s t e . 

Como já f o i d i t o a n t e s , o "móvel" do rompimento 

f o i a e s c o l h a das a u t o r i d a d e s p o l i c i a i s p a r a o município. 

O rompimento com o E x e c u t i v o E s t a d u a l f o i i n i c i a 

t i v a do próprio Governador E t e l v i n o , através de c a r t a en 

t r e g u e por um p o r t a d o r ao C o r o n e l . ( E n t r e v i s t a com W a l t e r 

Heráclio. R e c i f e . A b r i l de 1988). 

Segundo e n t r e v i s t a com seu f i l h o , ao r e c e b e r a 

mensagem e s c r i t a v i n d a do R e c i f e , Chico Heráclio r e t r u c o u : 

"ê l e t r a de E t e l v i n o " ? "Serve para me l i m p a r , p o i s e s t o u 

atê d o e n t e " . Â época, a segurança de L i m o e i r o e s t a v a e n t r e 

gue ao Co r o n e l de P o l i c i a H i g i n o José B e l a r m i n o e o Tenen 

t e José de A l e n c a r , colocados em L i m o e i r o p a r a "acabar com 

o p r e s t i g i o p o l i t i c o do C o r o n e l . ( E n t r e v i s t a com o Deputa 

do A r t u r C o r r e i a de O l i v e i r a . R e c i fe/1988) . 
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Chico Heráclio chamava a um de C o r o n e l Pato Pre 

t o e ao o u t r o de Tenente C u r u r u . Segundo e n t r e v i s t a com pes 

soas que p a r t i c i p a r a m a t i v a m e n t e d e s t e momento, " L i m o e i r o 

v i r o u uma praça de g u e r r a " . Inaugura-se a p a r t i r daí uma 

f a s e de perseguição política aos e l e i t o r e s e canos e l e i t o ­

r a i s de C. H. A repressão p o l i c i a l i n c i d i a s o b r e t u d o em 

relação aos cabos e l e i t o r a i s . Estes eram r e v i s t a d o s e p r e 

sos. A polícia chega a montar m e t r a l h a d o r a s apontadas p a r a 

a casa do C o r o n e l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O f a t o de t r a n s f o r m a r - s e no a l v o da perseguição 

p o l i c i a l , e s t a devidamente r e s p a l d a d a no a v a l do E x e c u t i v o 

E s t a d u a l , causa um p r o f u n d o "desgosto" em Chico Heráclio. 

Pela p r i m e i r a vez na v i d a , t e v e suas p r o p r i e d a d e s r e v i s t a 

das p e l a polícia. ( E n t r e v i s t a com um a n t i g o cabo e l e i t o r a l 

do C o r o n e l . L i m o e i r o / 1 9 8 8 ) . 

Os e l e i t o r e s , a t e então, " p r o t e g i d o s " p e l o Coro­

n e l , começaram a se s e n t i r ameaçados. A " t u t e l a coronelís_ 

t i c a " já não r e p r e s e n t a v a , segurança. M u i t o p e l o c o n t r a 

r i o , rompido a " t r o c a de compromissos", os " h e r a c l i t a s " fo­

ram ameaçados e alguns d e t i d o s em prisões arbitrárias. O 

rompimento com E t e l v i n o começava a a b a l a r , de forma i r r e m e 

diãvel, as bases do prestígio do ch e f e l o c a l . P o i s , como 

nos d i s s e um deputado no R e c i f e : "o rompimento com E t e l v _ i 

no r e p e r c u t i u porque o matu t o g o s t a de proteção, quando o 

C o r o n e l passa a ser p e r s e g u i d o , m u i t o s se a f a s t a r a m d e l e , 

p e l o seu desprestígio j u n t o ao Governador". Durante as cam 

panhas e l e i t o r a i s , o destacamento p o l i c i a l t e n t a i m p e d i r a 

realização de comícios, a f a v o r dos c a n d i d a t o s do C o r o n e l , 

em vários d i s t r i t o s de L i m o e i r o . A cada notícia de imp e d i 
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mento d e s t a ordem, Chico Heráclio pessoalmente c o n f r o n t a v a 

-se com as a u t o r i d a d e s p o l i c i a i s . A sua notória h a b i l i d a d e 

e s o b r e t u d o a sua fama de v a l e n t e sempre t e r m i n a r a m por 

v e n c e r a determinação da polícia. E os comícios acabavam 

p o r se r e a l i z a r . 

Após o rompimento de E t e l v i n o L i n s e Chico Herã 

c l i o , vários são os "notáveis l o c a i s " que se a f a s t a r a m do 

C o r o n e l , o caso mais conhecido ê o do j u i z aposentado Agri_ 

p i n o A lmeida. ( E n t r e v i s t a com José Heráclio). 

0 Deputado A g r i p i n o f o i m u i t o ajudado p e l o Coro 

n e l , e r a advogado e f e z concurso p a r a j u i z . Com apenas dois 

anos de exercício da m a g i s t r a t u r a , no Governo de Amagenon 

Magalhães, A g r i p i n o s o l i c i t a a Chico Heráclio sua i n t e r v e n 

ção, p a r a que e l e , o j u i z , s e j a aposentado.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 C o r o n e l v a i 

ao Palácio do Campo das P r i n c e s a s e f a l a ao então Governa 

dor Agamenon Magalhães. Pe r g u n t a e s t e último quanto tempo 

o A g r i p i n o t i n h a de exercício da função, e Chico responde: 

" d o i s anos". Agamenon Magalhães f i c o u e s t a r r e c i d o e d i s s e : 

"Chico, ê difícil". Ao que o C o r o n e l r e t r u c o u : "difícil ê 

uma casa em cima da o u t r a , vamos t r o c a r de posição, que eu 

c o n s i g o aposentar A g r i p i n o " . Agamenon Magalhães f a l o u com 

seus a s s e s s o r e s , e x p l i c a n d o a pretensão de uma aposentado 

r i a tão insólita. E A g r i p i n o que t i n h a s i d o s a r g e n t o da Po 

lícia M i l i t a r em 1935, t e v e até os d i a s de soldado d e v i d a 

mente computados. Há quem d i g a que contaram até os d i a s de 

e s c o l a de A g r i p i n o e e s t e f o i aposentado na q u a l i d a d e de 

J u i z de D i r e i t o . P o s t e r i o r m e n t e , e s t e v i r i a a a f a s t a r - s e 

do C o r o n e l . Sobre o episódio, Chico Heráclio p u b l i c a um bo 

l e t i m de e s c l a r e c i m e n t o aos l i m o e i r e n s e s , que está em ane 
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xo. (Anexo N9 8 ) . ( E n t r e v i s t a com W a l t e r Heráclio. A b r i l 

de 1988) . 

O i n i c i o dos anos 50 a s s i n a l a m um a c i r r a d o deba 

t e sobre a questão agrária, vez que começaram a e v i d e n c i a r 

-se as alterações nas relações de t r a b a l h o na zona r u r a l . 

A expulsão do morador do i n t e r i o r da grande p r o p r i e d a d e , a 

l u t a p e l a posse da t e r r a , são temas e b a n d e i r a s de l u t a 

nas então emergentes L i g a s Camponesas. L i m o e i r o não f i c a 

imune ás discussões d e s t a s questões s o c i a i s . Como já d i s s e 

mos, em 1954, s e d i a o 19 Congresso N a c i o n a l de Trabalhado 

r e s R u r a i s , d e b a i x o da e x p e c t a t i v a dos l i m o e i r e n s e s . 

Ao nível das forças s o c i a i s i n t e r n a s , começa a 

se f o r j a r uma nova m e n t a l i d a d e política, com alguns joven s 

como p o r t a - v o z e s da época, que f o i chamada da "Libertação". 

Libertação da força e da c h e f i a p o l i t i c a do C o r o n e l Chico 

Heráclio. Dentre e s t e s , destacava-se a f i g u r a de José Bar 

bosa de Paula, que v i r i a a t o r n a r - s e em i n i m i g o p o l i t i c o 

de Chico Heráclio, i n c o m p a t i b i l i d a d e f e r r e n h a e assumida 

por ambas as p a r t e s . C r i a - s e a p a r t i r d a l uma "oposição 

histórica" ã p o l i t i c a do C o r o n e l . Zé Barbosa, como ê conhe 

e i d o , s e r i a o c a n d i d a t o a d e r r o t a r A r t u r C o r r e i a , apoiado 

por Chico Heráclio, na d i s p u t a da P r e f e i t u r a de L i m o e i r o 

nas eleições de 1968. Pela p r i m e i r a vez o C o r o n e l p e r d i a 

uma eleição m u n i c i p a l . V o l t a r e m o s mais detalhadamente ã 

campanha de 1968, mais a d i a n t e . 

Outros nomes v i r i a m a t e r p a p e l r e l e v a n t e na po­

lítica, na condição de " o p o s i c i o n i s t a s " . E s t e s , na década 

de 50, abrigavam-se na UDN e, na década de 60, no MDB. 
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O v e l h o C o r o n e l o r g u l h a v a - s e da sua f i d e l i d a d e 

aos correligionários, ao PSD e aos seus princípios e modo 

de a g i r . E l e costumava d i z e r e r e p e t i r : "O Governo é Gover 

no q u a t r o anos, e eu sou Chico Heráclio a v i d a i n t e i r a " . 

( E n t r e v i s t a com W a l t e r Heráclio, R e c i f e , A b r i l / 1 9 8 8 ) . 

Na d i s p u t a de 1 9 5 8 , no p l e i t o ao E x e c u t i v o Esta 

d u a l , C i d Sampaio comparece ás urnas como c a n d i d a t o das opo 

sições u n i d a s , o c h e f e de L i m o e i r o a p o i a Jarbas Maranhão, 

c a n d i d a t o do PSD. 

Na q u a l i d a d e de p e s s e d i s t a apaixonado, o C o r o n e l 

f e z campanha a c i r r a d a c o n t r a o u d e n i s t a C i d . Embora soubes 

se, de antemão, da v i t o r i a d e s t e último. 

Na época da campanha, o c a n d i d a t o da oposição 

t e n t a c o n q u i s t a r a adesão do chefe l i m o e i r e n s e , u t i l i z a n d o 

na intermediação um f i l h o d e s t e último. Uma vez abordado, 

o C o r o n e l apenas responde: " d i g a p a r a e l e comprar a roupa 

da vitória, p o i s já ê Governador". 

Jarbas Maranhão, c a n d i d a t o do C o r o n e l , ganha den 

t r o de L i m o e i r o , mas perde a nível do Estado. Durante todo 

o período do Governo de C i d Sampaio, Chico Heráclio c o n t i 

nua d e s p r e s t i g i a d o . Mas como nos d i s s e um e n t r e v i s t a d o : "o 

v e l h o C h i c o , mesmo por b a i x o , c o n t i n u o u a d i z e r o que q u i s 

e como q u i s " . 

0 Estado, enquanto Poder C e n t r a l , busca a l e g i t i _ 

midade j u n t o aos d i r i g i d o s . Mais do que a coerção, o Estado 

busca o "con s e n t i m e n t o " dos governados e a "adesão" de s t e s 

ao p r o j e t o das c l a s s e s dominantes. Neste s e n t i d o , o Estado 

enquanto agente econômico e p o l i t i c o , r e d e f i n e suas e s t r a 
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tégias, colocando em cena. "personagens" d i f e r e n t e s , embora 

r e p r e s e n t a n d o a mesma c l a s s e dominante. 

A p a r t i r de um dado momento, o C o r o n e l t r a d i c i o 

n a l , com seus l a n c e s folclóricos e sua língua " s o l t a " ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pas 

sa a s er incômodo. 

A "Reforma Agrária" de Chico Heráclio é "cassa 

da" p e l o Banco do B r a s i l . Como já f o i f r i s a d o , o C o r o n e l 

comprava t e r r a s e r e t a l h a v a a p r o p r i e d a d e p a r a revendê-la. 

Mas a compra, o C o r o n e l f a z i a com d i n h e i r o emprestado p e l o 

Banco, empréstimo que e l e pagava com o d i n h e i r o r e c e b i d o 

na revenda, obtendo ê c l a r o , l u c r o na transação. No momen 

t o do desprestígio do C o r o n e l , o Banco do B r a s i l não mais 

l h e concede empréstimo pa r a a transação de t e r r a s . A t e n 

dência c r e s c e n t e da ação do Estado de forma p l a n e j a d a a ní 

v e l n a c i o n a l impõe sobre a " t o t a l i d a d e uma lógica econômi 

ca compatível com o t r i u n f o do b l o c o u r b a n o - i n d u s t r i a l i z a 

do no P a í s " . ( 2 4 ) 

A t r o c a de compromissos e n t r e Estado e Poder Lo­

c a l c o n t i n u a v a a ser necessária, mas a "modernização" e x i 

g i a p a r c e i r o s mais i d e n t i f i c a d o s com as "mudanças dos tem 

pos" . 

Quando e l e i t o , d e p o i s da desapropriação do Enge 

nhozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA G a l i l e i a , C i d r e c u a , d e s c a r t a as promessas e l e i t o r a i s 

e os p a r t i d o s de esquerda. Já i n d i s p o s t o com as c h e f i a s do 

PSD, f a z um governo t o t a l m e n t e u d e n i s t a . Como já dissemos 

no I t e m a n t e r i o r , na l u t a sucessória de C i d , os che f e s pes 

s e d i s t a s inte.íoranos, como de r e s t o todo o PSD, apoiam o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 4 ) M a r e e i B u r s z t y n . 0 P od e r d os D o n o s . p. 32 



c a n d i d a t o lançado p e l a F r e n t e do R e c i f e : M i g u e l A r r a e s . 

Chico Heráclio, numa a t i t u d e de revanche às des 

criminações s o f r i d a s p e l o Governo a n t e r i o r , a p o i a o então 

c a n d i d a t o A r r a e s . 

Mas de c i d i d a m e n t e os "tempos haviam mudado", mes 

mo tendo apoiado o Governador e l e i t o , nem assim o v e l h o Co 

r o n e l v o l t a a gozar das "benesses" do E x e c u t i v o E s t a d u a l . 

A r r a e s , t e n t a n d o c u m p r i r as p r o p o s t a s da campa 

nha, c r i a as d e l e g a c i a s s i n d i c a i s . O S i n d i c a t o R u r a l de Li_ 

m o e i r o é fundado em 196 2. De i n i c i o , t e v e sua or i g e m r e s 

paldada p e l a I g r e j a , t a n t o que, o movimento s i n d i c a l u t i l i 

zava o prédio da m a t r i z p a r a r e u n i r seus a s s o c i a d o s . 

P o s t e r i o r m e n t e , os s i n d i c a l i s t a s tentam " l i b e r 

t a r - s e " da influência da I g r e j a , e "aí p a r t i m o s p a r a cons 

t r u i r nossa própria sede". (Líder S i n d i c a l e membro funda 

dor da Associação de L i m o e i r o ) . A ação do S i n d i c a t o encon 

t r a ampla ressonância no meio r u r a l . As questões dos t r a b a 

l h a d o r e s r u r a i s passam a ser i n t e r m e d i a d a s p e l o órgão r e 

p r e s e n t a t i v o da c a t e g o r i a e não mais " f i l t r a d a s " p e l o ve 

l h o C o r o n e l . 

Segundo um i n f o r m a n t e que e n t r e v i s t a m o s , o desen 

v o l v i m e n t o dos meios de comunicação t e r i a e x e r c i d o um pa 

p e l f u n d a m e n t a l na g r a d u a l decadência do prestígio do Coro 

n e l Chico Heráclio. Parece-nos ingênua r e d u z i r a t o t a l i d a 

de de f a t o r e s de ordem econômica, política e s o c i a l que t e 

c e r i a m a "derrocada" do c o r o n e l i s m o a uma s i m p l e s questão 

de "comunicação". 



Mas há que se c o n s i d e r a r as modificações p r o p i 

c i a d a s p e l a e s t r a d a a s f a l t a d a , l i g a n d o L i m o e i r o ao R e c i f e , 

além de o u t r a s mudanças observadas no comportamento c o l e t i 

v o , ensejadas p e l a chegada do rádio, da televisão, e t c . 

A r o d o v i a a l f a l t a d a d a t a do Governo de C o r d e i r o 

de F a r i a s (1954-1958). 

A p a r t i r d a l , m u l t i p l i c a r a m - s e a presença dos 

" c o l e t i v o s " e n t r e as ci d a d e s do A g r e s t e S e t e n t r i o n a l e a 

c a p i t a l do Estado. 0 que p e r m i t i u que grande q u a n t i d a d e de 

j o v e n s l i m o e i r e n s e s passassem a f r e q u e n t a r colégios e f a 

culdades no R e c i f e . O acesso a novas informações abrem o 

espaço pa r a que se f o r j e m novas concepções de mundo. 

A instalação de uma e m i s s o r a de rádio em Limoei_ 

r o , d i r i g i d a p e l a Empresa J o r n a l do Comércio S/A, t e v e um 

p a p e l i m p o r t a n t e no rompimento do " i s o l a m e n t o " em quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v i 

v i a a população do campo. A inauguração deu-se em o u t u b r o 

de 1952, passando a gerenciá-la até 1959, o j o r n a l i s t a Jú 

l i o Barbosa, e d a i por d i a n t e , o p r o f e s s o r José Menezes 

dos Santos. Ambos destacaram-se p e l a independência e impar 

c i a l i d a d e com que v e i c u l a v a m as n o t i c i a s . Como nos d i s s e o 

P r o f e s s o r A n t o n i o Vilaça: "foram desbravadores de m e n t a l i 

dades". 

Sobre a em i s s o r a , m u i t o pouco poder exerceu o Co 

r o n e l . Seus g e r e n t e s eram do R e c i f e e tentavam e s q u i v a r 

-se das manipulações da trama l o c a l , resguardando a autono­

mia do v e i c u l o de comunicação. 

Em 1964, com o Golpe M i l i t a r , o Poder C e n t r a l 



t o r n a - s e b a s t a n t e c e n t r a l i z a d o r e, p e l o s i s t e m a de " i n t e r 

venções", a n u l a m u i t a s ãreas de p r e s t i g i o das c h e f i a s l o 

c a i s . 0 então ex t e n s o município de L i m o e i r o é desmembrado 

em mais d o i s o u t r o s : Cumaru e P a s s i r a , f i c a n d o o município 

de L i m o e i r o bem mais r e d u z i d o . F o i uma medida que r e p e r c u 

t i u no " e n f r a q u e c i m e n t o " do f e u d o h e r a c l i a n o . Com o desmem 

bramento, a Fazenda V a r j a d a s , onde r e s i d i a o C o r o n e l , pas_ 

sa a p e r t e n c e r ao município de P a s s i r a . 

Com a reorganização politico-partidãria, Chico 

Heráclio f i l i a - s e a ARENA e e l e g e um f i l h o Deputado em 

1966 . 

Em 1968, desencadeia-se uma a c i r r a d a campanha 

e l e i t o r a l , na d i s p u t a da P r e f e i t u r a de L i m o e i r o . São d o i s 

os c a n d i d a t o s : A r t u r C o r r e i a de O l i v e i r a , e s t r e a n d o na po 

lítica e apoiado por Chico Heráclio, c o n t r a José Barbosa 

de Paula, i n i m i g o político do C o r o n e l . 

A a c i r r a d a campanha c u l m i n a com a d e r r o t a de Ar 

t u r C o r r e i a â P r e f e i t u r a de L i m o e i r o . Este a c o n t e c i m e n t o ê 

o a t e s t a d o m a i o r do t o t a l d e s gaste da c h e f i a política do 

C o r o n e l . Em e n t r e v i s t a na c i d a d e do R e c i f e , d i s s e o pró 

p r i o A r t u r C o r r e i a : " f i c o u m u i t o c l a r o que, aq u e l a a l t u r a , 

o C o r o n e l e s t a v a completamente desgastado". 

No p l e i t o s e g u i n t e ( 1 9 7 2 ) , o c a n d i d a t o ( A r t u r 

C o r r e i a ) lança-se novamente â d i s p u t a da c h e f i a da e d i l i d a 

de m u n i c i p a l , sendo e l e i t o p a r a seu p r i m e i r o c a r g o . Nesta 

o p o r t u n i d a d e , o C o r o n e l , e n v o l v i d o com sérios problemas de 

ordem p e s s o a l , quase não p a r t i c i p a da campanha. 



E n t r e v i s t a m o s c o m e r c i a n t e s e s t a b e l e c i d o s em Limo­

e i r o , desde os tempos do Co r o n e l i s m o . Todos foram unânimes 

em a f i r m a r que o che f e não se i n t r o m e t i a nas a t i v i d a d e s da 

qu e l e s que vinham n e g o c i a r na c i d a d e : " e l e p r o c u r a v a não 

i n t e r v i r em L i m o e i r o , você p o d i a v i r de f o r a , a b r i r c i n c o 

l o j a s e f i c a r m u i t o r i c o , o que e l e não a d m i t i a ê que i n 

t e r v i e s s e m no espaço p o l i t i c o d e l e " . ( E n t r e v i s t a com um an 

t i g o c o m e r c i a n t e , L i m o e i r o , Setembro/19 8 7 ) . 

A década de 7 0 e n c o n t r a v a Pernambuco, como de 

r e s t o do P a i s , b i p o l a r i z a d o em termos de p a r t i d o s p o l I t j L 

cos: ARENA x MDB. O a n t i g o PSD l i m o e i r e n s e " t r a n s f e r e - s e " 

p a r a a ARENA s i t u a c i o n i s t a . A p r i n c i p a l articulação do Co 

r o n e l d e n t r o do p a r t i d o p o l i t i c o ê o Senador Paulo Guerra, 

sobradamente conhecido como p o r t a - v o z da o l i g a r q u i a r u r a l 

e o p o s i t o r d e c l a r a d o à Reforma Agrária que o Governo p o s t u 

l a v a em 1972. Estamos nos r e f e r i n d o ao PROTERRA, Programa 

de Redistribuição de T e r r a s , com o u t r o s programas da mesma 

época, foram a p r o p r i a d o s p e l o s grandes proprietários de 

t e r r a , reforçando não apenas a grande p r o p r i e d a d e , mas mar 

g i n a l i z a n d o a i n d a mais o pequeno p r o d u t o r . 

A década de 70 a s s i n a l a as mudanças que o c o r r e 

rara na feição do A g r e s t e S e t e n t r i o n a l pernambucano. As mo­

dificações p o l i t i c a s , ideológicas e s o c i a i s que se f i z e r a m 

s e n t i r ao nível da s u p e r - e s t r u t u r a , e v i d e n c i a d a s desde a 

década de 50, t i v e r a m o seu conteúdo econômico devidamente 

p e r f i l a d o nos anos 70. 

O conteúdo da mudança econômica do A g r e s t e f o i a 

transformação do latinfúndio em empresa r u r a l . 



Chico Heráclio, enquanto proprietário de t e r r a , 

não se i n s e r i u no processo m o d e r n i z a n t e na q u a l i d a d e de em 

presãrio r u r a l . 

Enquanto político, não apreendeu nem a p o s t u r a , 

nem o d i s c u r s o adequados aos novos tempos. Morre em 1974, 

mas c o n t i n u a v i v o na memoria dos mais v e l h o s , no " f o l e i o 

r e " político do Estado. De uma forma ou de o u t r a , a i n d a ho 

j e ê um "tema r e c o r r e n t e " na região n o r d e s t i n a . 

Em s e g u i d a , a l i n h a r e m o s as conclusões, as q u a i s 

conseguimos chegar em nosso t r a b a l h o . 



CONCLUSÕES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A base do poder l o c a l , no N o r d e s t e , ê, sobretudo, 

a p r o p r i e d a d e fundiária e a organização das relações de 

t r a b a l h o que r e a l i z a m - s e sobre e s t a p r o p r i e d a d e , d e f i n e o 

conteúdo das formas que assumem as relações de poder, so 

b r e t u d o , a nível l o c a l . 

Mas a base econômica da dominação, por sí sõ, 

não é s u f i c i e n t e . A relação e n t r e o poder l o c a l e o poder 

e s t a d u a l ê também uma condição f u n d a m e n t a l p a r a a manuten 

ção das d i v e r s a s formas do mandonismo l o c a l . 

Em nosso estudo de caso, f i c o u e v i d e n c i a d a a f r a 

g i l i d a d e do poder l o c a l , f a c e ao e x e c u t i v o e s t a d u a l . No ca 

so de L i m o e i r o , o rompimento da " t r o c a de compromissos"por 

p a r t e do Governo E s t a d u a l com o Coronelismo t r a d i c i o n a l , i n 

v i a b i l i z a seu p r e s t i g i o , l evando a c h e f i a l o c a l ao e s v a z i a 

mento da sua dominação p o l i t i c a . 

Por o u t r o l a d o , o Estado busca i n c e s s a n t e m e n t e 

a l e g i t i m i d a d e j u n t o aos seus governados, por ser um Es t a 

do de c l a s s e . 

U t i l i z a a própria dominação econômica que se dá 



a nível l o c a , para g a r a n t i r a hegemonia de uma c l a s s e so 

b r e o u t r a e, ne s t e s e n t i d o , reforça, através do "político", 

a nível das instâncias da s u p e r - e s t r u t u r a , o poder d e t e r m i 

nado na i n f r a - e s t r u t u r a da soci e d a d e . O econômico e o p o l i 

t i c o se i n t e r p e n e t r a m . 

O Estado, no e n t a n t o , t e n t a " c o n c i l i a r " ou "ge 

r i r " os c o n f l i t o s e n t r e c l a s s e s . Neste s e n t i d o as i n s t i 

tuições procuram responder às necessidades c o l e t i v a s , ade 

quando o " d i s c u r s o " , as p o l i t i c a s , âs estratégias e ações, 

e âs mudanças que se operam na sociedade. 

E n e s t e s e n t i d o , o C o r o n e l t r a d i c i o n a l e supera 

do. 

Poderíamos s i n t e t i z a r a dominação do C o r o n e l em 

sua f a s e áurea l e v a n t a n d o os s e g u i n t e s p o n t o s : 

- a violência e a proteção, como duas f a c e s da 

mesma moeda, e s t i v e r a m i n e x t r i n c a v e l m e n t e v i n 

culadas e p r e s e n t e s no e s t i l o p e s s o a l do mando 

do C o r o n e l , mesmo quando a violência não e r a 

de caráter físico, mas assumia a forma de impo 

sição de sub-condições de v i d a aos o u t r o s ; 

- as pessoas sabiam o que se esperava d e l a s . Ha 

v i a uma preocupação de Chico Heráclio em corau 

n i c a r - s e com seus " c h e f i a d o s " de forma d i r e t a 

e c l a r a , d a i a importância que e l e dava aos 

seus b o l e t i n s ; 

- as pessoas buscavam sob r e t u d o a segurança, tajL 
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v e z o seu m a i s i m p o r t a n t e v a l o r , p a r a i s t o sa 

crifiçando o u t r o s v a l o r e s , aos seus o l h o s , de 

menor importância, desde que t i v e s s e m a g a r a n 

t i a da "proteção" do C o r o n e l ; 

- t o d o s os e n t r e v i s t a d o s , embora a d m i t i n d o s e r 

C h i c o Heráclio um homem h a b i l i d o s o , t o d o s admi 

t i r a m também p a i r a r um c e r t o " r e c e i o " e n t r e os 

c h e f i a d o s do C o r o n e l . O medo, de uma possível 

represália, que j a m a i s s e r i a p e r p e t r a d a p e l o 

c h e f e , mas u t i l i z a d a como um último r e c u r s o 

p o r seus "cabos e l e i t o r a i s " q u e , p o s s i v e l m e n 

t e , a g i a m de a c o r d o com seus próprios métodos. 

Quando r e d e f i n e - s e a relação p o d e r l o c a l / e x e c u t i 

v o e s t a d u a l , a proteção dada p e l o C o r o n e l p a s s a a s e r i n s u 

f i c i e n t e , p a s s a n d o , d e s t a f o r m a , sua a u t o r i d a d e a s e r ques 

t i o n a d a p e l o s seus c h e f i a d o s . 

Por o u t r o l a d o , o s u r g i m e n t o dos m o v i m e n t o s so 

c i a i s e a organização dos p a r t i d o s políticos c r i a m c o n d i 

ções p a r a que o homem do campo s a i a da s u a s u b j e t i v i d a d e 

i n d i v i d u a l e p a s s e g r a d a t i v a m e n t e a uma situação o b j e t i v a 

de p a r t e do c o l e t i v o . N e s t e s e n t i d o , a proteção que é f u n 

d a m e n t a l na dominação p e s s o a l é substituída p e l a s l u t a s co­

l e t i v a s , no b o j o das associações, dos s i n d i c a t o s , e t c . 

Na área p e s q u i s a d a , o p o d e r l o c a l c o n t i n u a e x i s _ 

t i n d o , a s s e n t a d o s o b r e a p r o p r i e d a d e da t e r r a , mas não m a i s 

e x e r c i d o p o r v e l h o s e "folclóricos" coronéis. 

Os n o v o s c h e f e s l o c a i s são a g r o p e c u a r i s t a s com 
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p l e t a m e n t e i n s e r i d o s no p r o c e s s o de capitalização c r e s c e n 

t e d as a t i v i d a d e s agrícolas e da pecuária. 

São proprietários com m e n t a l i d a d e e m p r e s a r i a l , 

mesmo quando mantêm relações " a t r a s a d a s " de t r a b a l h o , como 

a q u e l a s que são c o n s u b s t a n c i a d a s nas f i g u r a s do p a r c e i r o , 

f o r e i r o ou m o r a d o r . 

A p r o p r i e d a d e da t e r r a c o n t i n u a a c u m p r i r um du 

p i o propósito na região: g a r a n t i r a dominação económica e 

a p o l i t i c a . 



A N E X O S 
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Anexo n? 1 

ROTEIRO DA ENTREVISTA COM 

TRABALHADOR RURAL 

1 . Nome: 

2. Número de F i l h o s : 

3. De onde v e i o : Se já t e v e t e r r a ? 

4. No Passado: q u a i s eram as condições de t r a b a l h o ? 

f o r m a s de pagamento? 

p o r que m o t i v o s a i u da f a z e n d a ? 

o m o t i v o ? 

r e c e b e u indenização? 

o que p e n s a do tempo em que e s t e v e na f a 

da? 

5. No P r e s e n t e : F o i t r a b a l h a r onde? 

Onde t r a b a l h a ? 

Há q u a n t o tempo está no emprego ( r o t a t i v i _ 

dade? 

Como é a r r e g i m e n t a d a a "mão-de-obra"? 

Tem g a t o ? 

T r a b a l h a p a r a g r a n d e s , ou pequeno s p r o p r i e 

tãrios? 

Como é a f o r m a de pagamento? 

Recebe salário indenização, 139 salário? 

Ou e x i s t e o u t r a f o r m a de pagamento? 

O u t r o s membros da família t r a b a l h a m ? 

Em que condições? 

Tem o u t r a s f o n t e s de r e n d a ( a r t e s a n a t o , d i m 

- d i m ) 



Tem t e r r a prã b o t a r roçado? Tem diminuído 

e s t a t e r r a ? 

Como vê a situação em relação â f a z e n d a ? 

Em quem v o t o u nas últimas eleições p a r a De 

p u t a d o F e d e r a l , E s t a d u a l e G o v e r n a d o r ? 

Por que? 

T i n h a cabo e l e i t o r a l nas vizinhanças? De 

quem? 

Recebeu a l g u m a c o i s a , de a l g u m político? 

Se v o t a r i a a g o r a nos mesmos c a n d i d a t o s ? 

Por que? 

0 que a c h a do a t u a l P r e f e i t o e V e r e a d o r e s ? 

É f i l i a d o do S i n d i c a t o ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ê f i l i a d o a a l g u m p a r t i d o político? 

Faz p a r t e de al g u m a associação? 

Aos m a i s V e l h o s : Como V i u o tempo de C. H.? 

Q u a l a diferença e n t r e os v e l h o s tempos e 

os tempos a t u a i s ? 

Como e r a a campanha e l e i t o r a l ? 

Como e r a o d i a da eleição? 

0 que l e m b r a do cabo e l e i t o r a l ? 

Lembra a l g u m " c a u s o " que q u e i r a c o n t a r 



Anexo n9 2 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM PROPRIETÁRIO RURAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. Nome : 

2. Endereço: 

3. Nome da P r o p r i e d a d e : 

4. Onde na s c e u ? 

P a i s f a z e n d e i r o s ? 

De onde eram? 

Q u a i s as p r o p r i e d a d e s ? dos p a i s ? 

Q u a i s as p r o p r i e d a d e s d e l e ? 

Tem irmãos? O que fazem? 

Como c h e g o u a t e r a c e s s o a e s s a s p r o p r i d a d e s ? Compra? Herança? 

Casou com alguém da região? Família? 

Já t i n h a p r o p r i e d a d e ? (A e s p o s a ) . 



Tem o u t r o s b e ns? I n v e s t e em o u t r a s c o i s a s além da t e r r a ? 

Comércio? 

Indústria? 

Tem o u t r a s f i r m a s ? C a r a c t e r i z a r . 

A r r e n d a t e r r a ? 

Recebe a r r e n d a m e n t o ? 

Exploração agrícola e pecuária? 

Desde quando? Q u a n t i d a d e ? 

Fez r e f l o r e s t a m e n t o ? Recebe i n c e n t i v o da SUDENE? 

Como v i a b i l i z a a produção? C r e d i t o Agrícola do BB, de o u t r o s 

B a ncos, SUDENE. 

T e c n o l o g i a que emprega: 

Gado - u t i l i z a p a s t o n a t u r a l ou p l a n t a d o 

- dá ração 

- u t i l i z a técnicas de inseminação a r t i f i c i a l ? 

- v a c i n a o gado? A f a z e n d a tem veterinário? 

- hormônio? 

Se o gado ê de l e i t e - q u a l a produção de l e i t e p o r d i a ? 

Comparece a f e i r a de gado? 



Se c a n d i d a t a a prêmios nas exposições? 

Produção Agrícola: q u a l o p r i n c i p a l p r o d u t o agrícola? 

Q u a l a p r o d u t i v i d a d e ? 

Usa H e r b i c i d a s ? 

Usa F u n g i c i d a s 

Adubo? A n i m a l ou Químico? 

Sementes S e l e c i o n a d a s ? 

0 que v e n d e ? Onde? A quem v e n d e ? 

Os empregados ganham salãrio/dia/produção? 

Moram na f a z e n d a ? Q u a n t o s ? 

Q u a n t o s moram f o r a ? 

Sempre f o i a s s i m ? 

Preferência m o r a d o r x a s s a l a r i a d o ( " a l u g a d o " , " v o l a n t e " ) ? 

0 s e n h o r mora na f a z e n d a ? Tem g e r e n t e ? Tem c a p a t a z ? Tem ad 

m i n i s t r a d o r na f a z e n d a ? 

Jã c a n d i d a t o u - s e a a l g u m c a r g o e l e t i v o ? 



Q u a i s os D e p u t a d o s que a p o i o u na última eleição? 

A p o i o u q u a l c a n d i d a t o a G o v e r n a d o r ? 

Q u a i s p a r e n t e s cumprem ma n d a t o e l e t i v o ? 

C o n s i d e r a - s e c h e f e político? Tem influência na política da 

região? Em que municípios? E no E s t a d o ? Q u a l sua influência 

na e s c o l h a de c a r g o s a d m i n i s t r a t i v o s , m u n i c i p a i s , e s t a d u a i s 

e f e d e r a i s ? 

Na época de m a i o r influência de C h i c o Heráclio a p o i a v a e l e 

o u não? A quem a p o i a v a ? 

Segundo e l e , quando começa a d e c a i r o prestígio de C h i c o He zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r> o >->,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N >~ /-«• -i i o "? 

j> ^ _ i _ _1- W ^WJ-V^UC . 

Acha que h o j e em d i a tem l u g a r p a r a um t i p o de liderança co­

mo a de C h i c o Heráclio. 

Q u a i s as mudanças que a c r e d i t a e s t a r e m o c o r r e n d o em L i m o e i r o 

no que d i z r e s p e i t o ã política, s o b r e t u d o em relação ao tem 

po do C o r o n e l ? 

Como vê a eleição de José A r t u r em L i m o e i r o e de E d e l s o n em 

P a s s i r a ? 

Sabe como e quando começaram os S i n d i c a t o s em L i m o e i r o ? 

0 que a c h a que os S i n d i c a t o s estão f a z e n d o ? 



Na época de C h i c o Heráclio h a v i a S i n d i c a t o 

Q u a l a relação de C. H. cora o S i n d i c a t o ? 

Há S i n d i c a t o p a t r o n a l ? 

P e r t e n c e ao S i n d i c a t o P a t r o n a l ? 



Anexo n9 3 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM POLÍTICO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 . Nome C o m p l e t o : 

2. C a r g o A t u a i : 

3. Nome da Esposa: De onde ê? 

4. Número de F i l h o s ? A l g u m d e l e s também ê político? 

5. Número das p r o p r i e d a d e s - nomes - localização - tama 

nho - com p r a d a s ? - H e r d a d a s ? 

6. Q u a l o tamanho das p r o p r i e d a d e s ? 

7. O que produzem? 0 que v e n d e ? A quem? Onde? 

8. Número de empregados e f o r m a de organização do t r a b a l h o ? 

9. Em que ano f o i e l e i t o p e l a p r i m e i r a v e z - P a r a que c a r g o ? 

10. Q u a n t o s e q u a i s m a n d a t o s já e x e r c e u ? Por q u a i s p a r t i d o s ? 

1 1 . E r a A r e n a ? 

12. Qual a importância de C h i c o Heráclio no panorama político 

l o c a l e e s t a d u a l ? 

13. Como f o i a atuação de C h i c o Heráclio no a n t i g o PSD? 

14. Em 1954, C h i c o Heráclio rompe com E t e l v i n o L i n s , o que o 

s e n h o r sabe s o b r e e s t e a c o n t e c i m e n t o ? 

15. Quando começa o declínio político de C h i c o Heráclio? 

16. C h i c o Heráclio a p o i a A r r a e s em 1962, d e p o i s rompe com o 

G o v e r n a d o r e l e i t o ? P o r que? 

17. Como C h i c o Heráclio c o n s e g u e s o b r e v i v e r p o l i t i c a m e n t e após 

o G o l p e M i l i t a r de 1964? 

18. Como C h i c o Heráclio p o s i c i o n a - s e f r e n t e âs L i g a s Camponesas? 

19.0 s e n h o r c o n s i d e r a - s e um c h e f e político? 

20. Q u a i s os a t u a i s c h e f e s políticos de L i m o e i r o ? 

2 1 . Q u a i s as m a i o r e s diferenças e n t r e os c h e f e s políticos do pas 

sado e os a t u a i s ? 



22. O que mudou na política de L i m o e i r o ? 

23. Como vê a ação s i n d i c a l em L i m o e i r o ? 

24. E x i s t e m n o v a s forças políticas em L i m o e i r o ? Q u a i s ? 



Anexo N9 4 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM O FILHO DO CORONEL 

1 . Nome: 

2. Endereço: 

3. Nome da Esposa: De onde? 

4. Nome dos F i l h o s ? São proprietários de t e r r a ? 

5. As p r o p r i e d a d e s f o r a m h e r d a d a s ou compradas? 

6. Dizem que o s e n h o r a i n d a a r r e n d a a " t e r r a p e l a p a l h a " co­

mo ê i s t o ? 

7. A i n d a tem m o r a d o r ? P r e f e r e o m o r a d o r ? Ou o v o l a n t e ? P o r que? 

8. Q u a l a p r i n c i p a l produção das suas p r o p r i e d a d e s ? Exploração 

agrícola ou pecuária? 

9. Nas suas t e r r a s p l a n t a - s e a g r i c u l t u r a de subsistência ou o 

c a p i m p a r a o gado? 

10. Desde quando suas p r o p r i e d a d e s t r a n s f o r m a r a m - s e em empresas 

r u r a i s ? 

1 1 . U t i l i z a : f e r t i l i z a n t e s 

f u n g i c i d a s 

adubos 

t r a t o r e s 

12. Faz r e f l o r e s t a m e n t o ? Recebe i n c e n t i v o da SUDENE? 

13. Como v i a b i l i z a a produção? Crédito Agrícola do BB? De o u t r o s 

Bancos? SUDENE? 

14. T e c n o l o g i a na agropecuária 

- U t i l i z a p a s t o n a t u r a l ou p l a n t a d o 

- Ração 



- Técnicas de inseminação a r t i f i c i a l ? 

- Técnicas de Vacinação 

- Hormônio 

Já c a n d i d a t o u - s e a a l g u m c a r g o e l e t i v o ? 

C o n s i d e r a - s e um c h e f e político? 

Q u a i s os c h e f e s políticos a t u a i s de L i m o e i r o ? 

L e mbra-se da atuação política de C h i c o Heráclio? 

A l g u m f a t o bem c u r i o s o , a i n d a não p u b l i c a d o , que m o s t r e 

a f o r m a de atuação do C o r o n e l ? 

Quando C h i c o Heráclio d e i x a de t e r influência? 

Como o s e n h o r e x p l i c a que em 1952 o c a n d i d a t o de oposjL 

ção tem 0 e em 54 p e r d e ? 

Por que C h i c o Heráclio rompe com E t e l v i n o L i n s em 1954? 

Por que na década de 60 C. H. rompe, com A r r a e s ? 

De que modo o G o l p e M i l i t a r de 64 a f e t o u o prestígio de 

C h i c o Heráclio? 

Em que ano m o r r e u C. H. ? Como político e l e a i n d a t i n h a 

prestígio? 

C o n s i d e r a - s e a vitória de José A r t u r , p a r a P r e f e i t o de 

L i m o e i r o , como uma vitória da oposição, ao p o d e r m a i s 

c o n s e r v a d o r ? 

0 que mudou na política a t u a l de L i m o e i r o ? 

Q u a i s as no v a s forças políticas de L i m o e i r o ? 

Como vê a ação S i n d i c a l em L i m o e i r o ? 



RELAÇÃO DOS GRANDES PROPRIETÁRIOS - LIMOEIRO Anexo n9 5 

Proprietário Endereço Classificação Tamanho/ha A s s a l a r i a d o s 

Fazenda R e u n i d a s O t a v i a n o 

D u a r t e 

Fazendas R e u n i d a s 

Cumbe 

Margem da PE - 150 

L i m o e i r o 

latifúndio p o r ex 
ploração 

latifúndio p o r ex 
ploração 

Latifúndio p o r ex 
ploração 

Latifúndio p o r ex 
ploração 

227,3 

176,6 

1527,6 

5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 

4 1 

16 

3 6 1 2 , 1 67 

Um segundo proprietário tem c a d a s t r a d o três e s t a b e l e c i m e n t o s , d o i s como empresa r u r a l e 

um como latifúndio p o r exploração, c o n f o r m e q u a d r o a b a i x o . 

Proprietário Endereço Classificação Tamanho/ha A s s a l a r i a d o s 

José de M o r a i s Heráclio Fazenda E s c u r o 

L i m o e i r o 

- Emp. R u r a l 

- Emp. R u r a l 

- Latifúndio p o r E x p l o r a 

cão 

454,4 

73,0 

30,0 

557 ,4 



Os demais proprietários, c l a s s i f i c a d o s como g r a n d e s proprietários, têm seus e s t a b e l e c i m e n 

t o s c a d a s t r a d o s e n q u a n t o empresa r u r a l , c o n f o r m e q u a d r o a b a i x o . 

Proprietário Endereço Classificação Tamanho/ha A s s a l a r i a d o s 

José Porfírio de And r a d e Moraes Av. D a n t a s E a r r e t o 

507 - R e c i f e - PE. Empresa R u r a l 4 6 1 , 1 30 

L u i z Gomes Maranhão R. E r n e s t o de P a u l a 
S a n t o s - 16 8 - A p t 9 
1302 - Boa Viagem. 

R e c i f e - Pe. 

Empresa R u r a l 1113 30 

M a r i a C a r o l i n a S a l a z a r Moraes Não d e c l a r a d o Empresa R u r a l 577,8 18 

T O T A L 2.151,9 78 



PROPRIEDADE/PROPRIETÃRIO - PASSIRA 

Anexo n9 6 

Proprietário Endereço Classificação Tamanho/ha A s s a l a r i a d o s 

Algodão P a l m e i r e n s e S/A. Av. C a p i b a r i b e -- L i m o e i r o Emp. R u r a l 700 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
F l o r e n t i n o C i p r i a n o M e d e i r o s Não c o n s t a endereço C a n c e l a d o 850 -
F r a n c i s c o de Moraes Heráclio - Fazenda V a r j a d a s Emp. R u r a l 1210 16 

Inácio D u t r a D u a r t e Av. C a p i b a r i b e S/N9 Empresa R u r a l 435 13 
Escritório da IRODUSA Minifúndio 5,0 1 
L i m o e i r o Emp. R u r a l 371 8 

L a t . p o r Exploração 214 7 
Minifúndio 2,4 1 
Emp. R u r a l 234 6 
Emp. R u r a l 132 6 
Minifúndio 4,8 1 

I s m a r Gomes de Amorim F i l h o R. dos N a v e g a n t e s n9 1353 

R e c i f e - Pernambuco. Emp. R u r a l 36,0 4 
Minifúndio 4,0 1 
Empresa R u r a l 700 

— 

T o t a l 5368 64 

Quanto a P a s s i r a 1 módulo f i s c a l c o r r e s p o n d e a 35 h a . No q u a d r o temos os dados r e f e 
r e n t e s ã "Grandes P r o p r i e d a d e s " : nomes dos proprietários, endereços, classificação e tamanho das p r o p r i e d a 
des e número dos a s s a l a r i a d o s . 

A área t o t a l de P a s s i r a é de 28 225,1 ha, o número de imóveis é de 1526, no e n t a n t o 
apenas c i n c o proprietários c o n s t a m no c a d a s t r o do INCRA como g r a n d e s empresários. 



No município de S a l g a d i n h o a área é de 5 057,7, f i g u r a n d o duas g r a n d e s p r o p r i e d a d e s , 

c o n f o r m e q u a d r o a b a i x o . 

Anexo.n9 ' 
Propriedade/Proprietário - S a l g a d i n h o 

Proprietário Endereço Classificação Tamanho/ha A s s a l a r i a d o s 

G u s t a v o K r a u s e R. M e l q u i s e d e q u e de L i m a 220 
T o r r e - R e c i f e - Pe. Empresa R u r a l 474,5 17 

Manoel B a r b o s a da S i l v a Fazenda São V i c e n t e - S a l g a Latifúndio p o r 
d i n h o . exploração 500 2 

Em S a l g a d i n h o o número de imóveis é de 212. 

Anexo n? 8 

0 município de Cumaru tem área t o t a l de 25 555,6 h a . com um t o t a l de 

1 185. Apenas um proprietário e n q u a d r a - s e como d e t e n t o r de Grandes P r o p r i e d a d e s . 
imóveis de 

Propriedade/Proprietário - Cumaru 

Proprietário Endereço Classificação Tamanho/ha A s s a l a r i a d o s 

José H i g i n o C o r r e i a de O l i v e i r a - Empresa R u r a l 700 20 



jt conve r sa r para o povo dizen-
rdade , que mui tos q u e não sa-
c i a m saber , 

o G o v e r n o de E te lv ino Lins , c 
Limoei ro era unido , hav ia com-

Idade e confiança. Todas as q u e s -
apa rec i am eu resolvia amiga - • 

:, f icando todos sat isfei tos e u- \ 
pon to de Agr ip ino Almeida jázyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I 
e v indo advogar em Limoeiro 

m a rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i i ica só causa pa ra advogar , 
do do cont ra comigo, d i r ig iu-se 
pois sabia q u e Vilaça era m e u 

migo , pv:d;u en tão pa ra ader i r . 
ieu aper re io de vida o fiz logo 
> dos p rêses pobres . Ele sendo 
-i na advocécia, e n t e n d e u de fa-
ir>o para Ju iz de Direi to, vendo 

passava, ped iu pa ra eu falar 
íovernador Barbosa Lima, fclei 
sassou no " p a u do c a n t o / ' pediu 
para não ser n o m e a d o para o 

Lo, ser.de en t ão n o m e a d o como 
Direito de Msnissobal . 
A g a m e n o n Magalhães foi eleito 
or, Agripino mu i to bom e ani -
>r a emenda do q u e o sone to , 
espachos como Ju iz de Direi to 
lesastre, e a inda por cima era 
eguiçoso. S a b e n d o q u e o Dr, 
n não m e negava u m pedido, 
de se a p o s e n t a r antes de coca-

is anos de Juiz . Aí foi mu i to 

pesado , Vilaça como Prefe i to , élp falou 
com Vilaça para pra t icar uma i n d g n i d a d e : 
a tes ta r como ele ja t inha mu i to s anos 
d e serviço, de mane i ra que desse para 
se a p o s e n t a r j u n t a n d o com os de i s anos 
d e Ju i z q u e já t inha . Ju lgava que Vila-
ça era da qual idade dè!a pa ra p ra t i ca r 
u m a ind ign idade des=a na tureza . Ar ran jou , 
m a s não aqui , em out ros lugares , or.de 
eu não sei. PorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA esse mo t ivo êle íicou 
i n t r i g a d o de Vilaça por uns dias. 

E u m t r i s te es te h o m e m . 
A meu ped ido o G o v e r n a d o r Aga-

m e n o n Magalhães fèz esta g r ande i n d g n i -
d a d e em seu gove rno , aposen ta r Agr ipino 
Almeida. Ainda hoje t enho r emor sos de 
t e r exig ido essa ind ign idade do G o -
v e r n a d o r . 

Eu era a d m i n i t r a d o r do M a t a d o u r o 
Público e Agripino me pediu para eu 
botar o i r m ã o Va ldemar do Almeida no 
m e u lugar , pedi en tão ao G o v e r n a d o r , E 
êle me r e s p o n d e u : 'Chico, vocô a inda 
exige q«e eu p ra t ique mais u m a ind ig -
nidade? Você não sabe que q u a U o de-
p u t a d o s se r e b e l a r a m e me de ixaram: ' e 
Constâncio sabendo disso, subs t i tu iu os 
q u a t r o vo l t ando à admin i s t r ado r do Ma-
t a d o u r o ! Como é q u e vecê ma pede u m a 
coisa dessa?" 

Eu endurec i e o Valdemar foi no-
m e a d o . O u t r a injustiça q u e fiz com o 
G o v e r n a d o r , pa ra satisfazer a v o n t a d e de 
Agr ip ino . 

Até m e u s venc imen tos do M a t a d o u -
ro , eu passei uma p r o c u r a ç ã o para Agri-
pino receber , somen te para ajudá-lo. 

Q u a n d o êle es tava no hospi tal , na 
sua briga com o Dr. Os w s Ido Lima, eu 
fui q u e m pague i as despesas . 

O b o m é coroo eu vou contar para 
vocês como- Agr ip ino me p r g o u todos e s ­

ses benefícios que eu fiz à sua pessoa. 
C o m o jâ disse an t e s , havia e m Li-

moeiro u m clima de confiança e lealdade, 
e vocôs j u l g u e m qual o mais safado e 
tra idor dos dois: Agripino Almeida ou 
Etelvino Lins . 

A votação de Etelvino Lins par.a 
Gove rnador no município de Limoeiro io i 

de 6.(»64 v e t e s , c e n t r e 47 do seu opos i -
tor . É v e r d a d e o q u e eu d isse a n t e s , q u e 
havia confiança e união? 

Pois bem, d i a n t e o expos to , s a b e m 
o. q u e o t r a ido r ba ixo e i n d e c e n t e A g r i -
p ino A lme ida íèz j u n t o à E te lv ino Lins? 
Com q u e m e p a g a r e m pe lo q u e e u fiz, 
t an to Agr ip ino c o m o Etelvino? 

P a g a r a m cs m e u s esforços. 
Ainda hoje es tou p a r a s a b e r ' o m o t i v o 
de Ete lv ino Lins bo t a r o Cel . Higino aqu i 
para m e esbagaçar j u n t a m e n t e com os 
m e u s amigos . 

A c h a n d o q u e o Cel Hig ino não e s -
t ava c u m p r i n d o Ias o r d e n s por comple to , 
p r o m o v e u en t ão J e s u s à Capi tão . J e s u s 
es tava com u m processo a b e r t o e m Li-
moe i ro de c r i m e de m o r t e . Ete lv ino d is -
se à j e s u s : " G a n h e a eleição e m Limoei ro , 
q u e eu lhe p r o m o v o à Major" . 

I m a g i n e m , u m t ipo i n d e c e n t e de 
custe le ta c o m o ' J e s u s , essa h iena , o que 
não p in tou comigo e m e u s amigos pa ra 
ser p r o m o v i d o . E a inda por c ima, Agr i -
pino insu l f lando para éle fazer mais . Foi 
u m t e r r o r . Os assac ina los oco r r i am d ia r i -
a m e n t e na base de dois ou t i ê s Agr ip ino 
com o s-?u gua rda -cos t a s José Soares q u e 
assass inou b a r b a r a m e n t e u m pai de fa-
mília que de ixou 14 filhos, e m u m dia de 
festa, q u a n d o o pobre ia se S8ntanda pa ra 
almoçar, passou- lhe u m a bala de rifle na 
testo, depois bo tou o rifle na maçoneía 
da sela como no Riacho do Navio ha c in-
ccenta anos etrás, chegou para Agr ip ino 
e disse: " P r o n t o c o m p a d r e , o serviço está 
fei to ." 

Mandou também assass ina r o S a r -
gento E d u a r d o do Rádio-Telégrafo, t ra i -
çoeiramente, po rque êle c e n s u r o u as in-
justiças q u e Agripino e s t ava c o m e t e n d o . 
Mais t a rde m a n d o u m a t a r q u e m assass i -
nou o S a r g e n t o E d u a r d o , p e r g u n t e m se 
o Capi tão J e s u s m a n d o u ab r i r inquérito 
nes te sent ido? Era t u d o c o m b i n a d o ! 

Dias depois foi assass inado N in inho 
que era cabra de confiança de Agripino, 
por u m seu gua rda -cos t a s Alemão . Ale-
mão foi l inchado no meio da rua . J e s u s 
abr iu inquérito? Não . 

Q u i s e r a m a b r i r inquérito con t ra 
; m i m . F r e n d e r a m u m a i r m ã d e Alemão , 
: t r ê s dias d a n d o b a c a l h a u p a r a ela c o m e r 

sem lhe d s r água. p s r a q u e e l a c o n f e s -
sasse que fui eu q u e m t i n h a m a n d p d o m a -
t a r Nin inho . Esse íci o inquérito q u e e b r i -

. r a m . 
Tudo isso n ã o foi uí-da, serviço foi 

i q u a n d o c o m b i n a r a mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A .«oeu assass ina to , 
• J e s u s , Agr ip ino , o Juiz., e t o d o s d t cur» 

riola de les . 
J e sus te legrafou p a r a o G o v e r n a d o r : 

: " A g o r a inesmo sigo pa ra u m a dii ig. incia 
no sul do Es tado" , e p a s s o u o exc-rcíeio 

\ à urn amareloi o cabo Menez ;s, F icou c o m -
b inado que o a m a r e l o par t i s se p a r a os P o -
ços levando consigo Caíirnfim de Malha -

í da, pois ía h a v e r u m comício n a q u e l a l o -
cal idade e seria lá o n d e me e s s a s s i n a r i a m . 

Agr ip ino levou o Juiz , o esc r ivão e 
os demais c o m p o n e n t e s daque l a coru ja 
cr iminosa , na cer teza de m e a s sa s s ina rem. 

Minha única c o m p a n h i c n a q u e l e d ia 
foi Nosso Deus T o d o P o d e r o s o . Digo a s -
sim p o r q u e levei o chofer e na hora H 
m e achei só, d e n t r o do ca r ro , o chofer 
t i n h a desaparec ido . Resu l t ado , q u a n d o p u -
lei fora do car ro , grsçaí a D eus co r reu 
todo m u n d o . Até uns psre-ceiros de Agr i -
p ino q u e foram ã cavalo , m o n t a r a m s e m 
se l e m b r a r de desa t a r os a m a r r a d i o s d o s 
cabres tos , c o r t a n d o cs m e s m o de íaca. O 
Ju iz e a cur r io la de Agr ip ino c o r r e r e m 
para u m bòco pa ra re aguai da r , até m e s -
m o o amare lo Menezes e a fera Cafinfim. 
Não foi m e s m o Deus e N S e n h o r q u e PS-
t a v e m na minha ecrepanhip? Quer ia esse 
c l ima de t e ro r pa ra d e s m a n t e l a r a un ião 
e a confiança q u e hav ih e n t r e m i m e os 
m e u s amigos . Mesmo assim há 43 anos 
a inda não perd i u m a eleição e m L imoe i -
ro, porqvè? p o r q u e só procuro fazer c 
b e m - por isso Dous m e guia p a r a 
8 fel icidade. A t u a l m e n t e A g r i p i n o v ive 
exoaconhado, a le?3do pe la rua , c h o r a n d o , 
com os ouvidos a r ro lhados , p a s s e n d o por 
doido. Estão vendo o resu l t ado de q u e m 
p.atiça o mal? Eu graças a Deus , c e m 80 
anos de idade n e m caduco es tou . 

F R A N C I S C O HERÁCUO D OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA RÈQO 
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A n t o n i o Vilaça. H i s t o r i a s que L i m o e i r o C o n t a . Edições A r 

q u i n e d e s . R i o de J a n e i r o , 1 9 7 1 . 

. A Sombra de D o i s P i n h e i r o s . Edições A r q u i m e 

d e s . R i o de J a n e i r o , 1973. 

A n t o n i o L a v a r e d a e Constança Sá. ( O r g s . ) P o d e r e V o t o ; L u 

t a Política em Pernambuco. E d i t o r a Massangana. R e c i f e , 

1986 . 

B e r n a r d o S o r j . E s t a d o e C l a s s e s S o c i a i s na A g r i c u l t u r a 

B r a s i l e i r a . Z a h a r E d i t o r e s . R i o de J a n e i r o , 1980. 

D u l c e Chaves P a n d o l f i . Pernambuco de Agamenon Magalhães. 

E d i t o r a Massangana. R e c i f e , 1984. 

F e r n a n d o A n t o n i o A z e v e d o . As L i g a s Camponesas. E d i t o r a 

Paz e T e r r a . R i o de J a n e i r o , 1982. 

F r a n c i s c o de O l i v e i r a . E l e g i a p a r a uma Re(li)gião. E d i t o r a 

Paz e T e r r a . R i o de J a n e i r o . 1 9 8 1 . 

J u a r e z Rubens Brandão L o p e s . Do Latifúndio â Empresa. Edi_ 

t o r a V o z e s , C a d e r n o s CEBRAP. n? 26. São P a u l o , 1 9 8 1 . 

K a r l M arx e F r i e d r i c h E n g e l s . O b r a s E s c o l h i d a s . Volume 3. 

Edições A l f a Oméga. São P a u l o . 



L u c i a n o G r u p p i . O C o n c e i t o de Hegemonia em G r a m s c i . G r a a l 

E d i t o r a . R i o de J a n e i r o , 1980. 

M a r i a I s a u r a P e r e i r a de Q u e i r o z . O C a m p e s i n a t o B r a s i l e i 

r o . E d i t o r a V o z e s . Petrõpilis, 1976. 

. O Mandonismo L o c a l na V i d a P o l i t i c a B r a s i l e i r a 

e O u t r o s E n s a i o s . Ed. A l f a Omega. São P a u l o , 1976. 

M a n u e l C o r r e i a de A n d r a d e . A T e r r a e o Homem no N o r d e s t e . 

L i v r a r i a E d i t o r a Ciências Humanas. São P a u l o , 1980. 

. Tradição e Mudança: a organização do espaço r u 

r a l e u r b a n o na área de irrigação do Submédio São F r a n 

c i s c o . Coleção A g r i c u l t u r a e S o c i e d a d e . Z a h a r E d i t o r e s . 

R i o de J a n e i r o , 1983. 

M a r i a A u x i l i a d o r a de Sã. Dos V e l h o s aos Novos Coronéis.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P I 

MES. R e c i f e , 1978. 

M a r c o s V i n i c i o s Vilaça. C o r o n e l , Coronéis. E d i t o r a Uni_ 

v e r s i d a d e de Brasília. R i o de J a n e i r o , 1978. 

M a r e e i B u r s z t y n . O Po d e r dos Donos: p l a n e j a m e n t o e c l i e n t e 

l i s m o no N o r d e s t e . E d i t o r a V o z e s , Petrópolis, 1984. 

M i c h e l F o u c a u l t . M i c r o f l s i c a do P o d e r . G r a a l E d i t o r a . R i o 

d e . J a n e i r o , 1979. 

P e t e r B a c h r a c h . Power and P o v e r t y : T h e o r y and P r a c t i c e . O x 

f o r d U n i v e r s i t y P r e s s . New Y o r k , 1972. 

Raymundo F a o r o . Os Donos do P o d e r : formação do p a t r o n a t o 

p o l i t i c o b r a s i l e i r o . E d i t o r a G l o b o , P o r t o A l e g r e , 1976. 

Raimundo M o r e i r a . O N o r d e s t e B r a s i l e i r o ; uma p o l i t i c a r e 

g i o n a l de industrialização. E d i t o r a Paz e T e r r a . R i o de 

J a n e i r o , 1979. 



R e g i n a l d o Heráclio. C h i c o Heráclio, o Último dos Coronéis. 

R e c i f e , 1978. 

T e r e z a S a l e s . A g r e s t e , A g r e s t e s : transformações r e c e n t e s 
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